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ADOLESCENTE IMOLA-SE PELA LIBERDADE DÓS CHECOS
(Página 6)1

Nliss-2 nu Japão
Transitou ontem pelo Goleio a «rta. MariaLúcio, Miss Brasil n.o 2, quo vai participar do Concur»o Miss Boleta Internacional, a realizar-se emTóquio -n partir de ho|e. Ela mostrou-se multo es-

porancoso do conseaulr uma boa classificação
entretanto, acha multo difícil repetir o feito dabrasileira Mario da Glória Carvalho, atual MissBeleza Internacional. Frisou qua «prendeu algu-ma eols» em |apones para não ter tanta dlflcul-dade em comunicar-se nsquele pais.
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Pode Chover
Não «io nada boas au previsões msteorolo-

gleas paro o período do. ho|e. Sonundo o bolotim
do Escritório de Meteorologia do Ministério da
Agricultura, taremos tempo Instável, chuvas. A
temperatura devera entrar em declínio, com os
ventos soprando do quadrante Sul, fracos. Vlsiblll
dade moderada. A 'temperatura máxima registra-
da no dli do ontem,.em Curitiba, foi de "OA graus
• a mínima foi do 12.5 graus centígrados.

A MARCHA CÍVICA
I

AQUE EXECUTA MAIS SPIOES
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Incluindo o tradicional desfile, várias solenidades assinalaram ontem a passagem do Dia do Soldado. O Centro Cívico
foi o palco do acontecimento, complementado, à tarde, na rua Marechal Deodoro. (Leia na página 8)

CS Reúne
Hoje Para
ver Cenrta

O presidente Costa e Silva convocou para hoje reu-
niao dos srs. Pedro Aleixo;
ministro Rondon Pacheco,
chefe do Gabinete Civil e o
general Jaime Portela, che-
fe do Gabinete Militar, no
Palácio Alvorada, para exa-
me final da reforma consti-
tucional. Assim, para a vi-
gência da nova Constituição
e a reabertura do Congresso
uma nova data passou a ser
anunciada: 8 de setembro.
(Página 3).

Renda vai
ixigir
Mais em 7®

A partir de l.o de julhode 1970, os contribuintes do
Imposto de Renda terão quemencionar o número de ins-
edição do cartão de cadastro .
em tonos os documentos emi-1'
tidos no exercício-de suas
atividades profissionais, li-
berais e autônomas nas no-
tas promissórias, letras de
câmbio e operações de imó-
veis e locações de bens. Por- -
taria nesse sentido foi assi-
nada ontem pelo ministro da
Fazenda.

O Parlamento de Israel vai se reu-
nir quinta-feira próxima em sessão de
emergência, com a presença das autori-
dades do governo, para discutir a situa-
ção dos judeus no Iraque depois que dois
deles foram executados em Bagdá, acusa-
dos de espionagem. Acrescentou o comu-
nicado quo o Parlamento examinará «as
informações sobre o agravamento da
situação dos judeus no Iraque, cuja co-
munidade está sendo submetida à humi-
lhação, à opressão, a acusações mentiro-
sas, » julgamentos espetaculares e ao
homicídio" legal. Segundo a rádio Bagdá,{

A OITAVA VITÓRIA

havia dois judeus entre os 15 iraquiano'»
executados ontem de madrugada por su-
posta espionagem em favor do Israel e
do Serviço Secreto dos Estados Unidos
(CIA). À rádio Bagdá informou que on-
ze muçulmanos e dois cristãos, além dos
dois judeus, foram executados às primei-
ras horas de ontem. Dos quinze, dez eram
civis e foram enforcados, e cinco eram
militares e foram fuzilados. O secretário
geral da ONU, U Thant, disse que a exe-
cução de 15 supostos espiões «aumentará
a tensão no Oriente Médio, com uma gra-

S ve ameaça à paz». (Página 7).
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Iguais a
Bancos

Durante a reunião de on-
tem, da diretoria da Federa-
ção Nacional dos Bancos, no
Rio, ficou decidida uma reco-
mendação a todos os sindica-
tos filiados à entidade, para
que sigam o exemplo de São
Paulo e Paraná, no tocante à
assinatura do convênio sô-
bre as cobranças de tarifas
para os serviços bancários.
Tal medida implica em es-
tabelecer das tarifas máxi-
mas fixadas pelo Banco Cen-
trai, às mínimas pelos esta-
balecimentos bancários visan
do, desta forma, adotar um
sistema uniforme de cobran-
Ça. Na reunião de hoje do
Sindicato dos Bancos da Gua
nabara deverá ser assinado o '
convênio de modo a colocar l
em prática aquela recomen-
dação.

0 AMARGO 13,0

Êhês
Mil
em São Paulo

Dois homens, de 18 a 20 anos de idade, um dê-
les cabeludo, vestido com roupas extravagantes, as-
saltaram ontem à tarde a agência da Caixa Econô-
mica- Federal, em Taboão da Serra, São Paulo e rou-
baram cerca de 18 mil cruzeiros novos. Depois fugi-
ram num DKW cinza, .tomando ramo da BR-116.

Promessa do DAE
é de dar Águcs
por Trinta Dias

Após repetidos insucessos na tarefa de abaste-
cer a cidade, o DAE afirma que não vai faltar água
em Curitiba nos próximos 30 dias, mesmo que não
chova. Adiantou que entrou em funcionamento a
Estação de Tratamento do Rio Iguaçu, trabalhando
com toda a sua capacidade. (Página 8).

A PAZ NO CORAÇÃO
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Quando o atleta Ozório Cupertino cortou a linha de chegada, o 20.° RI marcava sua
oitava vitória consecutiva na Corrida do Facho, que ontem encerrou a Semana do

Exército. (6.a do 2.o).

Muita Luta Para
Oitava Vitória do
20. o RI: Facho

A trigésima terceira edição da Corrida do Facho foi
a mais disputada dos últimos anos e o seu vencedor, o 20.°
Regimento de Infantaria, teve que lutar muito para não in-
terromper a série de vitórias. E' que a EOEG apresentou
uma equipe aguerrida e disposta a ficar com o título má-
ximo da competição. O general José Campos de Aragão, co-
mandante da 5.a RM, foi um dos assistentes que mais vi-
brou com a corrida. (Leia na página de Esportes).

O Pe. Emir Calluf recebeu a Medalha do Pacificador, uma homenagem prestada 
*pe

Ia 5.a RM, estensiva a várias outras personalidades civis e militares do Paraná.
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Falando na PerWacSo das Indústrias do Rio Grande do Sul, sôbie a campanha "Década da Educação", já lançada, o deputado João Calmon afirmou que "hoje temos uma chaga
,U8 

'^^!l^^Mt^maBmuJt-J3£--^b,^ Amórlca. em alfahellzafião".. E! apelou pwa-que "pelo menos em termos de-educação haja uma reconciliação nacional*. C5.a).
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»uas Pistas
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Em mensagem endereçada ao mi-
nistro Mario Andreazza, dos Transporte»,
o deputado federal Hermes Macedo, da

I bancada paranaense, voltou a reivindicar
a implantação de nova pisla

(asfaltada na BR-116, trecho Curiti-

\ ba-São Paulo. E não há dúvida que de

j fende uma tese amplamente justificável
| não sé por nosso Interesse regional co-

| mo os de todas as unidades realmente
\ servidas pela citada rodovia, sem contes-

\ tação uma das mais importantes e mais

j transitadas do Pais,

Com efeito, a BR-116 é fundamen-
tal sob diversos aspectos, o estratégico-
militar, o econômico, o turístico e tam-
bém o social. Não custa calcular, pelo
primeiro desses ângulos, o que represen-
laria, num caso de comoção, o impedi-
mento da atual única pista da ligação

. entre a Capital paulista e a paranaense;
sob o econômico, seu congestionamento;
sob o turístico a paralisação ,ainda que

. temporária, do fluxo entre a região cen-
I trai brasileira e a do exfrsmo sul, ao

qual ela serve de via principal.

Mas é, também e necessariamente,
pelo ângulo da necessidade de se reduzir

\ o Já alarmante índice de desastres na
\ BR-116 que nosso parlamentar reivindi-
! ca da Pasta comandada pelo operoso mi-

nistro Mario Andreazza a construção de
-riais uma pista. Com duas, é óbvio que a
segurança de trânsito na estrada será
muito maior, como se pôde verificar na

| ligação Rio-São Paulo, depois que ôsse
melhoramento foi efetivado. Reconheça-
se que não detém a Curitiba-São Paulo o
titulo de a mais mortífera estrada nacio-
nal, mas reconheça-se também que já
conquistou o título de uma das mais pe-
rlgosas, e ameaça, mesmo, chegar ao pri-
meiro lugar em tão trágica notoriedade.

Apoie-se, portanto, a mensagem do do-

putado Hermes Macedo ao titular nacio-
nal dos Transportes, com cujo interesse

pelas reivindicações paranaenses sempre
se pode contar, pois se vem revelando
um dos grandes amigos de nosto Estado.
Com sua visão nacional dos n^oblemas
de seu Ministério, o referido ministro
certamente encontrará tempo para ectu-
dar o assunto e reconhecer sua plena
oportunidade pois, repita-se, a BR-116,
no citado trecho, é já uma das mais mo-
vmentfdas e economicamente mais im-

porfantes estradas federais do Pais, a
também da? mais preciosas para seu de-
senvolvimtnto e sua defesa.

ONHANC
Mais uma vêz, revela o Governo estar

atento no problema do credito no Pais, ao
adotar a redução do empréstimo compulsú-
rio bancário a fim do dar nova injeção de
dinheiro as áreas da economia atualmente
em fase de depressão.

Trezentos milhões do cruzeiros novos
num só contingente, estarão ingressando
nos próximos dias no mercado dn oferta o
Isso, muito embora não possa ser afirma-
do como fator decisivo para a carência do
dinheiro de que se ressentem setores de
produção e comercialização, fatalmente
miavizará a crise e fará com que o merca-
do do crédito se arto-rceomponha mais tar-
dc.

Ao lado dessa medida uma série de ou-
trás estão so evidenciando pnra os pró.vi-
mos meses. A comercialização das safras,
os novos preços mínimos decretados peto
Governo, a pcrmissibilidaile aos bancos pa-
ra que negociem ações, tudo isso constitui-
rá fonto apreciável de captação do dinhei-
ro.

Alais Importante é a ampliação dos ní-
vels de confiança que dia a dia, ano a ano,
fazem por merecer nossas autoridades mo-
netárius. Hoje os diversos agentes da eco-
norma podem aguardar ajuda quando ela
so faz necessária. As autoridades estão
atentas às crises, sejam quais forem: cícli-
cas, conjunturais ou de causas várias.

Ninguém mais pode dizer que está sõ/i.
nho. Porque tanto quanto se preocupa por
Impedir, com medidas confiscatórlas, o
equilíbrio quando os meios de pagamento
tendem a se expandir cxagerndnmcnte, o
Governo adota o mesmo peso c a mesma
medida para quando acontece o inverso ou
seja, diminui o nível do ILquidez.

E' preciso que se comece a atentar
seriamente, todavia, para as causas que
vêm operando esses desequilíbrios cada vêz
mais seguidos no mercado de crédito na-
cional. Há um flagrante desentendimento
sobre como acontecem essas crises.

O panorama da eeonomlu apresenta-se
extraordinariamente bom em todos os seus
aspectos. O crescimento industrial segue
ininterrupto a mais de 20 meses a fio. An
empresas já começam a deixar do rccla-
mar do giro mostrando maiores índices de
capitalização, enquanto os níveis de produ-'.¦¦¦"¦>, lucro e expansão econômica se apre-
«enfam bons, de modo gerai.

O mercado do capitais, como mostra-
mos, está em crescimento. Há, portanto,
«pio sé localizar, e tirjfehte, as causas bases
dessas crises, para qüe, corrigidas, ellmi-
nem-se definitivamente üs apreensões que.
pslcolõgtcflihohtc péid nu-nn--, desaceleram
a euforia do dóseiivolvlmerito que estamos
"dvendo. ¦

0 Martírio da Povo CSioco
PJO — Na Conferência da Paz, em 1040,

em Paris, conheci um jornalista russo. Era êle,
aliás, o único que se afastava do quadrado Impe-
notiável dos tieus companheiros pura aproximar,
se dos colegas estrangeiros.

Dava-ao àquele luxo porque, além de falar
correntemente o francês e o Inglês, era grando
ferido do guerra, ondo perdera umu perna, e ti-
nha o peito coberto do medalhas, ganhas na do-
tosa de Lenlngriulo, onde tora promovido a ma-
jor.

Aquêlo cerco conta-se entro os mais durot
ria história. O» sofrimentos fórum sem conta, es-
pMcUlmunte por parte da população civil, que eir
parte morreu de Inanição, vitima rins agruras dc
frio e da fome. Mus o povo de Lenlngri.rio supor-
tou tudo, heroicamente, até que chegou a hora
da reação o o Invasor hãÜsta pôde ser repcllriu.

Realmente, confessou-me, os sofrimentos fo-
ram indiziveis. Mas a resistência foi maior por-
que, acrescentou, um povo não se deixa escravl-
zar, quando tem consciência de si mesmo. Morre',
mas não so entrega,

Acontece, porém, que, em Lcn'njrrndo. o Ini-
migo estava dc fora rio outro lario das trinchei-
ras, A situação já muda so o inimigo vurou ns
fronteiras e se encontra dentro do próprio país.
B' o que está a acontecer, hoje, com a Checos-
lováqula.

Em unia ação rápida, fulmlnniile, a que os
checos praticamente n?.o se poderiam opor, dada
a diferença de forças em jogo. A União Sovléti-
ca, acompanhada pelos seus «satélites» do cha-
mado Pacto rio Varsóvia, invadiu o território rio
antigo aliado, que não estava pretendendo deixar
o chamado mundo socialista, e que sòmento as-
piravu. realizá-lo pelos seus próprios métodos com
menos prepotência e mala liberdade, como umn
nação livre que sempre fora, através da história,
e não como um simples «satélite*.

Era, porém, querer ,de mais no chamado
mundo socialista, em quo são destruídas tôdus

as liberdades, tanto ns liberdades do indivíduo,
quanto ns liberdades das nuções.

E' esta, do resto, a concepção russa da vida
Internacional, que com tznrlsino ou com conui-
nismo, é imperiallsta pela sua origem e também
Imperiallsta pelou seus métodos e pelos seus fins.

A filosoila de Stalln voltou a Imperar em
Moscou, depois ria queria rio Knishchov o velho
trabalhador que se Imbuíra ria concepção da
«•coexistência pacifica*. E Stnlin, rio certn feita,
declarara que, ho munrio rio futuro, us flontelrns
nnc'onnls não teriam mais Importância, pois o
que valeria seria a doutrina socialista ditada pe-
Ia internacional comunista,

Agora, não existe «coexistência pacifico», a
nfto ser mm os pairou que são fortes mllltai-men-
le. Os pequenos oslflo sendo Investidos o Inííl-
trnrioM com a phnmadn munia revolucionária, le-
váda pelos agentes comunistas e oue conta com
o apoio da «terceira coluna», dirigida pelos «Quis-
l'ngs» lornls. E também não existe «coexistência
pacifica* puro os amigos, os dn mesma panela,
desde que su dispuseram a realizar o socalllsmo
i seu modo.

Foi o que se viu nn Invasão dn Checoslová-
qulu, e o que ameiiçn, desde algum tempo, a Ro-
menln a Albânia e a Iugoslávia. Quanto à Hun-
pra, há alguns anos, teve a sua independência
liquidada, no momento em que o governo rie Imre
Nngy teve a louca idéia do realizar o socialismo
«cm a férula militar dos russos.

Com o pais ocupado, a destruição dn indo-
pendência nacional dn Checoslováquia está sendo
levada a cabo a prestações, pelo afastamento dos
lideres populares, e pela Instalação nos cargos
do mando dos «Quislings> quo se prestam aos
manejos moscovitas.

Mesmo assim, o espirito nacional do povo
não foi ainda dominado, a despeito rias ameaças
russas e dn presença das tropas de ocupação ape-
nar rias ameaças rio próprio governo, onrie até os
lideres liberais se curvam, conhecendo a imDo-

A CaXDEDfflNÇTITIIirAA
__W ^é^ ía bw iam ^0 ^8? ¦ «i *W ¦ ¦ H %ãr H ^M _rm "**%&

IÍIO  Nao sabemos onde se discute e quem
discute; apenas sabemos, por ouvir dizer, que se
discute se a nova Carla Magna deve vigir em sua
plenitude como é da sua natureza, ou se deve su-
bordlnar.se ao Ato Institucional n.o 5, cujos po-
deres discricionários, em vigor, são de molde a
constrangê-la interrompê-la, suspendê-la e até re-
vogá-la.

Se o objetivo principal do Governo era o de
suscitar a bonança após a borrasca, isto é, era o
de recolocar o pais ao cabo rie oito meses rie ar-
bilrio, no plácido caminho da legalidade — certa-
mente tanto não alcançará pendurando uma Cons.
tituição sob a espada de Damoclesf que é o refe-
rido Ato institucional.

Note o leitor que o raciocínio exposto é lógi.
¦a e é politico. Raciocínio teórico e certo. Não exi.-;-

! democracia sem u garantia dos seus princípios.
ompreéríde-se que num Parlamento trancado ns
ms membros fiquem sujeitos à policia do Exe.
utivo, que é o poder mais forte, até porque nos

oaíses sem Parlamento ou de Parlamento fechado

lão há falar cm democracia. Mas, como compre-
fnder que num Parlamento aberto, em função, 03
mandatários que o compõem, partes rie um poder
público, vivam normalmente sob o risco e o perl-
go a mercê de outro poder público, na doutrina
neií equivalente?

Todavia, dadas as peculiaridades do momento
brasileiro e dado o descrédito em que caíram os
colegiudos eletivos como, na pratica, margearia a
teoria se admitiria que o Governo outorgasse a
nova Constituição e relomas.se fagueiro os usos
democráticos, descuidando-se de guardar os meios
Hssecurutórios rio êxito ria sua louvável empresa?

Abrir mãos desses meios, quando há ainda nu-
merosos inquéritos em andamento e está o pais
sitiado de assaltantes contrabandistas, prevarica,
dores, sedlclcsos e politiqueiros infrenes e sequio-
sos — é o mesmo que incitar o concllar, que os
animar apontando-lhes o ressurgimento rios des.
mandos' e dcscalabris dos tempos pré-revolucioná-
rios.

OLEÃO
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SAO PAULO — A França está celebrando
> bicentenário do nascimento dc Napoleão Bo-
.íaparte. Entre as comemorações realizadas
ama foi em Ajácio, na Córsega, onde nasceu
o Imperador. O presidente Pompidou pronun-
ciou um discurso patético, Das palavras dc
atual chefe do governo francês merecem desta-
que as referentes à derrota de Waterloo e aos
últimos dias da existência do herói: "é próprio
de um grande homem ter um grande fim e na-
da é maior do que o infortúnio".

O cativeiro e morte de Napolsâo comove
ram todo o mundo. No Brasil, repercutiram nos
versos de Gonçalves de Magalhães, quando ex-
clama.

"Ei-lo sentado em cima do rochedo
ouvindo o eco fúnebre das ondas
que murmuram seu cântico de morte.
Braços cruzados sobre o largo peito,
qual náufrago escapado da tormenta,
que as vagas sobre o escolho rejeitaram,
ou qual marmórea estátua sobre um túmulo
que grande idéia ocupa e turbilhona
naquela alma tão grande como o mundo!"

A poesia do autor da "Confedera-

10 dos Tamoios" continua falando da traição
los reis, que Napoleão beneficiara, e dos pig-
neus que assumiram o poder depois da obra
gigantesca do Império; e acrescenta:

"Jamais, jamais mortal subiu tão alto
Êle foi o primeiro sobre a terra;

•#
acima dele, Deus — Deus, tão-sòmentel
Da liberdade foi o mensageiro;
sua espada, cometa dos tiranos,
foi o sol que guiou a humanidade!"

Esse entusiasmo do poeta refletia o de uma
geração dividida, em Portugal e no Brasil, por
dois notáveis estadistas: Antônio de Araújo e
Azevedo (Conde da Barca), que polarizava as
aspirações do chamado "partido francês", e
dom Rodrigo de Sousa Coutinho (Conde de Li-
nhares), simpatizante da Grã-Bretanha e ins-
pirador do "partido inglês". Certamente Gon-
çalves de Magalhães era fervoroso adepto do
primeiro.

A trajetória de Napoleão coincidia com o
movimento de independência dos povos ameri-
canos. Operava-se na Europa a transformação
das velhas realezas, baseadas no absolutismo,
para novas formas de governo, e isso se devia
a Bonaparte, na ponta de cuja espada brilha-
vam as idéias da Revolução Francesa. Como
todas as revoluções, a dos franceses degenera-
ra no entrechoque dc grupos e, na desordem,
que enfraquecia o país em face das demais na-
ções européias. Depois do golpe de Brumário,
dado pelo então comandante da guarnição de
Paris, a revolução foi se recompondo, em busca
le uma linha de equilíbrio, sem a qual teriam
fracassado todos os seus Ideais. Na evolução
lesse processo, Napoleão ascendeu, sucessiva-
mente, de Primeiro Cônsul a Cônsul Vitalício
e. finalmente, foi coroado Imperador.

A obra cultural e administrativa do Impe-
rio não teve precedentes na História da Fran-
ça. Já muito antes, na oportunidade da cam-
oanha do Egito, vlu-sé o que até então parecia
impossível: um general rodeando-se de sábios,
de pesquisadores, de cujas investigações resul-
tou o exame da pedra da Roseta, onde Cham-
pollion encontrou as chaves para a dec.ifraoão
dos tveroglifos. No poder, Napoleão presfftlbu
cientistas e artistas em sua pátria e a mesmo
atitude adotava com referência aos gênios de
outros países^, Foi amigo de Goethe e de taJ

forma impressionou Beethoven que este com-
pôs, glorificando o Imperador, a sua famosa"Sinfonia Heróica".

Cumpria dar corpo e estrutura permanen-
te às idéias novas que deveriam influir, não
somente nos governos de uma fase histórica de
renovação, mas nas leis que tinham de reger a
sociedade daí por diante, estabelecendo com tir.
meza, em normas jurídicas seguras, os princí-
pios que nortearam as relações dos indivíduos e
das famílias. Mobilizou o que a França possuía
de mais expressivo na ciência do direito e pro-
duziu o Código Civil, que até hoje constitui o
alicerce da legislação em todos os países demo-
cráticos.

Da grandeza da França e do aproveita-
mento do que havia de racional e justo na Re-
volução, sem permitir a confusão ideológica e
os excessos de que não estão isentos os movi-
mentos inicialmente generosos mas corrompidos;
pelas paixões e animosidades recíprocas de
grupos, partiu Napoleão para uma aspiração
maior: a de uma verdadeira confederação dos
Estados europeus, resguardadas as suas res-
pectivas independências. Tal idéia, se realiza-
da, Impediria se efetivassem o domínio da Rús-
sia czarista e o arbítrio da Inglaterra, a qual,naquele tempo, começava a se tornar a rainha
dos mares.

De vitória em vitória, alcançadas pelo seu
gênio militar, ao qual não faltaram dois ele-
mentos poderosos, (a mística dos franceses e a
receptividade ideológica dos povos das demais
nações), prosseguiu Bonaparte visando aos seu?
objetivos. A aliança conseguida com a Áustria
e a Prússia, inicialmente suas opositoras, mar-
cou o apogeu da política bonapartiana.

Com sua aguda intuição, os ingleses perca-beram o perigo que representava para o Impe-
rio britânico o fortalecimento de uma Europa
continental liderada pela França. A rivalidade
tinha raízes históricas longínquas e profundas.
O intérprete principal da consciência, políticaInglesa era Pltt, cujas pegadas foram seguidas
por Canning, depois das derrotas sofridas pelaInglaterra e seus aliados em Ulm e Austerlitz.
Não descansaram, entretanto, os britânicos
trabalhando sem cessar para alimentar nas na-
ções germânicas o espírito de luta contra Napo.
leão. Possuo em meu arquivo, oriundo do acer-
vo de documentos do encarregado de Negócios
de Portugal em Viena, uma extensa monografia
autografa, denunciando os panfletos que o go-vêrno fazia distribuir contra o Imperador dos
franceses. A Rússia estava de olho sobre as
manobras antlnapoleônlcas do que resultou a
mais desastrosa das guerras empreendidas pe.los franceses, já em dificuldade na Espanha.

Seria longo, num almples comentário it
jornal, rememorar os transes políticos pelos
quais passou o Império francês até 1815. A trai-
ção minava o gênio de Bonaparte, a começar
de seu sogro, o imperador da Áustria, orienta-
do por Maeternich e a terminar entre seus pró-
prios comensais, sobretudo por Tayllerand e
Fouché. O herói não pôde mais resistir. Con-
siderando-se vencido, abdicou, em favor de seu
filho, em Fontenebleau e seus inimigos o con-
finaram ha ilha de Elba. Mas Napoleão não
poderia terminar sua carreira gloriosa como um
pacato burguês ou um príncipe exilado, ao qual
se concedia relativo conforto. Sua biografia ti-
nha de se coroar numa tragédia. Empreende a
fuga; por onde vai passando aderem seus ve-
lhos soldados, sendo o último o marechal Ney,
mandado contra êle e cujas trODas se juntaram
às de Napoleão. Os BOurbons fogem de Paris. .
Inicia-se o célebre período do "governo dós
Cem Dlas\ O herói reagrupa seus fiéis.. Por

THEOPH1LO DE ANDRADE

toncia militnr da nação, o povo se levanta o pro-
testa, porque a idéia nacional não é, ali, um fe-
hômeno passageiro, mu uma consciência com
raízes 110 passaria, o quo tem sabido mostrar-uo
lubolrio desde os tempos de João Huss.

O povo não tem armas, nem pode levantar-
se cm armas. Mns podo sair às ruas, protestar
e reclamar, como ainda agora está a fazê-lo, no
completar-se um ano do «dia ria vergonha» quan-
rio os tanques russos atravessaram n fronteira,
com a mesma brutalidade e o mesmo desrespeito
no direito dos povos, dos tanques nazistas, em
1039.

Naquela época ainda não havia estourado n
Segunda Guerra Mundial porque Chnmberlaln o
Dnlndier, fnltondo á pnlnvra daria no povo che-
coslovaco, acreditaram poder deter Hitler e con-
seguir «pau para uma geinçáo», alimentando o
apetite pnn-grrmn.nista rio «Fuehrer». Mesmo ns-
sim, o povo não se conformou. A |utn subterra-
nen começou, com atos de sabotagem e terroris-
mo, um dos quais eliminou a figura sinistra do
cOnulciler» Haydrlch.

A mesma história repote-se ngora. trinta
anos depois, ou soja, no espnço dc uma gernçfto.
O Invasor dispõe de fores Militar o ria subscr-
viêiic!a rios lacaios que impôs á nação. Mas o po-
vo reage porque tem consciência do seu sangue
e dc umn cultura milenária.

O espirito nacional t*m mantido o povo che-
coslovaco através ria história, cm sua lutn cons-
tnnte contra o Imperialismo dos seus vizinhos
mais fortes, sejnm eles os austríacos, que destrui-
rnm o Reino dn BohCmin, sejnm os nlemáes, que
ocuparam o pnls ao tempo de Hitler sejam os
russos, quo espalharam os seus tanques por todo
o território da República, pressionam um govêr-
no constituído do libernis escorraçados e humi-
lhados e dn Quisltnga, dispostos n Vender n llher-
dade ria pátria pelo prato de lentilhas rio poder

Mas, na história, nnrin é definitivo. A horo
da reação há de chegar um dia.

CARLOS RIZZiNI

Infellzmentej a democracia e apenas uma ma.
nelra, a mais perfeita, até hoje concebida, de viver
o homem em comunidade. Pnra fruir dela> é ne-
cessário que o homem tenha atingido a um certo
grau de evolução mental e moral. Nós, brasileiros,
estamos longe dessa meta Ideal. Por isso/ aeeitn.
mos a conjunção de uma lei fundamental — a lei
doa direitos e dos doveres — submetida, no aeu
exercício, ao alvedrio de outra lei, esta superfun-
damcntal: o Ato Institucional n.o 5.

Apertnmo.nos, sem dúvida, na casa do sem
jeito. Sem o Ato Institucional não teremos demo-
eraeia o com êle democracia não teremos.

Há entretanto, rima diferença: o Ato, bem
executado pode aplainar a estrada que nos lave,
afinal, a uma república de verdade; re«*.gnrlo o
Ato, em três tompo.3 os corruptos os revanchls-
tns e os bandoleiros comunistns atravancarão rie
tnl forma a estrada, que não haverá engenho ou
força que a limpe. ¦

PLÍNIO SALGADO

outro lado, a Áustria, a Prússia, a Rússia e a
Inglaterra, preparam seus exércitos. O encon-
iro realiza-se em Waterloo e a batalha é des-
:rita genialmente por Victor Hugo. Quando o
chefe dos exércitos antibonapartistas, Welling-
;on, declarava "tudo perdido, menos a honra",
eis que um erro do guia das tropas francesas
ocasiona o desastre. Uma tropa surgira no ho.
rizonte; os gauleses irrompem em exclamações
de alegria, julgando tratar-se da coluna 

" 
de

Grouchi, mas logo o fogo irrompe contra suas
fileiras: era o exército prussiano comandadr
uor Blucher. Estava tudo perdido.

Visitei, quando estive na Bélgica, o famoso
lampo de batalha, onde se erigem monumen-
tos. Mas o monumento maior não é de pedraaem de bronze; é de espirito, o espirito da His-
tória, a iluminar a paisagem e a evocar a gló-cia da França e do seu herói.

Conta-se que Goethe, dedicava grande ami-
jade a Napoleão, encontrava-se em seu escrito-
rio no momento em que se feria o combate
que emocionava toda a Europa. De repente, o
quadro com o retrato de Napoleão, que o escri-
tor tinha na parede em frente â sua mesa de
trabalho, estalou e tombou no chão. "A águia
foi aniquilada", pensou Goethe. E, realmente,
naquele instante, o Imperador dos franceses
retirava-se desabaladamente para Paris.

O que aconteceu, cm seguida, vem descri-
to pelos numerosos autores que trataram doe
últimos dias de Napoleão. Ludibriado, engana-
do, tratado com a falsidade e a baixeza dos
vencedores medíocres, o grande homem, queconfiava na generosidade inglesa, caiu na ei-
tada que lhe prepararam, embarcando no "Be-
lorofonte", onde começou a sentir o tratamento
mesquinho dos que não reconhecem a grande-sa dos idealistas e realizadores. Tudo lhe tira-
ram, como diz o poeta brasileiro Gonçalves de
Magalhães:

... "tudo êle perdeu! A esposa, o filho, a
pátria, o mundo e seus fieis soldados**.

Trataram-no, para vergonha eterna deseus contemporâneos, com baixeza e mesqui-•mez, fingindo desconhecer o que êle foi o queêle renresentou como interferente modlflcador
da rotina política medíocre e inaugurador detempos novos. Acima de tudo, predominavam oodlo político, as invejas longamente represadaso despeito contra o homem que teve a ousadiade se sobrepor à onda de mediocridade que •
semnre se julgou a legítima herdeira dos pode-res Inoperantes, e incapazes de acenar com oalgo novo" ao povo de sua pátria e aos novosde outras nações.

• a Lh eshÍ' aEOra- ° heroi em Santa Helena, aInóspita Ilha perdida no Atlântico Sul Erapreciso, era necessário, para que a França, atra-
vviTT3 n°d?S 

a^ vlcissltudes, através de LuísXVIII Carlos X. Luis Felipe, Luis Napoleão „
ra£r,?fCereS 

da RePúbllca (Thiers Gambetta!carnot, e os que os seguiram, até os dias dehoje), conservasse o sentido de seu destino quee o de iluminar o mundo com seu espirito aomesmo tempo, conservador das idéias substan-ciais e renovador segundo as circunstâncias doprogresso.

r™,^0 é seiI? motIv° Que, no Pantheon dosinválidos, o túmulo de Napoleão seja reveren- v
ciado pelos seus compatriotas, através «le todasas transformações políticas. Ali está a fontees água viva, o centro vital de uma nátria amistica do patriotismo e da universidade quese irradia dos heróis sacrificados e martirizadospor amor de supremps ideais. marM"zadoa

Lotes
da Lua

ALBERTO DEODATO

BELO HORIZONTE — Sou ser-
glpuno de nuBccnea e mineiro d*
niolo século. Daria a' proporção,
não há gunte que malB emigre, Há
muitos «nos, na Gazeta de Notl-
cias, de quo era redator, um emt.
nonto colaborador mineiro Ilustro.
Antônio Torres mo dizia que, ao' 
ohegar o um hotel na Finlândia,
ondo foi cônsul, ouviu num quar-
to, a voz do certo BUjolto, cantando
«A casinha pequenina:»; Bateu na
porta. Apareceu uni caboclo grosso,
nu de barriga pra cima, apesar uo
filo:

MÔço o senhor d* onde ó?
Bo Itubulanlnha, cm Sorgu.

pe...
E quo velo fazer por aqui?
Morrer de filo, meu amigo.

Porque escapei do calor do Egil
10...

O almirante Amintas Jorge, eo.
mandava o nuvio-esoola «Benja»
num Constànt» em cruzeiro do
instrução aos guardasjnarlnhas.
Ao chegar a porto da índia, um
601'vetulru, do turbante, lhe pediu
permissão pura vender a sua mer-
cadorla a bordo:

Mas o senhor é braalleirot

Nhôr sim. Sou de Gararu, no
Sergipe...

E em Dakar, no Sonegai, onda
estivo com unia turma da nossa Fa
cuidado de Direito, certo csludan
te xingou a mãe de um daqueles
nrfitosi

Oie, moço. Não diga mais esse
nomo feio aqui. Não sou eu no
brasileiro. O secretário do nossp
sindicato ó sergipano...

poucos os Intelectuais, há meio
(ceulo que ficavam no seu Estado.

O meu primeiro professor, na Fa
< uldade Nacional de Direito, no
Rio foi üiivio itomero. Homem in
teressantisslmo. Enfiava a caixa
de óculos no nariz. Amarrava a
cintura com a gravata. Lecionava
Filosofia do Direito cadeira então
do primeiro ano. Cumeçou assim a
aula:

Só dois homens sabem Filoso-
fia de Direito no Brasil. Um, foi
Tobias Barreto, de Sergipe e do
Hiiudosa memória. O outro, a modea
tia manda calar.mo...

Essas divagaçôss vêm a proposl
to doa últimos noticiários polici-
ais. E' que está trancafiado em
xadrez belo.horizontlno um sor-
gipano ilustre. Com o negocio mais
original qu« já vi. Corretor de lo
les na Lua. A revista publicou um
mapa lunar. Montanhas, Crateras,

E uma linda planície. Era o Mar da
Tmnquilidade. O sergipano pegou
uo lápis e dividiu aquilo em lote»,
Com ruas. Praças ajardinadas. Ave
nidas. Igrejas. Sede do Governo,
grudou a lingua pra falar mal o por
tuguês. Foi pro Mercdo. E ao pri-
meiro capiau ofereceu os lotes.

Já está quase tudo vendido.
Prestações longas. Cem conto8 de
entrada...

Embolsou os cem. E de outro
rnais cem. A Policia, entretanto, im
pediu o povoamento da Lua. E o
meu conterrâneo nas grades!

Foi pena, seu delegado. ífl
fazer ufna grande cidade!
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Potinotas
TERMOS ELEVADOS

Uma nova tentativa de composição com
, vistas a eleição da ARENA será tentada até

quinta-feira pelo grupo liderado pilo senador
Ney Braça. Essa a decisão tomada em longa
reunião realizada domingo, contando com a
presença do Tcprcsentantos daquele grupo odo várias regiõos do Estado. Inicialmente, o sr
Ney Braga fez um amplo relato das situações
políticas nacional o estadual, npós o quo di-

, versos procores do interior mnnitostaram seus
pontos do vlstn. Ao final, a decisão; será apre-
sentada aos demais grupamentos partidários,
para a elaboração das cliapas quo concorreráo
oo pleito do dia 14 do setembro "mais ima
tentativa de composição em termos elevados e
criteriosos, em favor do Paraná, do fortaleci-

mento partidário e dos princípios revoluclo-
nários". ¦

NEY PARTICIPA

Como decorrência da rounião -o grupo
quo segue a orientação do senador Ney Bra.
ga, uma comissão foi credenciada, bem como
outros proceres foram encarregados de enfen-
dimentos "salientando-so sempre quo  eon-
forme revelação à reportagem — em qualquer
blpátese, em termos de composição ou, so es-
ta não for possivel, de luta, o senador Ney
Braga participará do pleito para o Diretório
Regional da ARENA". A comissão é composta
pelos deputados Braga Ramos, João Mansur,
Olavo Ferreira e Fabiano Braga Cortes. Outros
lideres poderão manter os contatos necessá-
rios: os srs. Hosken do Movais, Milton Menezes,
Justino Pereira, Emílio Gomes e Pinto Dias.

ADEQUAÇÃO PROSSEGUE

Até o final da semana novas demissões
deverão ocorrer no quadro do auxiliares do go-
vernador Paulo Pimentel, inclusive, podendo aí-
cançar secretarias de Estado. A informação cia
dada corno pacifica, ontem, cm círculos ligados
ao sltuacionismo. A reíorma poderá não ser
feita, toda ela, esta semana. Mas, terá prosse-
guimento, podendo atingir cargos de importân
cia polilico-administrativa, Era a informação.
Alguns anúncios poderão ser conhecidos ain-
da hoje, quando o governador regressar de
Cruzeiro do Oeste. í: a chamada "adequação''
como resulta do pleito do último di alO, r.a
ARENA.

VOCAÇÃO DEMOCRÁTICA

A propósito do "Dia do Soldado", o depu-
tado Antônio Lopes Júnior falou ontem na As-
sembléla Legislativa. Fez a apologia de Caxias,
patrono do soldado brasileiro, um exemplo na
cional. Salientou que os tempos mudarem 'mas
o Exército continua o mesmo, na sua formação
vocação democrática, no seu amor o despren-
dimenlo, na sua virtude cívica".

PARA A INCLUSÃO

Os deputados da Arena quo se encontra-
vam ontem na Assembléia, atendendo pedido
do líder do Governo, deputado Erondy Silve-
rio, firmaram declaração de consentimento pa-
ra a inclusão de seus numes na "Chapa Costa
c Silva, de Integração Revolucionária", com vis-
tas à eleição do Diretório o de delegados a
Convenção Nacional. Após a sessão de ontem, o
sr. Erondy Silvério manteve contatos no Paia-
cio Iguaçu.

INSCRIÇÃO DE CHAPAS

O Diretório Estadual da ARENA decidiu,
ontem, fixar para às 18 horas do próximo dia
28, o encerramento da Inscrição de chapas pa-
ra o pleito do dla 14 de setembro, interpretan-
do, assim, o texto do Ato que fixou aquela
data como último prazo. As inscrições deverão
ler na própria Sede do Diretório.

A INTEKIORIZAÇÃO

O governador Paulo Pimentel confirmuu,
ontem, sua viagem a Jacarèzinho c Cambará
no próximo fim de' semana, onde governará
com seus auxiliares diretos, na seqüência do
Programa de interiorização da administração
estadual. Na sexta-feira, o chefe do Executivo
estará em Jacarèzinho e, sábado, despachará
em Cambará. Na próxima semana, estão pre-
vistnc despachos cm Cornélio Procópio e Ara-
Pongas. Hoje, o governador do Estado segue
a Cruzeiro do Oeste para inaugurar o Núcleo
Social de Cruzeiro do Oeste, devendo regres-
sar à tarde.

EM FAVOR DO CAFÉ

ôs deputados Silvio Barros, Olavo Ferrei-
ra, Luiz Renato Malucelll, Pinto Dias e Abrhão
Miguel seguirão amanhã ao Rio, onde manterão
contatos com membros do Conselho Monetário
Nacional, coronel Paula Soares e sr. Caio Al-
cantara Machado, respectivamente, presidentas
da Junta Consultiva c Diretoria do IBC, a pro
póslfo de Interesse da cafelcultura paranaense.
A comissão- foi ontem designada pelo sr. Ar-
mando Queiroz de Moraes e leva uma pauta de
trabalho da qual se destaca o (tem sobre "o
conceito firmado pelos técnicos no que diz res-
Peito ás zonas econômicas mais apropriadas
ao plantio do café, está totalmente Invalidado".
Tal conclusão, já comprovada, leva a represen
tação paranaense a reivindicar recursos e pro-
vtdênclaa imediatas destinados a recuperação
tios cafezais no Estado.

ALMIRANTE VISITA

O almirante Nerich Marques Caminha,
c°mandante do 5,o Distrito Naval, com Jurisdi-
Mo no Paraná, Santa Catarina e Rio Grande
do Sul, esteve em visita ao presidente da As-
sembléia Legislativa, deputado Armando Quel-
r°z de Moraes, acompanhado do capitão de
Çorveta Tiago do Moraes, capitão dos Portos'° Paraná, e do cnr>fão tenente Valdemar Pe-
rol»-., .. poq^ aindantè de ordens do Almiran-
7(,°- durante o encontro, o presidente Arman

j? Queiroz de Moi-arm fez um relato das prin-
í',P»ls atividades do legislativo paranaense.

PARA EXAME
BRA8ILIA, 26 (Sucursal — DP —

Via Telex) — o presidente Costa eSilva convocou para hojo às 10h30m,
reunião no Palácio da Alvorada com o«ice-presldento Pedro Aleixo, o mlnis-
tro Rondou Pacheco o o general Jay-
me Portela, a fim proceder a última
revisão no anteprojeto do reforma da
Constituição.

O Ato Institucional introduzindo o•cmondfio» à carta de 1967 deverá ser
baixado na próxima somana. durante
solenidade o so realizar no Palácio das
Laranjeiras o quo contará com a pre-Bença dos membros da comissão do
alto nivel que redigiu o projeto origl-
nal, todos os ministros do Estado e ou
trás altas autoridades.

Pronunciamento
Na oportunidade, o presidente Cos

ta e Silva fará, um pronunciamentoressaltando os objetivos da reforma. Al-
guns círculos oficiais acreditam que o
Presidente poderá, anunciar, também,
a reabertura do Congresso Nacional,
não havendo, entretanto, nenhuma In-
dlcaçfio precisa.

O chefe do governo aproveitou o
fim de semana para ler a redação fi-
nal cio nnteprojeto elaborado pelo sr.
Pedro Aleixo, onde se apresentavam
algumas opções. Tomadas as decisões,
o presidente decidiu convocar a 'iltl-
ma reunião, a fim do quo o trabalho
sofra a revisão determinada pelo Ma-
rcchal Costa e Silva e seja encaminha
do à imnrensa oficial para ser impres-.

so. O trabalho de Impressão somente
estará, concluído no fim da semana,
quando o presldento viajará pnra a
Guanabara.

Carta tem Nova Data
Nao podo ser promulgada ontem,

como se esperava, a emnda à Consti-
tulçfio vigente e em conseqüência tr*m
bém nao foi assinado o ato comple-
mentor de convocação do Congresso.
A constituição de 1946 tinha a data de
7 do setembro assentada para sua pro
mulgaçfio, mas em virtude de dificul-
dades surgidas e que nfio puderam ser
transpostas a tempo, ficou para o dia
18 daquele mês.

O fenômeno parece repetir-se ago
ra. Quando tudo parecia certo, com a
promulgação da emenda no Dla do
Soldado e vigência da Constituição re-
formada r. partir de l.o do setembro,
uma alteração nos prazos foi interpôs
ta, ficando a assinatura dos Atos Ins-
tltucional e Complementar para uma
data próxima.

8 de Setembro
Para a vlgonca da Constituição e

a convocação do Congresso a d.ita pas-
sou a ser 8 de setembro, portanto den
tro de 12 dias. A razão por que não
pode ser assinada ontem a reforma
constitucional é simples: O trabalho
concluído pelo vice-presidente Pedro
Aleixo ainda náo era definitivo, por-
quo havia alguns pontos em relação
aos quais o marechal Costa e Silva

ainda nfio havia chegado a uma de-
clsfto, Por Isso foram apontadas opções.

Mas tudo ficará definitivamente
esclarecido hoje durante uma reunião
quo o presidente terá com os srs, Pe-
dro Aleixo, Rondon Pacheco o Jayme
Portela. A reunião poderá, prolongar-
se até a tarde o mesmo ao dia seguin-
te, mas o trabalho será, desta vez, con
cluslvo. Peito Isso o serviço datllogra-
fico e de conferência deverá tomar
mais um dla ou dois, após o que os
originais serfio entregues ao marechal
Costa e Silva para a promulgação da
emenda.

Indiretas
Acredita-se que o presidente pos-

Ea assinar os dois alos no dia l.o de
setembro, no Rio de Janeiro ficando
a vigência de ambos para a segunda-
feira seguinte, dia 8 do setembro.

Km relaçfio aos três pontos contro
vertidos o marechal Costa e Silva che
gou a um entendimento com a maioria
do Conselho de Segurança Nacional: i
— A eleiçfio dos governadores de Es-
tado será indireta cm 1970, e direta
para os pleitos seguintes; 2 — preva-
leceu a tese do ministro Rondon Pa-
checo de que o Senado nfio deve ter o
seu numero reduzido, uma vez que es-
sa modificação não traria nenhum be-
ncficlo ao processo político e tnstltu-
cional do pais; 3 — A eleiçfio do pro-
xlmo presidente da República se dará
com o atual Congresso e nfio com o
próximo.

A emenda á Constituição, que
será profunda, nfio seiá enviada a re-
ferendo do Congresso. Poderá o Con-
gresso modifica-Ia depois, com a fa-
culdode que lhe confere a própria Cons
tltulçfio. Com o recesso do Congresso
ficou o Poder Executivo, segundo o
parágrafo l.o do art. 2,o do AI-5 «au-
torlzudo a legislar cm todas os rnaté-
rias o exerçg. as atribuições previstas
nas Constituições ou na lei orgânica
dos municípios».

A Constltulçfio em vigor, que nfio
foi derrogada, mas apenas modificada
em alguns pontos pelo AI-5, declara
em seu art. 49: «O processo Leglsluü-
vo compreende a elaboração de: emen-
das à Constltuiqòo, Leis Complementa-
res da Constituição, leis ordinárias,
leis delegadas, decrotos-lels, decretos
legislativos e resoluções.

DAJCARTA

Promulgação
Logo, diante do confronto desses

dois dispositivos — do AI-5 o da Cons-
titulção — o presidente da República
promulgará a emenda que entrara em
vigor sem mais solenidades. Também
nfio se trata de outorga da Constitui-
cão. como se tem dito, mas promulea-
çao mesmo de uma emenda. Para que
fosse o- A ga — explicam 03 cnnstltu-
clonalls. — seria necessário fazer-se
uma Constituição nova, o que náo está-
ocorrendo.

POR TRÁS DA NOTÍCIA
Maurício Caminha da Lacerda

MUSICO IDyCAPOU
tlO — Noticia: O novo reitor da Universi-

aade Federal do Rio de Janeiro.
Por.trás da notícia: Ê um velho amigo, c um

cearense de boa tempera esse Djacir Menezes agora
nomeado, e nomeado muito bem, pelo presidente da
República, para a Reitoria da Universidade Fede-••ai do Rio, em substituição ao professor Moniz da
Aragão. Mas, bem além, é um dos mestres brasi-
leiros que mais conhecem Filosofia, Ciências Eco-
nômicas, Sociologia, Psicologia. Ninguém o diria,
ao vê-lo no seu jeitão simplório, o riso entre ale-
gre e desconfiado, o senso de humor que, às vezes,
o temperamento sertanejo repreende com azedume.
Catcdrâtico da Faculdade de Economia o Adminis-
tração da Universidade Federal, seu ex-diretor;
aposentado da ex-Faculdade Nacional de Filoso-
fia; membro do Conselho Federal de Cultura; or-

.-gaiiizador o primeiro diretor do Centro de Estu-
dos Brasileiros em Buenos Aires no setor cultural
de nossa Embaixada; ex-diretor do Instituto Boli-
viano-Brasileiro em La Paz; fundador e ex-diretor•ia Faculdade de Ciências Econômicas da Univer-
sidade do Ceará; ensaísta; analista. Autor — sem
dúvida eis um mestre pra frente, embora os seus
alunos e colegr.s esquerdistas não so conforme»
por ser ôle um entusiasmado conhecedor de Hegel.

O que pensa um homera desse tipo, dos pro-
blemas do mundo, da rebeldia estudantil, do obsole-
tismo da Universidade? Vale a pena saber que foi
também no passado um estudante inconformado,
capaz de atirar um tomo de metafísica ao nariz de
um mestre quadrado. Ah o temperamento sertane-
jo. E agora? Repetiria o gesto.

Escutei-o, há tempos, para uma série de re-
portagens (que hoje muita gente imita sem pudor
em «testemunhos do nosso tempo*). O seu depoi-
mento, conquanto desagradasse a muitos, constitui
um ponto de vista respeitável e uma palavra de
serenidade e equilíbrio.

Conhecer o pensamento do professor Djacir
— um sábio, na plena acepção da palavra — aju-
d;irá a compreender por que motivo o governo o
selecionou.

Comecemos
A LIBERDADE E A COLEIRA

Até onde n liberdade pode sustentar uma
coleira, questiono-lhe, lembrando-lhe de frase sua:
«•desamarremos dos ismos o espirito da mocidade»,
o pnssando por outra, aue era: <tA liberdade sem-
pre inspirou a ruptura de preconceitos». Pouco an-
tes, êle falara, em tom de blngue, referindo-se à pi
lula anticoncepcional e à proposta de grupos ame-
ricanos para a contenção da explosão demogrnfl-
ca; e deu-me um quadro risonlio do que seria a fis-
calização num Estado contra o numunto da popula-
cão: «Criar-se-in o Ministério do Sexo. Um grupo
de pesquisadores perserutaria, na calada da noite,
de onde partisse aleum vagido ilegal num lar de-
sautorizado, para pilhar o clandestino que estivesse
entrando no Estado som passaporte do Ministério.
E como o pistolão traduz instituição insubstituível,
é de suspeitar-se que só os funcionários mais ocon
chegados à onipotência das esferas governamen-
tais teriam família prolífica. Obteriam, com mais
facilidade, os cartões de racionamento».

Repórter — Mas, professor: desconfio de que
isso já não é mais análise sociolóçica; é riso.

Professor — Eu também. Mas o riso tem
função sociológica. É a mais terrível forma de cri-
lica, o Barão de Itararé quo o diga. Argumentarão
que esta, como outras, é uma tese comunista. Tese
comunista uma Qva! Tese favorável à bolchevizaçáo
é essa estupidez de cerrar todas as válvulas, para
defender privilégios anticristãos e anti-humanos,
aumentando o descontentamento, que prepara o
campo para a pregação das seitas marxistas. Lenl-
ne atacava o reformador social com maior furor
do que o recionário espiritualista recheado de bur
guesismo. Combatia violentamente o liberalismo,
porque, na defesa da liberdade, residia o mais du-
ro obstáculo à organização autocrítica do partido.
Da ditadura que instituiu num pais subdesenvol-
vido, saiu o mais cruel capitalismo do Estado. Co-
meço a envelhecer. As sementes do liberalismo,
que caíram no meu espirito de moço de outrora,
recobram, dia a dia, mais força. Talvez seja invo-
lução. Mas a liberdade sempre inspirou ascensão,
rutura de preconceitos, mais oxigênio para a men-
te, horizonte rasgado de grandes ares. Quando ao
resto, recordo o padre Lsmmiénals: «A pobreza é
sempre rebelde». Será o cúmulo da estupidez, digo
eu, querer a pobreza satisfeita com a situação onde
se morre de fome.

O Estilo
Repórter — Isso não lhe soa um pouco o Mu-

ro de Lamentações Enfim, temos um estilo de edu
cação à americana pretesta-se.

Professor — De modo nenhum. Veja que se
imita assustadoramente o estilo de educação norte-
americana. É grotesco, sabe? O mendigo imitando o
«stilo da casaca do milionário... Claro que é a
rasa que encontrou no lixo. Onde as nossas Bibllo-
tecas, nas quais os professores se acolham para
os seus estudos? De que verbas dispõem? Onde
as salas de consultas para receber os alunos? Meu
Deus, n.~o vamos acumular lamentações, como v.
diz. O certo é que cada professor tem de ir com-
prando, com o suor do rosto, ou melhor, com o
enriquecimento das cordas vocais, sua Biblioteca,
no curso da carreira, com um esforço titànico e
diuturno. Há malandros no magistério. Os há em tô
da classe. Mas a tônica é dada pela maioria. A maio
riaria é honesta, consciente dos deveres. Faz o que
lhe permitem as circunstâncias hostis. Essa, a ver-
dade. Não gosto de falar na primeira pessoa, porém
não vejo outro jeito. Digo tudo de cabeça erguida,
porque não fui outra coisa na vida senão professor
e presumo conhecer, portanto, os problemas da car-
reira desses graus secundários. Cada vez mais me
aborreeo de ouvir as cantilenas sobre a educação
como «Investimento Supremo», o sonoro preconcei-
to do seu valor, no plano dns declarações dos con-
gressos educativos, de plataformrs políticas, en-
quanto, na prática, nâo se procede como se deve-
ria proceder; isto é de acordo com as palvras de-
clamadas. O que ganha um professor lhe indica
dois ceminhos: ou busca outras cátedras e reparte
suas atividades escolares conseguindo ficar na ati-
vidade do ensino, ou exerce atividades, fora do ma-
çistério, inteiramente diversas do ensino. ;

Repórter — Contudo, há reclamações sobre o
pouco tempo dedicado pelo professor às suas au-
Ias,

Professor — Outro erro de interpretação esse
aí. Toma-se o horário de aulas, e julga-se sumária-
mente o seu tempo de trabalho. Que ironia! Quan-
tas horas no preparo da material O tempo, em casa
gasto na organização de planos de aulas! Entra o
frofessor numa livraria ou num sebo; está traba-
lhando porque tem de ampliar o seu conhecimen-
to, informar os alunos dos novos livros aparecidos
Estudar, estudar, estudar sempre. Deve comprar li-
vros com as sobras magerrimas de um orçamento
apertado, dentro do qual a esposa faz milhares de
equilíbrio. E ainda o Imposto de Renda vem dar a
sua blcarada, porque a percentagem reservada à
cultura está estritamente dosada. Fascinante...

Crítica ao Desamor
Julga o professor Djacir que pais e professo-

rt* abdicaram do processo educativo. Acentua:
«•Cometo aqui sim, um erro de generalização, o erro
de toda a generalização, mas nríumenter-'--. Abdi-
catários amedrontados, explicam a fuga com teo-
rias psicanalísticas. Balbuciam sobro oemplexos da
mocidade; que os ternnos mudaram; que ós tabus
morreram; qiie ninguém acredita em cegonhas; e
assim por diante. Do obsoletismo autoritarista, res-
vala-se assim, ou se está resvalando, para uma si-
tuação indefinivel de anarquia. Ela começa nos es-
plrltos juvenis, convencidos de que lhes cabe de-
cidlr, sozinhos, no mundo novo, porque os velhos
faliram. Esse desvio alastra-se, e 6 explorado por
pescadores de águas turvas. Os pescadores estão
em ambas as margens: na marr"-m osnuerda e na
margem direita do mesmo rio, que é essa admirável
e desnorteada mocidade universitária:».

Acrescenta: «Claro que tenh» refletido muito
sobre o cálido tema. Nunca hesitei em ressaltar a
simpatia que sempre me causou a rebeldia criado-
ra, a rebeldia que rasga horizontes de ou-
trás madrugadas. Esta audácia tem" no entanto, nl-
tido conteúdo ético. Há protesto; A preguiça no
cumprimento do dever também se reVip'a e nrotesta.
A incapacidade também reivindica facilidades nos
caminhos. O desamor ao estudo também grita pelo
rebaixamento das médias, quer entrar nas univer-
sidades com a sua ignorância inviolável. Se pudes-
se, ela aboliria todas as exigências do trabalho es-
colar e de f-iquêncins, só comprire-«>-do nn -nir-hé
para reclamar a demora na expedição de um di-
ploma universitário. Numerosos atritos procedem
desses setores, que tendem a crescer. Do tal cama-
da, saem os aliados espontâneos de todas as reivin-
dicacões, até das justas, das verdadeiras, das que
lluiminam o batalhadores genuínos no clarão das
renovações, das que revelam, no curso da luta, a
substância ética que alimenta os ideais educativos».

Uma frase: «Jamais catequisei para seitas. Tive
sempre a mira de que ensinar e pensr- não é re-
petir. Quantos por aí alardeiam independência, mas
andam apenas atrás de uma coleira?»

Eta jagunço de truz, esse sábio e determinado
Djacir Menezes!

FÓRUM POLÍTICO

Convicção Geiteraliiada: Sucessões
taduais ¥

A estas horas, as do iminência de
outorga presidencial da nova Constitui
ção da República, realmente ja não
subsistem dúvidas de que a citada "lar

ta conterá dispositivo transitório estabe
lecendo como indiretas as eleições de
1970 para as sucessões estaduais. As
dúvidas existem é sobre se o colégio
eleitoral no caso será constituído ex-
clusivamento pelos membros da respec
tiva Assembléia Legislativa, ou se, tal
como ocorro com a eleição indireta pre
sidencial, no que ocorre com o Congres
so, será êle acrescido do outros delega-
dos-eleitores, no caso, os das Câmaras
Municipais.

De qualquer sorte, em tuie pese o
fato do esta última hipótese, a do alar
gamento do total do eleitores poder
abrir ainda algumas "chances" a can-
dldaturas sem nenhuma se o eleitora-
do governamental for constituído ape-
nas por deputados estaduais, pode-sa
considerar o estabelecimento da eleição
Indireta do governadores como pratica-
mente o fim do muitas aspirações pes-
loais ao ooder na quase totalidade dos
Estados. Claro está que, de início, ficara

esmo ludi retas
sem oportunidade de eleger governado-
res, a não ser talvez na Guanabara, on
de tem maioria na Assembléia, o parti
do do oposição, o MDB, minoritário ein
todos os demais legislativos estaduais,
em. um deles, o gaúcho, como consc-
quência de cassações em sua bancada.

Mas nâo só para os emedebistas o
sistema resultará no cancelamento de
aspirações ao poder estadual, pois fica-
rão também brecadas as de correntes
regionais arenistas que embora tidas
como com possibilidades de-vencer pe
Io voto direto, não dispõem de força
majoritária no conjunto das bases do.
partido, vale dizer, de condições para
ter seu candidato ao governo oficiali-
zado como o candidato partidário, re-
conhecivel pela bancad3 - da legenda.
De um modo geral, os atuais governa-
dores estaduais arenistas têm maioria
folgada no Legislativo e também nos ór
gãos do partido, no caso os municipais
já que o regional, só será convencio-
nalmente composto no dia 14 de se-
tembro vindouro,

A expectativa do estabelecimento rio
sistema indireto para as sucessões go-

vernaiiientais ie 70, acresce, portan.o,
grandemente, a importância politica das
convenções regionais da ARENA, pois o
diretório que delas resultar, e que terá
vigência por dois anos, será aquele é
funcionará para o estabelecimento (em
convenção) da candidatura partidária à
sucessão estadual. Embora os delegados
municipais que votarão no conclave en
derrem sua delegação com a referida
eleição de diretório, é óbvio deduzir
ciue o novo órgão resultará na expres-
são da força arenista majoritária no
Estado, e que essa força terá todas as"chances" de assim se manter dominan
te também quando o partido tiver de
escolher seu candidato ao governe de
Estado, em 1970.

Mas já que chegamos ao assunto
das convenções regionais de 14 do t>
tembro, informe-se que já agora se po
rie ter como inapelavolmonte estabeleci
da a competição entre duas chapas,
uma comandada por Paulo e a outra
por Ney, no conclave arenista parana-
ense. Está, realmente, afastada a possi-
hilidadé de o governador vir a concor-
dar, à última hora, com a idéia da cha-

¦ pa única, i, .-,uu ver i .. . , ente
inoportuna e injustificável desde o mo

-mento-om que foi repelida pela corien
te neista quando do processo para a
convenção municipal curitibana. Fui,
aliás, o que o chefe do Executivo ma-
nifestou a quantos, entre eles o depu-
tado federal Haroldo Leori Peres, o
procuraram com o objetivo de monta-
gem de uma chapa conciliadora. A to-
dos Paulo afirmou que só poderia es-
tudar o assunto conciliação após o 14
de setembro.

Para terminar o comentário de ho-
je, um registro: A impressão general!-
zada é a de que terminarão muito em
breve as férias forçadas (e que já 'u-
ram desde 13 de dezembro do ano pas
sado) dos parlamentares federais brasi
leiros. Férias que afinal de contas, ti-
veram pelo menos um mérito para ca-
da uni deles: a de fazê-los suspirar pe-
Io regresso a Brasilia, que, em conse-
quência, já deixou de ser aquela cidade
que publicamente consideravam a mais
tediosa do mundo, quando ,-ilnda nu-
triam algumas esperanças do ver o
Congresso de retorno à luz. ao colorido
e ao encanto da Guanabnra.

Informa a Equipe do DP

Em Poucas
Linhas

Casar na Austrália
£ Negócio Por Conta

|2 POSSÍVEL quo esta noticia traga algum
desencanto às mocinhas da TELEPAR

que decidiram ir casar na Austrália, paisondo a carência do representantes do belo
sexo está deixando muita gente maluca, Mas
a Embaixada da Austrália, no Rio, dcamen-
tlu ontem as noticias de que estivesse recru-
tando mulheres brasileiras para aquele pais.Um funcionário da Secretaria da Embaixa-
da, segundo revela a ag-ência Meridional, In-
formou serem falsos quaisquer anúncios do
jornais a respeito do assunto c frisou que«tudo só pode ser informação falsa». E* ola-
ro quo nossas Jovens casadolras podem ir
para lá, mas tudo dentro das leis normais
que regulam a emigração além do quo te
rão que pagar suas passagens e tudo. E',
realmente, uma noticia desagradável que la-
montamos ter quo dar, e vamos torcer para
que não so confirmo em definitivo.
05 DEPUTADOS estaduais nfio terão hoje a

costumeira audiência com o governadorPaulo Pimentel. E' quo o chefe do Executivo
estará cm Cruzeiro do Oeste, onde dona Ivo-
no Pimentel receberá o titulo de Cidadania iHonorária além do outras solenidades. A an-dlêncla semanal com os deputados ficou pa-ra amanhã.
O COMITÊ da American Pield Service doParaná está necessitando de inscrições
do famílias curitibanas quo desejem hospedar
jovens bolsistas americanos pelo prazo deum ano, a partir de janeiro de 70. Os boi-
slstas são rapazes e moças de 16 a 18 anos,
podendo as famílias interessadas em hospe-
dá-los comunicar-se urgente à rua-Visconde
do Rio Branco 1213.
J^ ASSOCIAÇÃO dos Engenheiros AgrOno-

mos do Paraná, fará realizar no próximodia 31 do setembro, eleições de diretoria, jáestando inscrita a chapa situacionista «Inte- .
gração» que tem como candidato à presiden-cia do sr. Humberto José Jusl, da Secreta-
ria da Agricultura. Também Integram a cha-
pa o sr. Fellsblno Gonçalves Martins do MI-
nisterio da Agricultura, para primeiro vice,
Alceu Ccsar do Almeida Filho, do MA, para
Secretário Geral, Ornar Costa Pinto, da SA,
para l.o secretário o Astrogüdo de Freitas
(iniciativa privada) para l.o Tesoureiro. O
diretor Estadual do Ministério da Agricultu-
ra, sr. Hélio Pimentel, também é membro da
chapa situacionista.
O SERVIÇO de Assistência Médica do Co-

mércio e Indústria — SAMCIL — embo-
ra com pouco mais de um ano do fundação,
caminha célere para ser um dos maiores gru-
pos de seguro-saúde do Brasil. O sr. Pio Ta-
borda Veiga, superintendente da entidade,
assinou nos últimos dias convênios para aten-
dimento médico-cirürgico de funcionários e
servidores das seguintes empresas: Norton
do Brasil, Seteco, Apepar, Crefisul, Morris

Cia., Banco Nacional de Habitação, Sul
América, Banco Itaú, Max Rosemann, Asso-
ciação dos Funcionários do Banco do Bra-
sil e Associação Atlética Atalaia.
O VEREADOR Maurício Fruet homenageou

ontem o patrono do Exército brasileiro,
Luís Alves do Lima e Silva, Duque de Ca-
xias, através do pronunciamento na Câmara
tios Vereadores, lembrando fatos da vida do
Ilustro patrício, entro eles a «revolta dos
balaios», o levante comandado por Teóíiio
Oloni em Santa Luzia e outros episódios,
tendo concluído sua oração afirmando: «Sua
espada sempre esteve desembainhada cm de-
fesa das Instituições e da Pátria. Foi o guer-
relro por excelência, conquanto não houvesse
quem mais de coração lamentasse os deplo-
ráveis abusos da força».
A ASSOCIAÇÃO Brasileira de Alimentação

Escolar fez entrega no último dia 6, dos
prêmios aos vencedores do concurso «Pro-
cura-se um símbolo». O júri, composto pelo
critico de arte, Marc Berkowitz, pelo profes-
sor Carl Bergmiller e pelo diretor de arte
Rafaci Castro Rodrigues atribuiu o prêmio
Nestló (NCr$ 3.000,00« ao trabalho de Ma-
ria Argentina Ribas e Minoru Naruto, de
São Paulo. O 2.o lugar, prêmio Usaid — uma
enciclopédia Barsa — foi entregue a Cláudio
Oasaccia, Heloísa S. Guedes e Cláudio Fis-
cher, de Porto Alegre.
Q TRANSITO do Curitiba não perdoa mais

nem os domingos. As 19h30m do ante-
ontem, um ônibus (placa 2-57-87, linha do
Capanema), desrespeitando o sinal vermelho,
vinha pela rua Visconde de Nacar e. ladlfc-
rento ao trânsito, tomou o rumo da rua Car-
los do Carvalho, em excesso do velocidade,
quase atropelando três pedestres. E' Intercs-
sante que o departamento competente da
Prefeitura Municipal verifique junto à em-
presa responsável esta situação, pois uma
transgressão dessas — ainda mais partindo
de um motorista de um ônibus, um serviço
público por excelência — torna-se mais gra-
vo do que já é.
ALUNOS e professores do Instituto de"Fi-

sica, no Centro Politécnico, da Universi-
dade Federal do Paraná, vão homenagear,
quinta-feira, às 10 horas, o seu ex-diretor e
saudoso professor Hugo Frederico Kremer,
inaugurando no saguão do Instituto uma fo-
tografia, e prestando ao mestre homenagem
póstuma. O professor Hugo Frederico Kie-
mer foi assassinado há cerca de três meses,
no próprio Instituto de Física, por um seu
colega de magistério. Diversos oradores fala-
rão na oportunidade, enaltecendo a obra e
a dedicação do homenageado que deixou uma
lacuna na liderança e administração do Ins-
tituto de Fislca.
IJF.LATANDO na Comissão do Constituição

e Justiça, projeto de lei quo torna obrl-
gatórla a formação cívica no ensino médio,
assim se manifestou o deputado Antônio Lo-
pes Junlor: «O civismo 6 partfl integrante
da educação. Sem êle. ou apenas adotanrto-o jdo mmlo esnarso, como prática extra-rurri-
cular erlncntivn, não se porle conceber a for-
maçiío Integral da juventude. O presente pro-
Jeto não é completo, mas vale pela InlelnH-
va e poderá ser complementado no regula-
mento e pelo currículo».

T)raiGFNT.EÍ? do Cora! da Universidade do
Paraná estão convidando aos un'versitá- -

rios interessados em partlclnar do srruno na-
ra urna rétifitfio otre terá luesr amanha-na
sede da UFP. Ni ocasião serão esttldfldas.
as bases de reestruturação daquele coral *> n
acreitas novas inscrições. j

í
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Paridade de Preço Agrícola
A disparidade entre a ovolugão dos preços dós produ-

tos agrícolas e os industriais e a instituição da "taxa de
paridade" que possa garantir o equilíbrio entre os dois te-
tores da economia, será a principal "vedete" do III Con-
gresso Nacional da Agropecuária, que se iniciou ontem em
Brasília em solenidade presidida pelo ministro Ivo Arzua.
Ao lado da reforma agrária, o tema acima voltará a franco
debato entre os mais de 700 ruralistas que participaram
da abertura de ontem à noite e voltam a reunir-se nas co-
missões e nas sessões plenárias nos próximos três dias. O
ministro Ivo Arzua anunciará nas próximas horas que sua
Pasta deverá entregar trôs mil tratores financiados a longo

prazo e com juros baixos, aos agricultores de todos os Es-
tados, no decorrer de 1970. Financiará, também, a aquisi-

ção de quatro aviões agrícolas para as empresas esoeciall-
zadas. duplicando a frota existente.

BANESTADO Aumenta
O presidente tio Banco do Estado do Pa-

raná engenheiro Algacyr Guimarães revelou
ontem que os financiamentos concedidos a pro-
dução industrial foram os que apresentaram o
maior volume de recursos aplicados por aquele
banco no primeiro semestre deste ano, tenao
atingido 407 milhões de cruzeiros liovos, con-
tra NCrS 148 milhões aplicados no mesmo pe-
ríodo de 1968, com acréscimo de 275%. Em
tornos percentuais (embora com recursos me-
nores) o setor mais beneficiado nas aplicações
do Banco do Estado toi o da produção animal,
que experimentou incremento da ordem de
376% .ho período janeiro/junho, passando de
NCr$ 17 milhões para IlCr$ 64 milhOes nos
dois períodos.

Outras Linhas
De acordo com o relatório do engenheiro

Algacyr Guimarães o setor de produção agri-
cola registrou aplicações que passaram de NCM
39 milhões aplicados no primeiro semestre de
196&, para NCr$ 89 milhões aplicados no mes-
mo período deste ano, com acréscimo de 228 /o.
As cooperativas de produção tiveram os recur-
sos acrescidos de NCr$ 3,5 milhões para NCrS
7,5 milhões, com aumento percentual de 50 7o.
O comércio da produção agricola foi incentl-
vado com NCr$ 103 milhões contra NCr$ 52
milhões canalizados para aquele setor no ano
passado, com incremento de 198%. Ainda con-
forme o relatório, o comércio de produção de
origem animal foi o setor menos beneficiado
Naquele setor as aplicações atingiram NCrS

7,6 milhões contra NCr$ 7.3 aplicados no ano
passado, com aumento de apenas 0,8%.

Cédulas de NCr$ 50
As novas cédulas ae 50 cruzeiros novos en-

trarão ná linha de produção dentro de 15 dias,
segundo informou o diretor da Divisão de Pa-
pei-Moeda da Casa da Moeda. Em 60 dias es-
sas cédulas estarão prontas para ser remeti-
das ao Banco Central. Cerca de sete milhões
de cédulas de um cruzeiro novo já estão pron-
Ias para a última fase de produção: substi-
luição de cédulas recusadas e embalagem. Es-
pera-se que já no primeiro semestre do próxi-
mo ano possam entrar em circulação.

Mercado do Café
O café Santos "C" para entrega futura

do novo contrato universal fechou ontem inal-
térado e sém vendas na Bolsa de Nova York.
O produto no disponível fechou firme, com o
Santos três regulando a 38,50 e o Santos qua-
tro a 38,25 centavos de dólar a libra poso. Os
colombianos Mams, Manlzalles, Medellin, Ar-
mènia e Girardot, fecharam a 41,50 centavos.

EM CIMA DA NOTÍCIA

Compulsório
O banqueiro Alcindo ifanayu

disse ontem que a redução -lu eom.
pulaórlo do 30 para 27% (líberair
da malg de 300 milhões de jruzél-
ros novos ao mercado do crédito,
velo atendor às necessidades da
rèdo bancária privada, acreditando
quo o3 reflexos dessa medida Vi.
rfio ainda no correr desta s^niana.
sob foi'ma de sensível desafogo
ao Betor crediticio', Oa especialistas
dizem que outro objetivo da Re-
solução 123 foi o atendimento üas
feivlíldicaçOeg das emprêaas cujo
aumento de produçüo vinha Ultra.
paR»ando o orescimetito médio do
crédito bancário, atendendo ainda
á uma necessidade maior de aupri
mento de recursos para o custeio
da agricultura.

Tarifa Bancária
Pôr outro lado, durante a reu-

nlâò de ontem da Diretoria da
Federação Nacional dos Bancos,
ficou decidida uma recomendação
a todos os sindicatos filiados à en.
tldade para quo sigam o exemplo
de São Paulo e Paraná no tocante
à assinatura de convênio sobre a
cobrança de tarifas pafa serviços
bancários. Tal medida implica em
estabelecer tarifas máximas fixa-
das pelo Banco Centrai e mínimas
pelos estabelecimentos bancários»,
visando desta forma adotai um sis
»éma Uniforme de cobrança.

Patriani no

Congresso
" 

VlàJõU ontem a Brasilia, onds
vai tomar parte no III congrego
Nacional da Agropecuária, o oresi-
dente da Federação da Agricultura
do Paraná, sr. Paulo Patriani. O
dirigente rurallsta leva consígn con
élusõfes da entidade sobre a aplica

ção dá «Carta de Brasília», inclu-
sive em desenvolvimento e aos le
tantamantos da FAEP. adotados
na elaboração inicial do documento
pelo ministro Ivo Arzua.

Foi iniciada em Londres a reunião da Organização
Internacional do Café, em que os produtores e os consumi'
dores procuram fixar a nova cota global de exportação para
o próximo ano cafeeiro, que se inicia a primeiro de outu-
bro. O Brasil não abre mão de sua tese de que o montante
não poderá ultrapassar os 46 milhões dè sacas.

 x 
—_ O Fundo de Investimento é Participação "Investi-

banco", cujas cotas em Curitiba sao véhdidas pelo City
Bank, está divulgando o seu relatório do primeiro semes-
tre de 1969. São expressivos os dâdós numéricos: no pe-
riodo em questão, o Fundo garantiu uma rentabilidade de
91% em suas aplicações, o que corresponde a uma média
de 15,16% ao mês. Outro detalhe: o valor do Fundo, de 2
de janeiro a 30 de junho, cresceu em 6 118%.

 
 E o apoio governamental ao florestamento e reflo

restamento, através dos incentivos fiscais, está sendo cada
vèz mais bem recebido entre as empresas paranaenses. A
Irmãos Thá S.A. já deu início ao seu programa de aplicação
dos incentivos àquele setor, tendo plantado 25.000 mudas
de "pinus elliotti" em Guarâitubâ, nas proximidades de
Curitiba. Por outro lado. seus técnicos estão estudando a
aquisição dè nova área destinada desta vez ao plantio do

pinheiro nobre do Paraná, a "araucária brâsiliensis".
 x ."' ;""!¦"¦

 Mais de 24,6 milhões de quilowatts-hora foram con-
sumidos pelas indústrias supridas pela COPEL durante o

primeiro semestre deste anõ tias diversas regiões parati a-
ètises. Comparahdo^se com o montante de eletricidade uti-
lizada pelos estabelecimentos industriais no mesmo periodo
do ano passado, que atingiu 17,4 milhões, vèrifiçâ-se que
houve um expressivo acréscimo nesse setor, pu seja, 42%.

 X ;*"•"""
—^ O juiz de Direito da 5 â Vara Cível dè Curitiba co-
municou à Bolsa de Valores què foram penhoradas 70.000
ações ordinárias da firma lguâmpê — Indústria de Madei-
ra e Agropecuária S.A., nos autos dâ ação executiva em

Que o executado é o sr. Lázaro Servo.

 O secretário da Fazenda» sr. Ãubèfts ¦ Bafiãô ¦ Leite,
tem audiência com os presidentes de Federações empresa-
riais para depois de amanhã, logo quê Volte de Cruzeiro
do Oeste, onde foi acompanhando ô governador Paulo Pi-
mèntel. Os assuntos em pauta Serão crédito na importação
o ICM sobre reparação de automóveis.

A Incidência do Imposto do Circulação de
Mercadorias om soívIçob daverá sofrer altera-
çfto nos próximos dias com a republlcaçao de
llstttgom especifica, polo Ministério da Fazen-
dn. Tal publlcuçüo objetiva corrigir alguns de-
feitos da ltBtagem atual, um doa quais cstrol-
famente ligado no Paraná, por ter sido motivo
de gr¦!'•.¦ ¦ do empresariado junto ao secreta-
rio da Fazenda e, inclusive, do uma íone de
favores fiscais concedidos pelo sr. Rubens Bai-
lfto Leite.

Trata-se do caso especifico das empresas
ligadas ao conserto do automóveis, quo vinham
pagando o ICM sobre o total da nota Isto ó,
sobre peças e mílo-dc-obra, pngamonto consl-
derado alheio á, filosofia do imposto cBtadual,
já quo incidia sobro trabalho p nao sobre a
mercadoria, como 6 seu objetivo.

As Correções
Durante a rcunlfto-almoyu uu Diretoria da

Associação Comercial, ontem, o ar. Jo&o Kra-
cik Meto, presidente da Federação do Comer-
cio Varejista (convidado especial cio sr. Noei
Lobo Guimar&es) fez uma exposição sobre os
resultados de sua viagem ao Hio com o obje-
tivo do intensificar gestões junto ao Mlnis-
térlo da Fazenda visando a correção daquele
problema.

Segundo aquele dirigente as autoridades
do MllilBturto da Fazenda estão dispostas a
publioar ainda nos próximos dias, Portaria
contendo a nova listagem, pela qual o ICM
passaria a incidir apenas súbre O material apll-
cado, ficando a parto do serviço Sob lncldeil-
eln municipal. A ünica dúvida exlstento 6 sô-
bre a retroativldado dos efeitos desse documen-
to. O que se acha todavia, 6 que saindo com
papel Untcrpretattvo», o novo documento defl-
nlrâ tal retroatlvidade, o que náo acontecerá
se se tratar de objeto do ílmples correçüo da
listagem anterior. Do qualquer maneira o sr.
Kraclk Neto afirmou que pela* informações

obtidas Junto aquola Pasta, o ministro Delfim
Neto está. disposto a liberar para logo a solu-
çfto desse problema. Segundo êle, a domara
ocorrida quanto a Isso (us gestões dos empre-
'"VrkiM sao antigas) devou-so ao fato de estar,
toda a equipe do Ministério, mobilizada para
assessorar o presidente e o ministro na quês-
ttto da reforma constitucional no tocanto è.
parto tributária.

Bailão vai Saber
Os presidentes Noei Lobo aulmaraes e

Jofto Kracllt Neto foram unânimes cm recoi
nheeer o npoto que recoberam as entidades
empresariais, no presente caso, do secretário
da Fazenda. Esto último Informou que duran-
te suas gestões no Ministério da Fazenda, um
dos técnicos daquele órgão lhe assegurou que
a moratória dada pelo sr. Rubens Ballflo Lei-
te no espaço de mais de 6U dias, constituiu uma
medida inédita em todas aa áreas tributárias
do Pnls, inclusive na federal.

Como se recorda, o secretário da Fazenda,
atendendo a apelo que lha foi formulado du-
ranto a reunião da Federação das Associações
Comerciais em Cascavel, concedeu uma espé-
cie do moratória àquele setor tributário, dando
tempo a que os empresários consoguisaoin a'revisão.do dispositivo legal quo fixava a tri-
butaç&o. Como tal revisão náo foi Itbcrnaa
dentro do prazo estaboleeldo em comum açor-
do, o sr. Ballfto Leito deu novo prazo para re-
colhlmento, sem acréscimos ou multas da qual-
quer natureza. O que decidiram os empresa-
rios na reunião de ontem du Associação Comer-
ciai 6 manterem uma audiência com o secre-
tárlo a fim do colocá-lo a par da evolu-
çfto das gestões na área federal e a posslbill-
dade de noves,medidas em comum para supe-
ração do problema. O sr. Noei Lobo Guimarães
deverá avistar-se ainda hoje com o titular das
Finanças para acertar as bases o dia da reu-
nláo.
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Com o presidente do BWDf, Sf. Jnymo Mâgrassi de Sá, o economista Alceu Ma-
chado assinou convênio para utilização dos recursos do FUNDÊPRO, destinados a

financiar estudos de produtividade de nossas empresas.
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Banco ParticuJiir
PosEera ir

Tudo vai
bem com você?
Ótimo,então
compre Letras de
Câmbio Safra,
M*«im<» feodlroealo Mr leu dUihllfa»

<^^^Safra
Tixdlçío âemttrdfSssuranea
Mg» Jcsé Leuralro.42 • t." ende?¦re lejbnsí "Wieea * euiflae

em Ajuda de Campe
A participação da rede bancária particular nas operações

de financiamento ao produtor, dentro da política de preços
mlhtmos, e uma série de medidas visando a preservação das
matas nativas e a utilização múltipla das florestas constituem
alguns pontos das teses que o secretário da Agricultura de-
féhdêrâ perante o III Congresso Nacional Agropecuário, em
Brasília, ontem Iniciado.

OB estudos levados pelo sr. Oscar Amaral que também 6
t> Vlde.preaidènte do referido certame agropecuarlsta brasllel-
ro, já haviam sido aprovados preliminarmente na Terceira
Reünlâo Preparatória, realizada em Curitiba, no mês de mar-
CO ultimo.

Política Florestal
A tese sobre a preservaçüo e utllizaç/lo múltipla das fio.

restas é um pressuposto da campanha «Por Um Paraná Mais
Verde», que o governo do Estado vem executando com suces-
«o, desde o ano passado, para reposição de 200 milhões de ar-
rores em áreas desmaiadas, A par desse programa de reflo-
reatamento com essências importadas (Plttus ellottll e outras),
a Secretaria da Agricultura está incentivando também o plan.
tio do pinheiro paranaense (Araucária angustlfolla), bem co-
«no a proteção das reservas remanescentes.

URLOHGE I0m 0
tHEQUE DE VlllfEm 00

y Banco Mercantil de
U1MS£S£
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CROMAGEiVl TARUMÃ S.A.

COMUNICADO
É com imensa satisfação e orgulho que comunicamos aos
nossos acionistas e a todos enfim, que operam e virão a
operar no Mercado de Capitais, aue o BANCO CENTRAL DO
BRASIL, alravés dò Certificado N.° R-69/3395, expedido ho
dia 19 do corrente, nos termos du Resolução M.° 106, declarou,
para tòdós os efeitos legais, que a Empresei CROMAGÊM
TARUMÃ S/A, d partir daquela data, é SOCIEDADE DE
CAPITAL ABERTO.

Curitiba, 24 de agosto ae i969.
LUI2 É10GIO ZILLI Preâitíènlé tio Conselho dèAtiminlatfacão
LUIZ ÀIFEU 2IULI Diretor Presidente
0R. HANS EIRIK B0MSK0V Diretor Vice-PresIdentè
DR. HILDEU LEAL RÊINÊRT Diretor Superintendente
\LÍPI0 POSSAS Diretor Industrial

Paranavai vê
II Curso Sôisr©'
a Isemiinação

Ministrado por uma equipe de técnicos ospeeIallzadoí( „
Secretaria da Agricultura está, realizando, desde ontem, em
Paranavai, o n Curso Intensivo de Inseminação Artificial. A
abertura do certame foi realizada sábado último, com a pre,
sença de autoridades local3r alunos e professores. As aulas,
oue serão de caráter primordialmente prático, destinam-se a
mais de mela centona do criadores daquele muniolpío do Nor.
te do Estaa».

BRD1 Quer Pwwiá
n® ¥mâ® e Trai
Recurse à Semente

Além do 1 milhão de dólares destinados ao flnanolaméntô
da elaboração de projetos para implantação do novas iiulúr-
Irias que obteve em íunç&o cie convânio assinado com o FI-
NEP o BKDE conseguiu ainda, na isemnnu passada, ílrmir
'Jols novos convênios ílna.ncelros' que totalizam NCr? 2,1 ani-
lhões, Um deles, com o FUNDÊPRO (Fundo de Desenvolvlmen
io da Produtividade) permitiu o carreamento de NCr$ 600 mil
que darão suporte ftn nossos empresas nos cursos do* «eus
estudos de produtividade.

O segundo, no valor do NCrJ 1,5 milhão, com o Balicí
Central, permitirá o refinanciamento de empréstimos para
execução de projetos de produção de senionlos. íista último íoi

^considerado pelo economista Alceu Machado, diretor superin-
'.endente do BRDE no Paraná como o mais Importante de to.
dos, no momento, porque Irã funcionai como suporto Imediato
à economia agrícola do 15Kladof nes.íc esforço quo faz o Go-
vêrno Paulo Pimentel para correção dos efeitos das geadas
*õbre os cafezais.

Fundo Estratégico
O economista Alceu Machado esteve durante toda a sêrha.

na passada no Rio, acertando, juntamente com o professor Jo-
sé Truda Palazzo, dlrctor-reprcsentante do Governo Federal no
BRDE, a assinatura de novos convênios financeiros com vários
órgãos, principalmente na esfera do BNDE e do Banco Cen-
'.ral. Além do3 contatos mencionados, esteve acertando com o
FINAME uma série do normas operacionais de agenciamentO,
principalmente no que so refere às Prefeituras. 4

Detalho importante desse trabalho foi o plâíio quo levou
com vista3 a enquadrar o Paraná como beneficiário do novo
ífundo criado recentemente com o Decreto-Lel n.o 718, deno.
minado «Fundo de Desenvolvimento de Áreas Estratégicas»
«FDAE) quo tem por finalidade dar apoio financeiro a pro-
gramas c projetos de alta prioridade, em éreas estratégicas
para o desenvolvimento nacional, preferencialmente através dê
repasses a. outros fundos e entidades Incumbidas de sua cana-
llzação para Iniciativas especificas.

Contingente Financeiro
O economista Alceu Machado informou ft imprensa havef

levado uma programação completa de possíveis investimentos
daquele Fundo no Paraná, que envolveu obras infra.estrutu-
raia em andamento ou em projetos, principalmente no »etor
de estradas e energia, além de agricultura em geral e indús-
trias consideradas de alto teor estratégico dentro do Estado
a do Pais.

Conformo salientou, o enquadramento do Paraná nêsae
Fundo vai permitir o ingresso em nosso Estado de pelo mehoa
20 milhões de cruzeiros novoa, já que o Fundo dispõe dô 240
milhões novos para começar suas aplicações. O Paraná é, pois,
praticamente o primeiro a procurar enquadramento operâcic
útil no FDAE.

RlercwEo'de ikâes
NOME VALOR

NOMINAL
Bco. Brasil 1,00
Açor Villares — ord. l,0f
Idem — pref. 1,00
Alpargatas — cup. 12 1,00
Arno r- cup. 4G 1,00
Idem — cup. 45 i,oo
Idem — direitos 1,00
Artex — ord. c-ip. au 1,00
Idem — pref. A — cup 28 1,00
Brasmotor — ord. cup. 43 1,00
Idem — pref. cup. 13 i,oo
Cia. Cacique — pref. port. 4,00
Idem — pref. nom. 4.00
Cica — pref. port. (cica) ifio
Cimento Itaú — ord. nom. ex|bonif. 1,00
Idem — pref. cup. 11
Doca — pref.
Docas de Santos
Dona Izabel ¦— pref.
Duratex — pref.
Idem — ord.
Estréia — pref. cup. BB
Perro Brasileiro
Fundição Tupy — exjbonif. ex|div.
Garcia — ord.
Idem — pref.
ind. Sul Amerc. Metais — ord.
ídem — pref.
tlid. Villares - ord.
Idem — pref. A
Kibon
Lacta — ord. port.
Lojas Americanas
Müq. Piratinlngi — pref.Melhoramentos S. Paulr
Mesbla — ord nov.
Idem — pref. ant.
Moinho Santlsta — euo. 28
Petrobrá.; _ ord, noni.
Idem — pref. nom.
Petróleo União - ord. nom.
Idein — pref. nom.
Sld. niofirandense — ord.
Wem — pref,
Boüia Cruz
Vale Hio Doéo — port. ant.Antarctica -— cup. 12 , ,„,B6o Estado dò Paraná - ord. nom l'oüi orça e Luz do Paraná — ord port 1 oòMóveis Cimo — 0rd. noni. 

' 
i.òòParaná Equipamentos —pref. nom looArtex — direitos {^

Arno — direitos j'00
ÚLTIMAS OPBRTAS BOLSA DE

1,00
1,00
1,00
1.00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
2,00
1.00
1,00
1,00
1,00
1,00
i.ôò
l,6õ
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00

1-cCII.
22.0.6V
23,50

2,00
2,11
4,10
2,16

0,80
3,23
3,70
2,30
2,40
i3,20
11,18
1,00
6,70
8,10
3,85
4,15

5,15
4,20
2,18
4,40
2,55
1,53
1,80
4,00
4,03
6,20
8,85
5,40
1,70
7,20
2,55
3,05• 1,40
1.65
2,30
2,10
6,30
2,75
4,10
1,40
1,40
6,25
8,60
3,20

., *b*i»!W»*^^**»^ yyj*«y.,»y»'wTgi'^'wts^

Artêx — pref. nem.
ta&m — direitos
Ancora Comerciai
Adubos Paraná
tiãcta —
Transparaná — pref.
Fôfça e Luz do Paraná
Prosdóclmo
Wlliys — ord. nom.
Petrobrás — ord. nom.

1,00

1,00
1,00
1 no
1,00
1,00
3.00
1,13
1,00

CURITIBA
VENDA

3,50

l,íô
1,50
:1,9o
0,85
1.20
0,63
1,03 ;
Í,4Õ

FECH.
2Ü.G.Ó9

24,00
2,00
2,15
4,06
2,13
2^1
0,75
3,40
3.7S
2,30
2^5

13,70
13.ÕÒ

1,90
6,39
0,15
3,83
4,29
2,20
5,25
4,30
2,07
4,65
2,55
1,59
1,80
3,90
4,08
0,30
7,10
5,55
1,65
7,20
2,65
3,82
1,80
1.63

. 2,28
2,49
5,â0
6,8"
4.ÒÓ
1,40
1,46
6,45
8.60
3,10
1,25
t.2Ô
1,25
1,05
0,85
0,60

COMPRA

0,86
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LYRA PEDE UNlAO CONTRA TERRORISMO
Mecanização das
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Inauguradas Novas
Ins

Minas Reduz o
Preço do Carvão

RIO. 26 (Meridional _ DP) _ o conhecimento das téo-
„lcaa de trabalho e o estágio de desenvolvimento dos proces-
m produtivos * extratlvos de carvão mineral em vários pai-
wg latino-americanos foram alguns dos pontos considerados
proveitoso», polo presidente da Comissão do Plano do Carvão
Nacional (CPCAN) .coronel Luiz Calls do Oliveira, durante o
glmposlo sôbre «O Carvão e a Siderurgia Latino-Americana».
realizado no principio do corrente mês, em Santiago do ChileFrisou o presidente da CPCAN que, dos paises presentes^ encontro, apenas o Brasil ó o que apresentou estruturas
mais definidas de uma política de carvão exercida por um ór-
g&o especifico. No seu entender, a Colômbia foi naçáo quomais se beneficiou no Simpósio, uma vez que fêz conheclmen-
to, às demais de suas necessidades do transportes e da ex-
celente qualidade de seu carváo.

Intercâmbio
O coronel Luís Calls de Oliveira disse que par-tlelparam do encontro, além do Brasil, a Colômbia, Venezuela,

Chile, México e Argentina, sendo que todos apresentaram tra-
balhos de ordem técnica, eoonômica e política. «O Simpósio— disso — nfto teve cunho oficial. Sua finalidade maior foi ado intercâmbio do informações quo nos permitiu saber o quoos nóss03 paises vizinhos estão fazendo no campo da minora-
çfto de carvfto.

Com fruto deste Intercâmbio, já ficou acertado, extra-oficialmente, uma maior troca de informações entre o Brasile Colômbia, com a vinda a nosso Pais. do técnicos e empre-
«árlos colombianos o vice-versa. Os representantes desta na-
çfio informaram a existência do minas com carvfto de exce-lente qualidade, mas sua localização, porém, a 1.500 qullôme-tros da costa marítima, Impede uma melhor comercialização
devido aos altos custos de fretes. No entanto, ao conhecer asnecessidade* do consumo do outros paises, a Colômbia se pro-porá a armar uma política carbonífera quo a torne um for-necedor em potencial, no cenário latino-americano, uma vez
que a qualidade de seu carvão lhe permite concorrer, interna-ctonalmente, com outros grandes centros produtores. O Ins-tituto Latino Americano dc Ferro e Aço, promotor dò Slmpô-sio do Santiago, fará um documento final com os trabalhos arecomendações do países partlolpanles, a ser divulgado no
próximo mês.

Política de Carvão
Aô abordar a situação do setor carbor.Ifero no Brasil, o

presidente da CPCAN afirmou qus «so hoje conseguimos atln-
gir um estágio definido, se deve á criação de uma políticaespecifica, consubstanciada nà crlaç&o de um órgfio própriocom a tarefa de ditar normas, pesquisar, estabelecer notas de
produçfto, promover prevlsfto de produção, estabelecer preçost) outras tarefas».

Esclareceu que a falta de definição desta política im-
pediu que o Pais desenvolvesse um programa aoertado no se-tor do carvão. Com a criação da Comissão do Plano CarvãoNacional foi possivel promover uma política racional, erradi-eando os erros crônicos e dando maior impulso.

Extinção
No entender do coronel Luís Calls de Oliveira, a CPCAN

já Cumpriu a sua missão normalizadora da política do carvftonacional, razão pela qual, considera válida sua extinçfto emI107Ô, prazo que foi prorrogado em 1962. «Hoje, acrescentou,
já temos uma estrutura de preços que tornou, trabalho de rô-tina a decretação de reajustes dos preços, tarefa Impossívelihá alguns attos atrás».

A extinçfto da CPCAN faz parte do programa de des-icentrallzaçâo do Governo, sendo que as atividades serfto em-leampadas, principalmente, pelo Departamento Nacional dé Pro-itlução Miftéral e um outro órgão a ser criado. Outros pequenoslórg&os, já existentes, ficarão encarregados com a parte nor-
jmatlva e flscallzadora da produção e mineração.

A mecanização das minas será a última meta da'CPCAM, què segundo o seu presidente tem por finalidade promover maior racionalização da produçfto de modo a reduziro preço do carvão. Acentuou que devolveu às firmas interes-sadas, 10 projetos neste sentido, uma vez que não atendiamaqueles dois propósitos, para que fossem reestudados. t

BRASÍLIA, 35 (Sucursal — DP —
Via Telex- — o ministro Lyra Tavares,
do Exército, na sua ordem do dia come-morativa do Dia do Soldado, alertou seu»comandados ante a ameaça que exista
contra o pais por parte do adversário co-mum qua agem no campo Ideológico e naiações de terrorismo».

Prossegulndo, disse o ministro «oExército que o adversário, «para comba-ter o esplrílto olvloo da nação, de modofugir à, sua vigllftncla e esmorecer a suadefesa, de infiltra • se «lsfarça, nn oro-
prla massa do povo, procurando confim-di-lo e até falar em nome dele, emboracumprindo ordens e recebendo lnatrúçoe»e recursos do Inimigo externo».

Ordem do Dia
Na integra, a ordem do dia do ml-nistro do Exército é a seguinte:
«Meus camaradas. A nenhum devos, quo tendes o orgulho e a honra de

pertencer ao exército brasileiro, seria ne-cessárlo recordar, nesto 25 ds agosto, em
que comemoramos o aniversário de Ca-xias, as virtudes e os feitos do maior detodos os soldados do Brasil. Porque ne-nhum outro o excedeu, como pacificadore como guerreiro, na benomerenoia dosserviços e na devoção à causa da nossa
pátria.

A figura do patrono do exército teexalta na grandeza do que êlo fêz, duran-te todo o longo e mais decisivo período dsnossa história de naçlo Independente, pe-Ia manutenção da ordem Interna e peloprestígio das armas brasileiras nos cam-dos de batalha do continente. Em facedas dlssenafies políticas, e com as vistasvoltadas para o adversário comum lnte-reasado em alimentâ-las para dividir ««níraquecer a Nação, êle pregava e pro-movia a pacificação de todos os verda-deiros cidadãos, inspirado nos interesseisuperiores da unidade e da soberania da
pátria».

Grande Missão
«Fiel & sua bandeira, soberana o imaculada, êle soube defendê-la o «lorlfloa-ia, desde tenente, nas lutas da Indepen-

dencia, até o comando supremo da Tripllce Aliança, para legar-nos o Brasil dosnossos' dias, na sua Integridade InMingi-da, fiel à sua vocação histórica, às tratii-
ções, ao espirito cristão e aos anseios doseu povo livre. Esta continua a ser, nosdias de hoje, a grande mlssfto do Exér-cito de Caxias, a que todos nos orgulha-mos de pertenoer. O sagrado compromis-so que hoje renovamos, perante a nação
ça o Brasil é, porém, multo diferente, usaoutros procesesos, atacando-nos, sobretudo,no campo ideológico e nas ações de ter-rorlnmo. Para combater o espirito cívicoda nação, de modo a fugir a sua vlgllan-ao invocar a figura do patrono do exér-cito, é o de seguir e de honrar o seu exem-
pio e as suas lições de patriotismo».«O adversário comum, que agora ameaela e esmorecer a sua defesa, êlê re infll-

tra e se disfarça, na própria mossa do
povo, procurando confundi-lo e até falar
cm nome dele, embora cumprindo ordens
e recebendo lnstruões do Inimigo oxtei-
no.

Agressão
«Numa espade nova, de agressão

disfarçada dela procura ocupar posição
dontro das próprias instituições livres da
narão, e atua, por todas ns formas, na
mente humana o no campo da cultura,
como processo lnsldloso de amortecer as
suas resistências morais, para submeté-la

7 aos seus sinistros e verdadeiros propósitos.
Meus camaradas. O Exército de Caxias,
síntese do próprio povo e fiel aos seus an-
seios e a sua vocação histórica, há de lion
rar sempre, diante de, sejam quais forem
os inimigos da pátria o seu sagrado com-
promlsso de defendê-la, na sua llberdado
«> na sua Independência, pelas quais nun-
ca deixou de lutar o soldado brasileiro,
desde os Ouararapes até Monte Castelos.
....«Para bem cumprirmos está, «agrada
missão, devemos estar vigilantes e prepa-rados na mais estreita união com as For-
ças Armadas Irmfis, ao mesmo tempo quacom elas trabalhamos, no labor qttotldla-no, pelo desenvolvimento e pela grandeza<lo Brasil».

Ameaça
O qiu se torti a ainda mala Impor-

tante, pslo papel de baluarte que o exér-
oíto representa, diante da grande ameaça
que pesa, nos dias de hoje, sobre os des-
Unos livres da democracia brasileira, e
qua nos mantenhamos, cada vez mais, unidos o adestrados para protegê-la».«E' que saibamos colocar, acima
de tudo, os supremos Interesses da Pátm
com a grande/, do próprio Juramento quolizemos, de defendê-la, sem medir sacn-ficlos, porque o Inimigo trabalha tenazmun
mente, com o emprego, ardiloso e sem II-
mitações, do todos os artifícios, para atln-
gír a nossa unidade e a nossa coeS&o sobre
tudo quando nos desapercebemos dos seus
métodos e dos seus agentes. Esta e, m6uscamadas, a mensagem do alerta que m>-
cumpro o dever de cllrlgir—vos, neste 25
dé agosto, quando todos os quartéis co-
memoram o Dia do Soldado e reveren-
ciam a figura imortal do patrono do
Exército brasileiro».

Solidariedade
Ao agradecer as homenagens que a

Marinha o a Aeronáutica prestaram aoExérélto nas comemorações do Dia do SoJ
dado, o ministro Lyra Tavares exaltou «i
solidariedade que existe entre as três ar-
mas, sob o Comando do ohefe da nação
nestas horas difíceis e criticas de que oinria não está livre a democracia brasileira.

A solenidade de confraternização,
entre os três armas realizou-se, às 11 horas, .no salão nobre do Ministério do Exér
cito. Além dos três ministros Militares, enrontravam-se presentes o chefe do gabi-

noto Militar da Presidência da Repúbll-
ca, genoral Jalmo Portella, o chefe do
SNI, general Carlos Alberto Fontoura «
oficiais e generais do Exército da Marinhai: da Aeronáutica.

Saudação
A saudação ao Exército brasileiro íol

feita pelo ministro Augusto Rademaker.
da Marinha, que ressaltou iniclalmento, aafinidade que existo entre as três armas,
lembrando quo «os etapas vencidas, sob a
segura o austera orientação do Exmo sr.Presidente da República confirmam anossa convicção de que os patrióticos pro-
posltós e ideais que nos guiaram em 31do março de 1884, persistem Inalterados
permitindo a superação de todos os obstA
culos que se vierem a antepor no futuro
«o progresso da nossa pátria».

Mais adiante, o ministro da Marl-
nha enalteceu as inúmeras tarefas que o
Exército tem cumprido sob o comando do
general Aurellò Lyra Tavares, em benefi-
cio da nação brasileira: «Batalhões Ro-
dovlarlos e Ferroviários abrindo pioneira-
mente novas estradas em Arcas até então
inacessíveis, serviços modernos de teleco-
munlcações permitindo o contato de zo-
nas cegas e surdas com o mundo. O des-
bravamente herclco da Amazônia e a im-
platação de quartéis nos mais afastados
rincões da nossa fronteira, tomando pos-cc efetiva dc inóspitas regiões».

Admiração
«Ao enaltecermos a ação do

Exército brasileiro - afirmou — -«stamo
certos de que reverenciamos com profun-da admiração, o nome de Luiz Alves de
Lima e Silva, Duque do Caxias, tão bõm
escolhido como seu patrono, pois estamos
reafirmando a persistência de todas as
qualidades o méritos daquele horol na-
cional nos soldados dc hoje».

Ao concluir, disse: «Soldados tena-
zes, dedicados, patriotas, prontos paramanterem-se fieis ao compromisso de
apoiar os Ideais e propósitos cia. revolu-
ção dc 1964 e a defenderem a pátria, com
o sacrifício da própria vida». Seguiu-se o
pronunciamento do ministro Lyra Tava-
res, agradecendo a homenagem. Logo
após os discursos, teve inicio a cerimonia
de condecoração dos ministros da Marl-
nha e da Aeronáutica com a medalha do
pacificador. Ao termino dn solenidade,
foi servido um coquetel aos presentes.

H

Recepção

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA
DO ESTADO DO PARANÁ

EDITAL
JFaço saber aos que o presente virem ou conheci-

mento dele tiverem que, de acordo com os termos
dos artigos 24 e 25 da Lei n.o 3.268, de 30 de se-
tembro de 1957, e as "Instruções" baixadas peloCONSELHO FEDERAL DE MEDICINA que a elei-
ção para Delegado efetivo e suplente do CONSE-
LHO REGIONAL DE MEDICINA DO PARANÁ',
por não ter sido alcançado quorum legal em pri-meira convocação, será realizada com qualquer nú-
mero de votantes, em segunda convocação.

Nestas condições convoco para o referido piei-to os profissionais inscritos nos termos do artigo
17, da Lei acima referida, para a Assembléia Ge-
ral Extraordinária, a realizar-se em segunda con-
Vocação, das 8 às 18,00 horas, do dia l.o de setem-
bro de 1969, na sede do Conselho, à rua Ébano Pe-
reira n.o 114, com qualquer número de votantes.

Curitiba, 25 de agosto de 1969
(a) Dr. Felix do Eego Almeida

Presidente

Costa vê

Paradii

Militar
BRASÍLIA, RIO, 28 (SuOUtgíl— Meridional — DP) — Gôtttó

ponto culminante da« coméniO.
rações do «Dia dò Soldado», círca do cinco mil homens, integra»
te3 do Exerolto, Marinha, Aéró.náutica e das Forças Auxiliares,
desfilaram ohletn peratite 4
pifíaldente Costa e Silva o Vice.
presidente Pedro Aleixo, ós pre.sidentes do Senaod, Câmara o
Supremo Tribunal Federal, o»
três ministros militares e ou
trás altas autoridades elvla o
militares 6 um numeroso püblL

O presidente Cógta o Silva, scota
sidente Pedro Alíixo, Os pré-
panhado de Dona Yoalnda che.
gou ao palanque às 0h3Om onde
foi recebido pólos ministro Lyra
Tavares, Augusto RàdemaTltèr e
Maceió de Sousa Meio. è ainda
pelos ministros Mario Andréáia,
Jarbas Passarinho, Cóstà Cavai
canti. Ivo Arzua, Dias Leite e
outros alem de outras autórida,
des civis e militares.

Encerrando as festividades come-
moratlvas do «Dia do Soldado», nest«
Capital, o ministro do Exército, generalLyra Tavares recepcionou na noite passadsno Clube das Forças Armadas, as autori-
dades brasileiras, entre as quais, o presi-dente Costa e Silva e Benhora, ministro»
de Estado e outras altas autoridades.

¦i»>f& Gaúchos Aplaudem Luta de
Calmon em Favor da Educação
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PORTO ALEORE, 26 (Meridional) —
Com uma palestra'pronunciada-na sode da
Federação das Indústrias do Rio Orando
dò Sul acaba dê ser lançada, pelo deputado
Joáo Calmon, a campaíiha «Década da Edu-
cáçâo», dondó-BB, assim, início ao movimen-
tô em favor da juventude brasileira neste
Bâtado, criado pelo presidente dos «Diários
Associados».

Pilseram parte da Mesa que presidiu os
trabalhos, além do governador Peracchl
BarcélioB é do deputado João Calmon, o sr.
Plínio Kroef, presidente da Federaçfto das
Industrias dò Rio Grande do Sul; o deputa-
dò Otávio Germano, presidente da Assem-
bléia Legislativa do Estado; o coronsl Fer-
riftndo Krugg, representando o III Exerci-
to, o sr. Alòislo Filho, presidente da Cama-
ra dos Vereadores; o sr. FaVorino Mérclo,
pelo Ministério da Educação e Cultura; a
professora Colorlnda SordI, diretora do De-
partamento de Educação Primária da SEC,e «r. Nelson Bimas de Oliveira, diretor-geral
dos Diários e Emissoras Associados no RioGrande do Sul.

A Palavra de Plinio Kroef
O si'. Plínio Kroef, presidente daFIEROB, saudou o deputado João Calmon,enaltecendo a iniciativa da «Década da Edu-caÇâo>. Foram as Bfeguintes as suas pala-vras: «A indústria genética tem plena cons-Ciência da necessidade de aumentar, quan-titaüva e qualitativamente, oa recursos hu-manos do pais. Nâo poderíamos, pois, dei-xar de apoiar a excepcional iniciativa doIlustre brasileiro deputado João Calmon edos «Diários e Emissoras Associados»». Epara nossa honra e satisfação, este destaca-do homem público aceitou'o convite que aFederação dftB Indústrias do Estado do RioGrande âd Sul lhe fez para proferir umaconferência aqui, na Casa dbs IndustriaisRiograndenses.

O governo dó eminente marechal Ar-thur da Costa o Bílva já instituiu as basesfundamentais para uma poderosa arranca-da no campo da educação. Assim sendo,20% da receita brasileira serão destinadosA eduoaçâo. Compete, agora, a colaboraçãooe toda a coletividade, complementando aação governamental, levando, assim, a to-dos os quadrantes do país e a todos os bra-Bueiros neoessitadOB, o indispensável paraque atinjamos as desejadas metas do de-senvolvimento: a educação em toda a suaextensão.
Digno, poiSi do louvores, é o Ideal, que»gora Já se transforma em realidade, doIlustre deputado João Calmon. Não possofurtar-mo aô praüer de repetir aqui, nestemomento, o que escreveu o «Diário de No-tleias», êm sua edição de hoje: «Um homem,

uma campanha, um sonho». O homem é odeputado João Calmon, presidente dos «Diá-
rios Associados».

A campanha 6 a «Década da Educa-
çfto» que será lançada no Rio Grande do Sul
hoje, na Federação das Indústrias. O sonho,
qUè va! virar verdade, é fazer do nosso paísuma terra onde todos saibam lêr, escrever
e possam estudar. O governo Costa e Silva
Já fêü a sua parte: 20 por cento da receita
brasileira eerão para a educação. Agora ô
preciso que todos ajudem. E' o que os «Dlá-
rios Associados» estão fazendo. E' hora da
criar um Brasil forte também na educação.
Sua Exa. em süa campanha cívica, pere-gíina pelo pais, lançando a semente que cer-tâméntê, haverá dê Vingai». Trata-se de Mo-bilização Nacional para a Educação (MO-NAPE). È\ pois, com imensa honra que a
Federação das Indústrias do Estado do Rio
Grabdè do Sul recebo o brilhante conferen-
cista, que Irá transmitir a todos os que noshonram com o seu comparecimènto, a sua
palavra de fé e de afirmação, nesta jorna^da que é de iodos nós».

O deputado Jofto Calmon Iniciou dtaen-do qüô «esta é uma palavra ao pá da la-relra, entre amigos debatendo um problemasério de nossa pátria». Dizendo que o pro-Wema educacional nfto é recente, lembrou
Miguel Couto, quo no Rio do Janeiro, em1027, lamentava a Inexistência do um Ml-nlstêrlo de Educação no Brasil, mais de
quatro séculos depois de sua descoberta.Ainda hoje temos uma chaga quo envergo-nha, e devo ser extirpada. Apesar, do Beutamanho, u Brasil está em 13.o lugar naAmérica, em alfabetizaçâo, Temos 22 ml-lhões de analfabetos acima de 16 unos déidade. Na faixa de 0 a 16 anos, o númerosobe para 25 milhões, o equivalente à po-pulaçâo da Argentina».

De acordo com estatísticas oficiais nadécada de 1940, 56% dos brasileiros eramanalfabetos. Na década sesruinte, de 50, a
percentagem baixou para 51% e, na atual,30% de nossos patrícios não sabem lêr nemescrever. Mae aa percentagens às décadasdo 40 e 60 o número de analfabetos aumen-tou de 13.260 19.271. Motivo: explosão de-mográflca.

Do acordo com recente levantamentoefetuado pela UNESCO, o Brasil ocupa o
penúltimo lugar na América Latina em do-tações orçamentárias destinadas à Educa-
ção. Verbas menores somente no Peru. En-trétanto o orçamento atual é o maior detodos os registrados na historia brasileira.Já se sabe que a nova Constituição dotor-minará que cada município dedique 20% desua receita para o problema educacional.

Também de acordo com dados forneci-
dos pela UNESCO, somente para serem
empregados em salas de aula necessitamos
de USÇ 250 milhões. O espaço é lndlspen-
sável. «E se não melhorarmos até a década
dô 70. se cumprirá o que Kahn esoroveu em
seu livro de prevlsBés para o ano 2000».
Após citar o Japão como exemplo a ser
imitado, o deputado João Calmon afirmou
que esta Campanha nfto se tratava de Inl-
clativa dos «Diários e Emissoras Associa-
dos», mas deveria eer de toda a comunidade
brasileira. O deputado João Calmon encer-
rou suas palavras, apds longa explanação
sôbre o assunto, com um apelo: «Pelo me-
nos em torno da educação, so impõe uma
reconciliação nacional. Nenhum país podoresolver este problema sem esquecer dife-
renças políticas Ideológicas e religiosas.
Lembrem Miguel Couto, que recomendou;
«Brasileiros, pensai na Educação!»

O govrenador Peracchl Barcéllôê, em
rápidas palavras, disse que se poderia apro-
veltar os mesmos recursos para atender
mais alunos, referindo-se à «tendência imo-
hlliária» do ensino, aspecto Que também fô-
ra abordado pelo deputado João Calmon. O
governador Peracchl Barcellos, ao finalizaras suas palavras hipotecou sua irrestrita
solidariedade à iniciativa da «Década da
Educação», cumprimentando o deputado
João Calmon.

As úlfmas palavras, de encorajamen-
ro e aç-radéclmento ao presidente dos «Dlá-
rios Associados» foram do sr. Plinio Kroef.Multo cumprimentado pela numerosa assis-têncla, o sr. João Calmon deixou a sede daFIERGS para à noite, no Restaurante «Ade-
ga dos Lajos». ser homenageado pela Fe-deração e o Centro das.. Indústrias do Rio
Grande do Sul, que lhe ofereceram um jan-tar. A confraternização contou com a pre-sença do sr. Plínio Kroef, presidente da
FIERGS. do sr. Nelson Dimas de Oliveira, '
dlretor-ô-eral dos «Diários e Emissoras As-
socládos» do Rio Grande do Sul; do sr. Er-
nesto Corrêa, d'retor geral adjunto; do sr.
Roberto Lins Pastl, diretor executivo; do
sr. Paulo Mprelra, superintendente de Irrt-
prensa, bem como de outros integrantes dos«Diários e Emissoras Associados» e dtrlgen»
tea associados da FIERGS e CIERGS.

•caçoes
Âgriculti no DF

BRASÍLIA, 28 (Sucursal-DP — Via Telex) — O ministro Au- 
'

gusto RadomakeF, da Marinha, que representou ontem o presidenteCosta e Silva na inauguração das novas instalações do Ministério daAgricultura, pronunciou discurso afirmando que: Foi com imensa sa-
tisíaoao que recebi do exmo. sr. presidente da República, a incum-
bflncla de representá-lo na inauguração das novas instalações do edl-- '
ticlo sede do Ministério da Agricultura».

Disse que «Recuperado, em ritmo de Brasília, este prédio pos* >
elbilitarâ o prosseguimento, em situação de maior funcionalidade, daobra de V. Exa. cm nada esmorecida pelo terrível lncSndlo destruidor
de 1067 o dentro da filosofia do presidente Costa o Silva de dirigir
t nação definitivamente do Brasília com todos os órgãos subordinado»semi instalados até maio de 1070».

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA
AOS SERVIDORES DO ESTADO DO PARANÁ

Comissão de Obras e Fiscalização do Centro
Previdenciário

EDITAL N.o 3/69-CP
CONCORRÊNCIA

Aoha-ao aberta no Instituto do Previdência o Asslstên-cia aos Servidores do Estado do Paraná, HcitaçSo para ofornecimento e instalação do csquadrlas Metálicas na ObraCentro Previdenciário do Estado, om Curitiba, cuja aber-tura dár-se-á no dia 23 (vinte o três) do mêa do setembroas 14 (quatorze) horas no I.P.E., à Rua Crus Machado n.o66, 6.o andar sala 604.
O Edital, características o demais informações poderãoser obtidos na Rua Cruz Machado n.o 66, 6.o andar, sala604.

n) JUVENAL PÍETRAROIA
Presidente da Comissão.

DKLARAÇÃ0 à praça
DBMOfeTHENEB MENDES DE MORAES SARMENTO,abaixo assinado, comunica a seus omigos n a quem intores-«ar, quo a duplicata de fatura de seu aceite, na quantia doNCr$ 500,00 vencida a 10.07.69, e emitida por TOCANTINS— ENGENHARIA LTD. foi paga no prazo combinado comessa firma, e a sua inclusão no Edital de Intimação do l.oCartório de Protestos só podo ser atribuída a mero equivoco.Curitiba, 25 de agosto do 1969.a) DBMOfeTHENES MENDES DE MORAES SARMENTO

(Firma reconheoida)

1.° CARTÓRIO DE PROTESTOS
EDITAL DE INTIMAÇÃO

Acham-se em meu Cartório, à Praça Tiradontcs. 236 —
1,0 andar — «ala 103, para serem protestados, os títulosabaixo discriminados:

SUPERMERCADO FELICIDADE — sacado — Três du-
plicatas de fatura por indicação emitidas por Cia. de PescaKrause, de NCr? 46,00 — NCr? 126,60 o NCr? 120,00 ven-cldas a 08.11, 28.12.68 e 24.01.69. Por falta de devoluc&oSUPERMERCADO FELICIDADE — sacado -~ Duplilcata de fatura emitida por Cia. de Pesca Krause, de .NCr? 148,00 vencida a 12.04.69. Por falta de aceiteCOMERCIAL CEREALISTA SEARA LTDA. — com-
pradora — Três duplicatas de fatura emitidas por OlivettiIndustrial S.A., de NCr? 128,00 cada uma, vencidas a 06.0106.02 e 06.03.69. Por falta de pagamento.FRANCISCO KONOPKA & CIA. LTDA. — sacada —Duplicata de fatura emitida por Bra tal Ferro e Aço S.A.do NCr? 137,97 vencida na apresentação. Por falta de paga-mento.

PANIFICADORA SALGADO FILHO — emitente — No-ta promissória emitida a favor do Banco Bradesco de Invés-tlmentos S.A., de NCr? 697,86 vencida a 14.08.69. Avaliza-da por Carllto Zechner — João Rtiuth Filho e Benedito R,da Fonseca. Por falta dô pagamento.MARTTN KASMIRSKI — emitente — Nota promissóriaemitida a favor do Banco Bradesco de Investimentos, do ..NCr? 387,70 vencida a 13.08.69. Avalizada por YoshimitsuSetto Takeguma. Por falta de pagamento.LUIZ DO NASCIMENTO MARTINS — emitente — No-ta promissória emitida a favor de João Maria de Andradede NCr? 200,00 vencida a 13.08.60. Por falta de pagamento'DIDIO PINHEIRO — emitente — Nota promissória emi-tida a favor de Francisco M. Albuquerque, de NCr? 18 46vencida a 25.06.69. Por falta de pagamento ' 
'

CARLOS HENRIQUE MARTINS — emitente _ Notapromissória emitida a favor de Nereu Petters Gouvêa deNCr? 150,00 vencida a 30.06.69. Avalizada por Roberto MG. Martins. Por falta de pagamento.
,o„Í£CY MACHAD0 OLIVEIRA — emitente — Cheque n.o187618, de NCr? 105.00 emitido para pagamento â vista con-tra o Banco Mercantil e Industrial do Paraná S.A. o, a favordo Banco Brasileiro de Descontos S A. Por falta de pa-gamento — recusado — por falta dé fundosCOMERCIAL CEREALISTA SEARA LTDA. - Sacada— Duplicata de fatura emitida por Adilson J. p. da Silvade NCr? 7.900.00 vencida a 10.08.69. Por falto de aceiteJUAN ORTIZ — emitente — Nota promissória emitidaa favor de Rlque S.A. — Crédito, Financiamento e Investi-mentos. do NCr? 75,00 vencida a 14.05,60. Por falta de pa-gamento. H

KANAA.N ZAKHARIA — comprador — Duplicata defatura emitida por J. Gabriel Jacob. de NCr? 4.804,0o ven-clda a 30.07.69. Por falta dè pagamento.
_.,.£- BPRBA — emitente — Duas netas promissóriasemitidas & favor de Antônio Fellx A. Eucallxto, de NCr? 50,00 ô NCr? 100,00 vencidas a 20.06 6 20.07.09. Porfalta de pagamento.

JOÃO BATISTA FONTELES — sacado — Duftí dupli-catas de fatura emitidas por Encyclopaédla Britatínlca doBrasil -_ Publicações Ltda., de NCrS 32,00 cada uma, venci-doa à 28.02 e 29.03.67. Por falta de aceite.SANTOS ARMARINHOS — sacada — Duplicata de fa-tura por indicação emitida por Risooli Gulmarfles S.A., deNCr? 336,47, vencida a 30.07.69. Por falta de devolução.JOSft ALVES DOS SANTOS —¦ emitente — Nota pro-mlasórla emitida a favor de Walfrldo do Rosário, de ....NCr$ 60,00 vencida a 30.07.69. Por falta do pagamento.
Por nâo ter sido possivel encontrar os referidos respon-sávels, pelo presente. Os intimo para os íln* de direito e,ao mesmo tempo, no caso de nâo ser atendida esta intima-

ção, os notifico do competente protesto.Curitiba, 25 de agosto de 1969.
a) WILSON MARAVALHAS — Oficial.
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NEGAM-SE OS
OIC PARALISA
CONVERSAÇÕES
SOBRE QUOT

DIÁRIO DO PARANÁ Curitiba, Têrça-Feira, 26 de Agosto de 1 969

RRICADA

LONDRES, 26 (UPI — DIÁRIO DO PARANÁ')
As conversações da Organização Internacional do

Caíè (OIC) relativamente às quotas de exportarão
para o ano próximo, estão paralisadas, segundo revê-
larain ontem à noite fontes da conferência. Não estão
previstas para hoje reuniões do Conselho nem da Jun
ta Administrativa e toda a atividade neste momento
se reduz a uma série de contatos particulares.

A estagnação tem origem na insistência da Co-
lômbia, com o apoio do Brasil e dos produtores da
América , Central, para que se deixe sem efeito o sis-
tema de seletividade. Em virtude dêstc procedimento
a quota de cada um dos quatro tipos básicos de café

Robusta, Arábico Não Lavado, Suave da Colômbia
e outros suaves — é ajustada em separado, segundo
a capacidade de cada um para manter-se dentro dos
níveis de preços estabelecidos.

Os consumidores e a maioria dos produtores
airicanos de café robusta opõem-se à posição colom-
biana. A questão da seletividade está relacionada com
qualquer outra decisão sobre quotas individuais de
exportação.

Neste momento, os produtores insistem em uma
quota global de exportação de 43.300.000 sacas para
o ano cafeeiro que começará dia primeiro de outubro.

A quota global para o ano em curso foi fixada
em 47.800.000 sacas. Fontes da conferência revelaram
que há poucas probabilidades de os consumidores
aceitarem a cifra pedida pelos produtores. O Conse-
lho reuniu-se brevemente para examinar questões de
menor importância. Fontes da conferência revelaram
que houve acordo para não redistribuir as quotas não
usadas

O Conselho aprovou um cálculo das importações
flos países incluídos no Anexo B, assim como um pro-
jeto de resolução pelo qual sc aceita a admissão pro-
visória da Bélgica e da Itália na Organização Interna-
cional do Café. Também fixou a contribuição da Gui-
né para o Fundo Mundial de Promoção do Consumo
do Café. As fontes acreditam que os esforços para que
as deliberações terminem amanhã, não terão êxito a
menos aue se saia do impasse até hoje.

BELFAST, 20 (UPI — DIÁRIO DO PARA-
NA) — Os católicos do bairro de Bogsldc, em Lon-
donderry, nogarnm-so ontem a destruir as barrica-
das que levantaram para defender-se durante os
choques com os protestantes, apesar da proteção
nie lhes foi oferecida pelo Exército Inglês. O plano
não é aceitável, a decisão ó Unanimo c» as barrica-
das continuarão onde cstiio, dlsso Pnddy Docher-
ty, no final do uma reunião do «Comitê Pnra a De-
fesa do Bairro».

O Exército Inglês esta firmemente instalado
nas povoações de Armagh, Enniskillcn c Dungan-
non, onde so encontram nquarteladas suas forças,
mas não patrulha as ruas. Um porta-voz do Exér-

cito des- -itlu quo as tropas tivessem chegado na
previsão do novos atos de violência. Um contln-
gente de 200 homens ocupou posições cm Dungan-
non que é predominantemente católica. Outros gru-
pos do 00 r 100 homens ocuparam posições em
Ennisklsllcn o Armr.gh.

Em Belfast, o ministro do Desenvolvimento
ria Irlanda do Norte, Brlnn Fniilkner, disse ontem
que' o Exército ou a Policia apreenderá imediata-
mente ns armas em poder dos cidadãos e agira sern
vncilações contra os chamados exércitos pnrticulo-
res existentes nn Província. Faulkncr rbferla-so
obviamente à declaração do parlamentar unlonista
John McQuade, que disse: «Teremos quo formar

uma nova « ilegal organização não só para defen-
der Belfiist como toda a Irlanda do Norte, no caso
do a Policia Especial (B-Espccial) ser desarmada».
As tropas b-speclals são formadas predominante-
mento por protestantes.

Forças Tomam Posições
As forças britânicas que muito contribuíram

no restabelecimento da paz na Irlanda do Norte nos
violentos motins desatados pela rivalldado entre cn-

tólicos o protestantes, tomaram posições em três
localidades mais, para ajudar as autoridades locais
na manutenção da ordem o da tranqüilidade. Os
soldados, que estavam destacados em Bolfast e Lon

donderry ampliaram sua ação a Armagh, Ennls-
killen e Dungannon, enquanto o grupo investigador
designado pelo Partido Trabalhista, em Londres,
prossegue a inspeção dos lugares ondo ocorreu n
luta de rua.

Os representantes do partido governante do
Reino Unido, percorreram ns barricadas do Belfast
c ee dirigiram a Londonderry. Por oiitrn lado, oii-
ver Wright, representante do prlmeiro-ml, Istro bri.
tônico, IT-rold Wilson, iniciou nuas tarefas como
assessor do governo do Ulster, para cumprir missão
diplomática delicada que muitos funcionários obscr
vam com cuidado.
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MÉXICO, 2G (UPI — DIÁRIO DO PARANÁ) — As sérias
inundações que já provocaram II mortos no centro c sul do pais
poderiam acentuar-se durante as próximas duas semanas em
conseqüência da forte chuva que deverá continuar caindo nesse
pariodo, -¦ «-r «.-vtf^rj

Mais de 30 mil pessoas foram atingidas pelo transborda-
mento cie rios na região meridional do México, sendo o Estado
de Ncxaca o que mais sentiu as conseqüências da enchpntc.
Também são de monta os danos registrados nos Estados de Ve-
racruz, Guerrcro, Tabasco, Puebla e Tamaulipos.

Todos os anos, a nação experimenta este período de lnten-
sos aguaceiros, seguidos do transbordamento dos rios. A preo-
cupação promete continuar durante cerca de uns 30 dias, pelo
que a .situação deve ficar mais grave ainda nas próximas sema-
nns, segundo dizem observadores autorizados. A ultima das 11
vitimas fatais foi o engenheiro Heron Hinojosa. Hlnojosa foi
arrastado pelas águas do rio Atoyac, em Oaxaca, quando su-
pcrvislonava a construção de diques nessa zona. Nesse Estado,
a inundação cobre não menos de 30.000 hectares.

Vias de comunicação do interior, sobretudo no sul do país,
foram cortadas pelo transbordamento, há vários dias, porém,
agora ocorre a mesma situação em estradas importantes.
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NO
JERUSALÉM, 26 (UPI — DIÁRIO DO PARANÁ) — O

Parlamento de Israel vai se reunir quinta-feira próxima em ses.
são de emergência, com a presença das autoridades do governo,
para discutir a situação dos judeus no Iraque depois quo dois
deles foram executados cm Bagdá, acusados de espionagem. —
E urgente quo so faça todo o possível para salvar os judeus ira-
qulanòs, disse um comunicado do governo.

O Parlamento será convocado para examinar «as informa,
ções sobre o agravamento da situação dos judeus no Iraque cuja
comunidade está sendo submetida á humilhação à pressão a
acusações mentirosas a julgamentos espetaculares e no hohiicí-
dlo legal», acrescentou o comunicado. Segundo a Rádio Bagdá,
havia dois judeus entre os 15 Iraquianos executados onlem do
madrugada por alegada espionagem em favor de Israel e do
Serviço Secreto dos Estados Unidos (CIA).

Incursão Punitiva
No setor militar aviões de combate israelenses efetuaram

ontem uma incursão punitiva sobre o Norto da Jordânia. Os
aviões atacaram duas vezcs/ bases de guerrilheiros árabes na
área de Wudl Zarka, quase' DO quilômetros ad Norte do ilar
Morto, mas o comunicado referente a ação não faz menção a
baixas. Contudo, durante várias incursões de guerrilheiros ára-
bes no longo da fronteira de Israel com o Libano e a Síria, cbi-
co guerrilheiros árabes foram mortos c quatro guardas do fron-
teira Israelenses ficaram feridos.

Ataque de Guerrilheiros
Guerrilheiros árabes, provavelmente procedentes do Líbano,

atacaram com bazucas o armas leves a povoaçao israelense do
Mctulla, na fronteira entre os dois paises, e também o Kibbutz
de Yuval, cinco quilômetros ao Sul. As tropas israelenses não
responderam no fogo em nenhum dos dois Incidentes e não hou-
vo feridos de parte a parte.

Nas Colinas do Golan, no território sirio ocupado, forças
israelenses mataram cinco guerrilheiros árabes cm dois choques
travados perto da aldeia de Hisfin.

PARA 0 QÜE DER E VIER

LONDONDERRY — IRLANDA DO NORTE —
Um policial sozinho, mas muita bem equipado
para distúrbios urbanos, está postado em um
ponto estratégico de uma das ruas de London-
derry, esperando os conflitos entre católicos e
protestantes. Os olhos fixos, êle nãc se intimida
diante da multidão de jovens que a poucos me-
fros apedrejam-no. Mas cerca de cem policiais e

21 civis feriram-se. (Foto UPI)

lililur
áo Peru Criü n
Lu Cooperativa

LIMA, 26 (Por Norma Romanobenner, da UPI —
DIÁRIO DO PARANÁ) — O governo multar do Peru
criou ontem a primeira Cooperativa Agrícola numa das
maiores fazendas açucareiras do pais. O anúncio foi feito
ontem pelo Ministério da Agricultura, que informou a
transformação da Fazenda Tuman, produtora de cerca de
10 por cento do açúcar peruano, em Cooperativa Agrí-
cola. Anteontem, o ministro da Agricultura, general Jor-
ge Barandiaran, recebeu juramento dos diretores da Co-
operativa.

Tuman é a primeira fazenda a ser tomada pela fór-
ça policial. A familia Pardo, proprietária, negou-se a
aceitar a intervenção governamental em suas terras. Por
outra parte, as primeiras fazendas açucareiras atingidas
pel Reforma Agrária, decretada «m 24 de junho passado
sstão sendo organizadas para a formação de cooperativas.

Todas Serão Cooperativas
«cremos que dentro de quatro meses todas as fa-

zendos açucareiras começarão a funcionar como coope-
rativas», disse um funcionário do.Ministério da Agricul-
tura.

Entre as fazendas atingidas pela Reforma Agrária
estão a de Cartávio e de Páramonga, de propriedade da
empresa norte-americana W. R. Grace. Juntas, us duas
produzem cerca de 15 por cento do açúcar peruano.

Suas instalações industriais sofreram intervenção
federal na semana passada, mas foram liberadas no sá-
bado. A Lei de Reforma Agrária estabelece que as ins-
taleções industriais não podem sofrer intervenção ou ex-
proprlação uovernamental.

Finalmente vários soldados israelenses ficaram feridos cm
um ataque com armas automáticas e granadas desfechado por
guerrilheiros árabes perto de Mosbav Avlvlm, pouco mais do
três quilômetros ao sul da fronteira libanesa. Depois da incursão
os comandos árabes fugiram para o Libano, segundo informa-
;áo do porta-voz israelense.

Troca de Fogo
CAIRO — Egípcios e israelenses trocaram fogo de fogue-

teâ nas zonas de Port Tewfic e Adabyia desde as 06hl5m à8
12h80jn (00hl5m às 06h30m, cm Brasília) de ontem, segundo in-
formaram fontes militares.

Os egípcios o os israelenses já haviam trocado fogo de ar.
tilharia entro as 22b30m e as 02h de ontem.

Grave Ameaça à Paz
NACOES UNTDAS — O sccretãrio-gcral das Nações Uni.

. das, U Tliant, disso ontem que a execução do 16 supostos agen-
tes de espionagem no Iraque «aumentará a tensão e o perigo no
Oriento Médio, com uma grave ameaça à pt.z».

Um porta-voz da Organização Mundial disse que Thant ten.
tou durante todo o dia do domingo transmitir «urgentemente»
ao Iraque sua «grave preocupação pelas repercussões interna-
cionais quo provavelmente causarão as execuçõcs:> mas não
conseguiu entrar mi contato com o representante do Iraque nu
Organização Mundial, pois este estava fora de Nova York.

Fontes israelenses afirmaram quo o delegado de Israel nas
Nações Unidas, Joseph Tekoah, fez várias chamadas telefônicas
a Thant o ao subsecretário geral, Ralph Bunehe, para quo teri-
tasaem impedir as execuções. O 

'comunicado 
de Thant recorda

suas declarações de 27 e 28 de janeiro do corrente ano, quando
manifestou profundo pesar pela execução, no Iraque, de outros
15 supostos espiões, dos quais nove eram israelitas.

Enforcados e Fuzilados
BEIRUTE — Segundo informou anteontem á noite a Rá.

dio de Bagdá, foram executadas, à primeira hora de ontem 15
pessoas condenadas à morte por terem realizado atos de espio.
nagem em favor de Israel. Entre cs réus. figuravam dois judeus,dois cristãos e onzo muçulmanos. Cinco destes últimos foram
Identificados como membros das forças armadas on da policia.A emissora não revelou quando foram detidos os condenados.

Funcionários iraquianos anunciaram, na semana passada
quo outros doze cidadãos seriam julgados por uma Corte Rev»
lucionária, sob a acusação de espionagem em favor de Israel.
Anteriormente, havia-se dito que as execuções seriam anteontem
à noite, porém não se explicou as razões do adiamento paraontem.

A agencia noticiosa do Oriente Médio «MENA», Informou,
do Cairo, que os réus civis seriam enforcados e os militares fu.
zilados. O Iraque executou 36 pessoas este ano, acusando-a!) de«spionagem por conta de Israel, Irã ou Estados Unidos.

ATA DA 18.a ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA DA LIQUIGÁS DO

PARANÁ-SANTA CATARINA S/A.
REALIZADA EM 10 DE JULHO DE 1 969 .

Aos dez dias do mês de julho de mil novecentos e sessenta
S«ü*Va ? 2, (i ? h0t'aS' na Sede sociaI da Liquigás do Pa-íana-Santa Catarina S/A, à Rua Marechal Deodoro, 503, 16.0
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Capital: muniram-se em Assembléia Geral Ex-
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efPeclalmonte convocados por editais regular-mente publicados no Diário Oficial do Estado do Paraná ono jornal local Gazeta do Povo, nos dias 26, 27 e 28 de ju-
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«&&£.?'i^"i 
°» tfra,íalhos 9 constatada a existência de

tZT n a gal ° eStaUltario' ° Sr- Presidente declarou ins-
hâbü n«r-Aris^mbléla £eral Extra°rdinária, considerando-a
Dunhaman nfrb6ra5 

Bib.re.os diferentes assuntos que com-
ES?\\ °rdem do.Dla ins«ida nos aludidos editais, quotinham o seguinte teor: «Liquigás do Paraná-Santa Catari-
õfdinltiP n 

-C" 7?-484"625 ~ Assembléia Geral Extra-
nistafrt» 7T„ • -V0(!f Çan° Sã0 «««vldados os senhores acio-
referem ^qgaS/° 

Paraná-Santa Catarina S/A, e compa-
andar ,Z T 

"*?* SOcM a rua Marechal Deodoro, 503, 16.0
àslOh™,?3' 

"° P-rOXlmo dia 10 de Julho de 1969,
órdiSWn £i£ dG 

r!unidos em Assembléia Geral Extra-
?SSn h n"?" S6bre 3 seguinte °rdem d0 Dia: a)

bT nMH.n ,°r e flxaçâ0 da respectiva remuneração;
nhcTdn íoro 

aSS"'íí03 de ingresse social. Curitiba, 20 de ju-
tendentc3fc l- l* pIovanni F. Grignani - Diretor Superin-
mie e-ta ÂÍZ^i0 £ PaIaVra' ° sr" Presidente esclar-eceu
mémbt ^n^ °? c°nvocada Para eleição de um novo
s^ Presida nJ f'S° 

de Dlretor da Sociedade. A seguir, o
Diretor cnm «™ , rU 

'?Ue iria Preceder a eleição do novo
te ort a „1 

ndat° coincidente com o da atual Diretoria,
Sr Mário Gorln nJ07í- 

N<3Sta conformidade, foi eleito, o
tadof dà CarTP,Vn ¦fn™?- ™s**°. dirigente industrial, por-
no 4 994 82^ Lí ídentidade Modelo 19, Registro Gera!
PauloS r«dente 

e d°miciliado na cidade de São
para bfretor dncfa° f?'0' à n,a P™{- Gabriel Ortiz, 150,
riimlte ftndn n ?oc,edade- com a remuneração mensal até
ocIoSa 

a,P!^5l) d° aposto de Renda, de acôr-
s° ^ataenJ 

'e"bGrado °™ reunião da Diretoria Decidiu-
dade^tehdo em 

a "?den,zacao a todos os Diretores da Socie-
tZ^oT^^^™™'?**0*** representação a que os
penham rui, i 

Su3eitos Por força das atribuições que desem-
a t&de rrntT^8 V^0S ™Smos mensalmente realizadas,
do 15% TaJiT» 

^ntação desde que compreendidos no limite
da NÍda^m^ í°r 

Ce/t0) da remuneração fixa a eles devi-
a palavA tf Òuer^7-T 

&- tmtar' ° sr- Presidente ofereceu
se man e»saaSsè ,,,. 

a 
,qUÍZesSe fazer "so e, como ninguém

aCe w/f^ a Sessao Pe'° tempo necessário
ditaldo.Toi transcrtarnoffSe a présente ata, que sob meu
reaberta^ «.««^ \-a 

no,.Livro Próprio, para ser, depois de
nada? encerrando J'^ 

d,scut,ida' provada e no final assi-
tlba in de 2uti~*l 

a A„ssembléia Geral Extraordinária. Curi-
Io Paü PresIdlt h \9; (aa) Benedito José S°ares de Mel-
BStòSS a 

1Me,Sa; A^atino Emanuele, Secretário;

lhasCnOo?8e0,C8°òv<eí8rl8:inal '^^ n° Livr0 PróPrl°' àS ^

pSnrda^eV0^^ DE ™™> *™ '
AGATINO EMAITUELE —Secretário da Mesa
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1ANÓI SÓ FARÃ PAZ SE SAIGON FORMAR COLIGAÇÃO
UIÍS 20 tPor K,c' T"alor Da uw —

l-0 nn PARANÁ) — tJmn autorizada fonte dl-
[ilUO 

v ,omUnlsta afirmou, ontem quu nflo havo-
WaStei sólidas do paz para o Viotnnm nu
I pf6° , 

"de 
Pari» ante» quo o atual governo

.[crOncia BUbstUuldo por goblneto de coliga-
1 s«lí0?ndo por Hano1-

)'P í. intlmamonto familiarizada com a atual
A í0, 'vietnam do Norte, acroscentou quo o

fW° ,\c collgasBo mencionado ocuparia o lugar
-tliic"', u,s ue Ilanól e do Viotcong na oonfe-

j del^fc parlB ató que o atual governo de Saigon
¦ ,'„\ f ... ,j •- ¦****> ffnliiiicti» dn rnllcrnonn ahmun.

Çrisaol

rWe

^an» **™ *— — "  — •¦»-••

muido por gabinete de coligação aprova-

r\ .",'„ je formo tal coligação, observou o In-
' i conferêncln da Capital francesa perina-
0 jtgncáda o Ilanoi não aceitará compromisso

¦ 1 f°nto afirmou quo o Vietnam do Norte
""' una solução do conflito do Sudeste asiático
'"'"ihra <lue B0 Potleria lograr Isso dentro do
00 , ou dezoito meses mediante o estabe-"'" 

jo regime do coligação no Vietnam do

Continuarão Indefinidamente
Fm caso de nao ser formado tal governo, acres

, „ Ilanoi espera que as conversações da Capi-
francesa continuem indefinidamente.
A coligação proposta pelo Vietnam do Norte
Tmrla o Frento de Libertação Nacional do Vlet

, AB Sul — ramo político do Vletcong — a cha-
¦r l Alin«ca DemocráUca do Vietnam do Sul, que

tiianização amiga apoiada pelos comunistas ou"'"" "' ""'' ¦¦•'•"•'"" -' •"" do
denominados 

"representantes democráticos

atual governo", os budistas e outras "forças llbe-
tais", segundo a fonte.

O governo do coligação Iniciaria imediatamente
negociações concretas cm Paris o organizaria elel-
ções gerais uma vez que os norte-americanos dei-Kasscm o Vietnam do Sul.

A Posição de Hanói
Em Unhas gorais, a posição de Hnnol no confllrto vietnamita, sogundo a fonte diplomática, sorla aseguinte:
Os comunistas Insistem numa solução políticado problema antes de debater seus aspectos mlllta-res o repelom a idéia de uma cessação do lioBlilida-do como medida preliminar.
O.s Estados Unidos devem "abandonar" o atualregime do Saigon, o qual seria substituído por co-ligação "do tipo mais amplo", incluindo as forras

qualiricadas como "liberais".
Dado quo o governo de Saigon não está emcondlçoos de negociar um acordo, segundo Hanol,as conversações do Paris terão que fazer um parentese ató a formação do regime de coligação, o qualtomaria seu assento na Capital francesa ,- nego-

ciaria a retirada total e incondicional dos EstadosUnidos.
A paz devo estar fundamentada no chamadoplano de 10 pontos dos comunistas.

«Perfídia» de Washington
PAWS, 28 — A delegação de Hanói à conferiu«a de Paz sôbre o Vietnam declarou, ontem quo adecisão do presidonte norte-americano Richard M NIxon, adiando sua determinação do retirar mais for-ças dos Estados Unidos daquelo pais revelava a

"perfídia" de Washington. Um Informante da delo-
gaçSo norte-vletnamlta pediu novamento a retirada
Incondicional de todas as forcas norte-omoricanas e
as restantes não vlotnamltas, retirando, ao mesmo
tompo ,suas denúncias contra o primeiro ministro
designado do Vlotnam do Sul, Tran Thlen Khiem.

"Ao Instalar no posto do primeiro ministro
Khlem, um elemento Delicioso quo reprimiu de for
ma absolutamente bárbara todas as pessoas quo so
pronunciaram a favor da paz, da independência e
da neutralidade, a administração Nixon sô acen-
tuou a verdadeira natureza bélica da administração
tltero Thleu-Ky", disso o porta-voz. "As equivocadas
proposlaB da delegação norte-americana em Paris
para a mútua retirada de tropas, a rotirada por co-
tas de 23000 homons, a declaração fcltn a 23 de
agosto pelo secretário de Imprensa, do sr. Nixon
«obro o adiamento da decisão de retirar mais forças
apenas contribuem para revelar mais esta perfídia
da administração Nixon", assinalou o porta-voz da
delegação comunista.

A Guerra
SAIGON 20 — Os comandantes norte-amerlea-

nos enviaram 22 carros blindados Individuais e ar-
mas antitanques, para reforçar a guarnição das
forças ospocials em Budop, perto da fronteira com
o Cambodja, onde teriam sido avistados tanquos
norto-viotnamltas. Budop, situado a 135 quilômetros
ao Norto de Saigon, foi descrito oemo possível obje-
Uvo de nova onda do ataques comunistas, prevista
para comaços da próxima semana, coincidindo com
o Dia da Independência do Vietnam do Norte.

Informações dos Serviços de Inteligência, asse-

Curam quo tanques PT-70, do fabricação soviética,
podem estar operando cm torno do posto do Budop.

Em duas incursões realizadas domingo á noite e
na manhã do ontem, bombardeiras B-52 du Força
Aórea NortoAmerlcana deixaram cair 200 toneladas
de bombas sôbre as rotas de Infiltração do Delta
do Mckong, ondo se Informou que os comandantes
nortc-vlelnamltas mobiUzaram \im regimento para
npolar o Vletcong nessa região arrozuira. Os alvos
dos bombardeiros foram ns triUias nas selvas da Pro-
vlncla de Chaudoc, quaso 200 quilômetros a Sudoos
te de Saigon, utilizada para a Infiltração no Delta,
de elementos procedentes do Cambodja,

O major-general Koderlck Wetherhill, comandnn
to das forças norte-americanas no Delta, declarou
à United Press International quo aproximadamente
dois mil homens do Regimento lii-ii, da primeira
divisão do Exército do Vietnam do Norte, aparente
mente tinham avançado cm direção á Província de
Chaudoc.

Com efeito, o Inimigo está perdendo a guerra
aqui e seu único recurso é trazer unidades im-
portantes da força norte-viotnamlta, disso We-
lherhil.

As autoridades militares disseram esperar que
nova onda de ataques comunistas seria relatlvamcn
te breve e fraca, observando que talvez a ofensiva
seja caracterizada pelo aumento do terrorismo cm
Saigon e dos ataques ás posições norte-americanas
a Noroeste da Capital.

Quarta-feira, comemora-se o vlgéslmo-quarto anl
vorsárin da data cm que Ho Chi Minh depôs o im-
perador Bao Dal e instituiu um governo naclonaUs-
ta, o as fontes acreditam quo nesse dias poderia co
meçar uma nova ofensiva tanto dos regulares norte-
vietnamitas como os Irregulares do Vletcong.

noâfl
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BRNO, 26 (Por Michael Hughaa, da VPt
.DIAIUO DO PARANÁ) — Morreu no Hos-

áil jülltar ondo estava internado com quei-
ridurn3 do segundo grau, o tecel&o adolescen-
• Jan Polasek, que so imolou quinta-feira úi-
laa pelo fogo, porque «preferia morrer do pó
viver ajoelhado». Polasek empapou suas rou-
ia com gasolina e depoia de atear-lhos fogo
ju a correr como uma tocha humana em

jtçío à Praga Svoboda (Liberdade), ondo
: rea.Uza.va uma manifestagão anti-soviética.

Sabia o quo estava fazendo, mua prefiro
;orrcr do pó a viver do joelhos, teria expli-
ado Polasek a seus amigos.

Sua imolaçiio recorda o suicídio similar do
«tudanta de Praga, Jan Palach, consumado

Praça Venceslau o ano passado, pouco de-
; da Invasão da Checoslováquia por forças
Pacto de Varsóvia encabeçadas pela União

Soviética. Palach transformou-se em mártir o
ta túmulo no cemitdrio de Praga ó um san-
tório que atraiu quinta-feira passada umas
BO pessoas, que depositaram flores, velas vo-
ps de poemas. Amigos que visitaram Pola-
Uk no hospital disseram que o jovem lhes con-
filou tor projetado sou suicídio um mês antes,

como gesto de protesto contra um ano deocupação soviética.
Cinco Mortos

A morto de Polasek eleva a pelo menos
cinco o número de pessoas mortas em Bino na«emana passada. Outras duas pessoas morre-
ram durante três noites de lutas nas ruas dePraga. A noticia da morte de Polasek, nao
obstante, não foi publicada pela imprensa ofl-
ciai da Checoslováquia.

A imprensa checoslovaca continua acusan-
do os ^provocadores» por todas as mortes,
acrescentando que as manifestações foram de-
satadas por estrangeiros ou <rcoiitra-revoluclo-
ndrios... c elementos criminosos dos quais
pelo menos a metade s3o espiões o criminosos
comuns».

Em Moscou, o «Pravda» publicou um dos-
pacho procedente de Praga, no qual afirma quo
o «povo trabalhador enviou milhares do car-
tas o telegramas» (as autoridades), pedindo a
repressão das «fôrçag revolucionárias anti-
socialistas». Os responsáveis pelos distúrbios
registrados duranto o aniversário da invasão
devem ser -rpunidos oom todo o rigor da lei»,
dizem as mensagens, segundo o jornal sovié-
tico.

AMERICANO QUER HELICÓPTERO E HOMENS
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xiãmacão ém Cadáver de Mary
WILKKS-BARRE. PENSILVANIA, 20 (Poi

Piam Coombe da UPI — DIÁRIO DO PARA-
IA') — O Tribunal do Condado de Luzerne
adiou, iior tempo indeterminado, sua decisão
lünto ao pedido do exumação do cadáver de
aVy Jo Kopechne. que morreu afogada a 18 do
fto ultimo no carro do senador Edward Keii-
tóy, A exumação íoi solicitada Pelo promotor
1* New Bedíord, Edmundo Dinis. que deseja a
«aliiaçào de uma autópsia como parte da in.
'«ligação judicial destinada a esclaroccr todas
»circunstancias do acidente.

0 presidente do Tribunal de Luzerne, Ed.
i «ad Eiominiski, recebeu em audiência especial

teph FluJiagan, advogado dos pais de Maiy Jo,
lArmand Fernandes, sub.procurador do Es
j**> d0 Massachusetts que expuseram argumen
te contra e a favor da exumação. Terminada
l audiência, Brominski não não disso quando o
*o poderia ser resolvido.

Tribunal não tem Faculdades
Falando muito suavemente, Flanagan dis-

18 VK> o Tribunal Penal de Luzerne não tem fa-
"toades para conceder a ordem de exumação
ftiue «não há motivo suficiente para crer que
"cometeu um delito na Pensilvania ou en»
Mquer outro lugar». Único representante da
"""ia Kopechne na audiência. Flanacan de-
pr°u também quo não há duvidas nem suspeitas
í&is quanto à causa mortis, o quo eliminaria a
Cidade da autópsia.

Por sua vez, Fernandes afirmou que nln.
r*n pretendo impugnar a decisão do médico

legista quo ordenou a entrega dos restos do Ma-.
ry Jo à sua família sem a realização da autop.
sia. mas recordou: 4'0 certo ó que foi decidida
uma investigação. A lei diz que. se acontece ií
to, deve haver uma autópsia» ;

Fernandes acrescentou que se as autorida.
des interessadas não puderem contar com rola-
tório quo permitiria a autópsia, a investigação
judicial marcada para três do setembro proxi.
mo poderia ser inútil. Terminada a argumentação
das duas partes, Brominski deixou o recinto do
Tribunal sota fazer comentário.

Ted Perde Terreno
NOVA YORK — O senador Edward Ken-

neay tem perdido terreno entre os democratas,
desde o acidente cm que morreu a ex.scrctãrla
do sou irmão Robert. Mary Jo Kopechne segun-
do rovelou uma pesquisa da Organização Cal-
lup, mas continua na frente do ex.vice presidente
Hubert Humphrey e do senador Edmund Mus
kie para a liderança do Partido,

A mais recento pesquisa da Callup mos-
troa- que 30 por cento dos democratas acham
que Kennedy poderia dirigir o Partido. Em fo.
vereiro deste ano, essa cifra era de 45 por cento.
O acidente com o carro do senador ocorreu a
18 de julho passado.

A mesma pesquisa revelou que os partida,
rios do Humphrey subiram de 21 para 27 por
cento e os de Muskie de 17 para 25 por cento.
D03 1.355 democratas consultados, 55 por cento
receberam com satisfação á eleição de Kennedy
para Presidente dos Estados Unidos, mas 35 por
cento são contrários a essa idéia.

Sm»,;-***''-» —1^^.^.xi>y;~~0,~ u.y-i, ¦ ¦ *¦"«'¦ ¦<¦:-¦.:.-.,¦, y.y< ¦¦¦¦¦¦¦ :¦ -.--¦<.-.-.? m

SEUL — CORÉIA DO NORTE — Os Estados Unidos protestaram da Coréia do Norte,
em Panmunjon, porque não dá notícias nem devolve o seu helicóptero e a tripulação de
três homens que, desviando-se de sua rota, na zona da fronteira das duas Coréias, fof
voar em território da Coréia do Norte, sendo abatido a tiros antiaéreos. Os norte-cotea-
nos não deram notícias, nem ao menos informaram se a tripulação está viva. O helicóp-

fero é um igual a este, desarmado, do tipo CH-23. (Foto UPI).

Thieu Influencia
liamento de

as Tropas
WASHINGTON, 211 (Por bifawurt Heimxiíy, uu UBi — DIA-

RIO DO PARANÁ) — O presidente Nguyen Vun TniuU, do Viet-
num do Sul, aparentemente teve influencia nu decisão do presi-
dente Richard Nixon de adiar por pelo menos duas semanas um
novo anúncio sobro u retirada do tropas norte-amencani-s do
Vietnam. Fontes bem lnformudas disseram ontem, em Wasning-
ton quo Thieu era contrário a um novo anuncio no fim de
agosto, como Nixon. Teria argumentado quo tal anuncio teria
resultados negativos sobre o moral sulvietnomitu, num momento
em que os comunistas intesificam os seus ataques.

A Casa Branca, ao iníormi.r que Nixon tinha adiado sua
decisão até sua volta a Washington, no mês que vêm, disse que
o presidente quer informações adicionais sobre o «nivel de ati-
vidade», o potencial comunista para futuras ofensivas e o indl-
ce do Infiltração do Vietnam do Norte

Pressão de Thieu
Os círculos políticos de Washington acham que tudo isto

é verdade, mns acrescentam que a decisão do presidente deve-
se em grande parte às gestões feitas por Thieu atr:vés do em-
baixador dos Estados Unidos em Saigon, Eusworth Bunker.

O secretário de Estado, William Rogers, e Melvin Laird,
da Defesa, que participaram da reunião em que Nixon decidiu
o adiamento, teriam sido pressionados pelos argumentos de
Thieu, segundo alguns setores polilicos. Entretanto, não pare-
cem ter visto mal algum no adiamento.

Nixon parece estar sofrendo forte pressão interna devido
ao caso da retirada das tropus. O próprio Laird explicou a re-
vista "Time" porquo um anúncio de novas retiradas seria poliu-
camente mais útil no mês que vem do que agora. Por sua vez,
autoridades do Departamento de Estado afirmaram que o plano
continua em vigor e quo não houve mudanças básicas.

EUA: Apoio Popular
Por outro lado, o porta-voz do Departamento de Eaiado,

Robert McCloskey, negou-se a comentar a escolha do general
Tran Thien Khiem para n posto de primeiro-ministro do Viet-
nam do Sul, alegnndo que éle ainda não foi empossado.

As autoridades governamentais norte-americanas reconhe-
com particularmente que Khiem é um homem hábil, mas prefe-
ririam que Thieu tivesse escolhido um civil com as mesmas
qualidades.

Os Estados Unidos tém alentado Thieu a lutar pelo apoio
popular. Uma das teses de Washington é a do que no governo
de Saigon deveria haver rnais civis que pudessem conseguir
maior apoio do povo.

Pompidou Volta
às Atividades
Governamentais

PARIS, 26 (Por George Sibera, da UPI — DIÁRIO DO
PARANÁ) — O presidente Georges Pompidou retomou suas
atividades governamentais, depois de duas semanas de
férias e um fim de semana cheio de comemorações do vi-
gésimo-quinto aniversário da libertação de Parla em 1944.

Queimado do sol, Pompidou voltou ao Palácio do EU-
seu e iniciou sua semana de trabalho quando a maioria
dos franceses ainda goza suas férias de verão. O presi-
dente programou uma série de consultas com ministros
e assessores, a fim de preparar a primeira reunião plena-
ria, do gabinete depois da desvalorização do franco. Essa
reunião será realizada na próxima quarta-feira e seu obje.
tlvo é a aprovação das linhas gerais do plano de reforma
econômica elaborado pelo governo Pompidou.

O fim de semana, repleto de cerimônias relativas &
libertação de Paris do domínio nazista, em 1944, foi o últi-
mo de trégua para um governo que enfrenta numerosos
problemas que exigem solução rápida.

Nada que faca Esquecei
Realmente, depois dos festejos da libertação e das co.

memorações prévias do Segundo Centenário da morte de
Napoleâo Bonaparte, o povo francês não tem mais nada
que possa fazê-lo esquecer suas preocupações Imediatas.

As cerimônias da libertação recordaram aos franceses
um glorioso fim do semana vivido há meio século, quan-
do uma divisão blindada do exército nacional conduziu as
tropas aliadas até o centro de Paris, ocupado pelas tropas
da Alemanha nazista durante a Segunda Guerra Mundial.

O Arco do Triunfo estava todo iluminado. Todos os
sinos da cidade repicaram, tal como há 25 anos para sau-
dar os carros blindados que avançavam sôbre Paris. '

%V1 eano é Salvo do Mar
r Tartaruga Gigante

SAN PEDRO, Califórnia, 26
Ia* Fox, da UPI — DIÁRIO DO PA-
J^NA') __ Velhos lobos do mar tive-íu, °x, da UPI — DIARK
J^NA') __ velhos lobos do -..

ontem, um assunto diferente para: conversas: o caso do marinheiroreano que caiu de um cargueiro libe-
m no Pacífico e salvou sua vida agar"ao-se ao casco de uma tartaruga gi-

Jte durante 15 horas, até ser salvolcostas da Nicarágua por outro bar-
pJ^SJins, com a autoridade de sua ex-
p 

encia, disseram que essa versão não
dj y- de uma «fábula», mas outros opi-
jfeiTÍ 9ue não é mais exagerada que aLOr'a bíblica de Jonas e a Baleia.
LJV verdade poderá ser revelada sex-
tue '^Próxima, 

quando o cargueiro
Vpi ^el ancorar no porto de Los
lJe'es- Até um intérprete já foi con-
Do £}° Para traduzir o relato do corea-
HiVepP ídentif içado sôbre sua proeza de""lo a bordo da tartaruga. Harola
htl'1^ gerente da empresa que repre-

Há Muita Coisa Inexplicável
Com uma expressão muito difícil de

analisar, Murphy declarou: «Bem... pe-
Io que sei, se alguém senta-se no casco
de uma tartaruga gigante, perto da
cauda, ela é obrigada a manter a cabeça
fora da água e não pode submergir.

Perguntei a um marinheiro ami-
go se seria possível utilizar a cauda da
tartaruga como timão, mas êle não pa-
receu muito certo disso, afirmou. Insta-
do a dizer concretamente se acreditava
na veracidade da informação, Murphy
disse: «Há muita coisa inexplicável. Tal
vez convenha falar com Jacques Cous-
teau» (o famoso oceanógrafo francês).

Todas as informações chegaram até
aaora do porto de Maímoe, na Suécia, e
baseiam-se em um telegrama do capitão
do Citadel Horst Werder, aos armado-
res do navio. Segundo Werder o coreano,
caiu em águas do Pacífico em frente à
costa da Nicarágua, quando viajava a

S erngÍrente da emPrêsa 9,ue reprf" „ue aparenta cerca de 25 anos de idade.
*4SifK Pedro os arimd0C8^ 1° bordí (^cargueiro liberiano Pedelara. O
irnSi i01 "drogado sôbre a história «*^^S$h£ <ü«t w™ se dirisda na
Uai na 

ular«iente sôbre o fato de o am-
>»nte n° ->er submergido nenhuma vez du
htfoy.f.3'5 horas em que deu carona ao
fe tive» ' P°,s ê]e teria ntóírido sé is-yesse acontecida.

capitão disse que seu barco se dirigia pa
ra o Norte quando um vigia avistou a ca
beca de um homem na superfície doocea,
no' O coreano foi resgatado e depois de
recuBejeaivse cojatou a sua aventura.
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PROMESSA É DAR ÁGUA POR TRINTA DIAS
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O Coral da Universidade Federal do Paraná vai ao Interior para mostrar o que vem sendo feito na Capital.

A Universidade vai ao Interior
Nelson Ilibas de Oliveira

DP ESPECIAL

Durar.ío o ano passado, em Cascavel, a Universidade Volante, entre os seus
cursos, ensinou até natação.
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Além dos Cursos, a "Volante" presta asrstência médica à população dos mu-
nicfpios onde é instalada

integração com seus problemas c seus projelos é a meta « um
Brasil grande. A pioneira neste «Projeto cie Integração» foi, sem dú-
vida, a Universidade Federal do Paraná, através da criação do Reitor
Flávio Suplicy de Lacerda, da Universidade'Volante.

Integrando as diversas regiões do nosso Estado, a Universidade
Volante leva ao interior, a oportunidade de so cosfrontarem, com os
métodos e as técnicas modernas, empregadas nos diversos setores das
atividades humanas.

Até Hoje: 60.259 Inscritos
Para a realização ae uma Universidade Volante, e mobilizada

uma equipe de funcionários, que se dirigem à região previamente es-
colhida, realizando intensa pesquisa, sobre a vida da coletividade. Um
levantamento cadastral é feito, levando-se em conta, quantos munici-
cipós serão atendidos.

A primeira delas, realizada em Ponta Grossa, cm 5-8-61, mobili-
zou uma equipe de 60 professores, apresentando 27 cursos e tendo
4.500 inscritos. A II Universidade Volante, em 31-3-G2 teve lugar em
Londrina com 37 cursos, 106 professores e 13.000 inscritos.

No ano de 1963, íorr.m realizadas a III e IV Universidade Vo-
lante: em Maringá, com 28 cursos, 116 professores o 23.631 inscritos
t em Jacarèzinho, com 17 cursos. 33 professores, 6.860 inscritos, respec
Vivamente a 10-5 e 2,1-11-63.

3 Anos sem Volante
A V Universidade Volante realizada em Paranaguá; cm 6-11-64,

«tendeu a 3.630 inscrições, mobilizando uma equipe dc 31_ professores
com 19 cursos, abrangendo, sempre, todas as atividades humanas.

Durante 3 anos, não se programou nenhuma Universidade Vo-
lante, mas no ano passado, a promoção teve continuidade, sendo que
a região escolhida foi Cascavel, onde a 19-10-68 implantou-se a VI
Universidade Volante desta vez com 54 cursos, 112 professores e 8.638
inscritos. A próxima Universidade Volante, será de 19 a 25-10-69, em
Varanavaí, dando atendimento a 38 municípios.

Paranavaí Pesquisada
Urna equipe de funcionários da Universidade Federal do Para-

ná, esteve em Paranavaí realizando pesquisa que antecede a instala-
Cão de uma Universidade Volante. Nelson de Souza Ribas, Renato Li-
ma Torres e Manoel Neiva de Macedo, percorreram 1.349 quilóme-tros, para colher dados que pudessem transformar Paranavaí, no cen-
tro cultural que será a partir de 19 de outubro próximo.

Preliminarmente, foram mantidos contatos com as autoridades
municipais e com os Clubes de Serviço, para ver a possibilidade de
colaboração de cada um deles, após o que, teve início, a'pesquisa pró-
priamente dita.

Constatou-se que Paranavaí possui: 1.710 propriedades rurais,
77 estabelecimentos industriais, 343 estabelecimentos comerciais, 10
agências bancárias e uma Caixa Econômica Federal. No setor cultu-
ral: 66 unidades de ensino primário comum, 6 de ensino médio. 1 se-
minário, 2 estabelecimentos de ensino superior: Faculdade de Filosofia
em funcionamento e Escola de Agronomia, em fase de instrlação. além
de 3 tipografias, 1 jornal, 2 radioemissoras. 2 cihechss e 27 hospitais.

Profissionais liberais existem: 20 médicos, 20 dentistas. 39 advo-
gados, 13 farmacêuticos, 4 engenheiros, 6 agrônomos. Além desses da-
dos, Paranavaí possui 7 empresas de ônibus, 35 hotéis e 25 churras-
carias e restaurantes.

Um Pouco da História
Paranavaí está localizada no Oeste, sendo uma das 11 zonas fi-

siográficas em que se divide o nosso Estado. Limita-se com o Munici-
pios de Mirante do Paranapanema (SPi, Santo Antônio do Caiuá, São
João do Caiuá, Alto Paraná, Amaporã, Guairacá, Terra Rica, Tamoòa-
ra, Nova Aliança do Ivai e Mirador. Atualmente sua área é estimada
em 1.016 ltm2; no entanto, até 1928, a região do Vale do Ivai era com-

pletamente despovoada. A partir desta dota c que o desbravamento
começou, partindo do oeste, seguindo o curso do Paraná, e do norte,
pela estrada que, iniciando-se em Presidente Prudente,' São Paulo,
cortava o Paranapanema.

Paranavaí surgiu na antiga Fazenda Montoia onde hoje se en-
contra o Posto Zootécnico, sendo que em 1930 já existia núcleo popu-
lacional, inclusive Cartório de Registro Civil. Deslocou-se o povoa-
mento no mesmo ano, rapidamente, para a Fazenda Brasileira, atual
«na urbana da cidade, onde foram pintados um milhão de cafeeiros.

zona urbana da cidade, onde foram plantados um milhão de cafeeiros.
deres da revolução de 1930, e foi posteriormente transferida à Com-
panhia Braviaeo, cuja concessão foi cassada, revertendo ao domínio

do Estado as terras de colonização.
Até 1944, o povoado entrou em decadência, com os moradores

abandonando seus patrimônios e provocando verdadeiro êxodo. Po-
rém, em 1944, com o nome de Colônia Paranavaí, a localidade expe-
rimentou novo surto de progresso, que nem mesmo as geadas catas-
tróficas de 1953 e 1955 conseguiram paralisar ou retardar. O munici-
pio foi criado em 1951, classificando-se em 1956, num concurso pro-
movido peia Associação Brasileira de Municípios, entre os cinco de
«naior desenvolvimento de todo o Brasil.

A VII Volante
Assim é a localidade escolhida para sede da VII Universidade

Volante instituição pioneira da Universidade Federal do Paraná,
No Departamento de Educação e Cultura Ruito'ia da UFP,

o diretor, professor Henrique César, e também coordenador da Uni-'
versidade Volante, trabalha diariamente, orientado por uma equipe

rie assessores, na preparação e implantação da Volante.
Cada unidade da Universidade Federal do Paraná indica um

orientador didático que escolhe os cursos, convida professores e for-
fula os temas a seremn apresentados.

Da coordenação da Universidade Volante, é indicado um asses-
sor que irá trabalhar junto ao orientador didático, saindo assim des-
sas pequenas equipes, os cursos quo constarão da programação levada
nela Volante.

O prazo para entrega dos temas que comporão os diversos tra-
balhos, é pré-estabelecido, devendo no próximo dia 29, na Reitoria da
Universidade Federal do Paraná ser realizada a Ia Reunião, onde se-
rão avaliados os trabalhos realizados até o momento.

No entanto, a Universidade Volante^ não irá apresentar somente
cursos. Levará a Arte, como parte integrante da educação de um povo.
O Coral e a Orquestra Sinfônica da UFP, estarão presentes na insta-
lação e encerramento da VII Universidade Volante

Nao vai faltar água em Curitiba nos pró-
xlmos 30 dias, mesmo que nfio chova. A Infor»
macio 6 do Departamento do Água o Esgotos,
quo adlnntoti ter entrado em funcionamento,
com uma capacidade dc fornecer cerca de tre-
r.entos mil litros por segundo,' a Estação do
Tratamento do Rio Iguaçu, após uma série do
a Instes que permitiu a ligação das moto-bom-
nas o regularização do fornecimento do Hqui-
do.

A falta rie água que so verificou durante
mnis do uma semtma foi porquo a Estação do
Rio Irai, não resistiu a pressão, causando cs-
touros em diversas adutoras. Como causa da
falta d'âgua foi aportada também a estiagem
que se verificou e o baixo nível do Reservatô-
r'o do Cnjuru, que ameaçou um colapso total

¦*no abnsteclmento d'água cnso náo chovesse.
«Agora, existe água, e do sobra>, Informou o
DAE.

Outra JiHk.
A Estação de Tratamento do i, <lSÜ(l
nlrln inaugurada em imi-m _. 1fi"açDvia sido inaugurada em março, nino i"5'1 1

entrado em funcionamento normal 'r»° ha
quantidades d'ngua eram fornecidas' * '•"«li
çâo, através do unidades exportm„„, P0!»!);
como o nível do Rio Irai baixou m„'í "• H

 ...... t. . A 11 11. N 11 1 1 le-i < . M.mi "'M.; ...

qunr
ção,
como o «ira u" "iu irai oaixou mnT "* '
por conto o a população estava arm, Q°
colapso no fornecimento, foram apreM 5a* '
gumas conclusões da Estação, pai-a n, d"« i
trasse em regime quaso normal do uu <
mento. aba«tei

Com a nova Estação, legundo 0 ru
dos podem ficar tranqüilos: n&o v:it íal, E- i
por enquanto, n-esmo que a estlauorn" ^
nue. Mas Isso nao significa que so r7o,i Co,n
água a vontade. O nivel do RoservatóH f81
Juru voltou ao normal após a llgaça0 ,? c
bas do Igunçu, pois desligou-se uma S? h°'
gou-so outra, para permitir reversão (i ,°ao. ao %

Mbdtiihas
n© Dia do
SohfatM
Assinalando a passagem do «Dia

do Soldados, encerrando a «Sema-
ria do Exército--, várias solenidades
foram realizadas ontem no Centro
Civico, presididas pelo comandan-
te da 5.a Região Militar, general
José Campos de Aragão. Inicial-
mente, o governador Paulo Pimen-
tel e o comandante da\5.a RM ío-
ram recepcionados com as honras
dc estilo, seguindo-se o compromts-
so dos recrutas pelos alunos do
CPOR e soldados da guarnlção de
Curitiba.

*
A (arde, ao longo da avenida

Marechal Deodoro, houve a tradi-
cional competição de pedestrlanis-
mo entre soldados dns várias guar
nições do Paraná e Santa Catarl-
na. sagrundo-sr vencedor o 20.O RI,
seguindo da EOEG.

Medalhas

Os novos recrutas, cm seguida,
rie.sfilaram em continência às au-
toridades, para então se processar a
solenidade de entrega de medalhas
aos agraciados, que foram o Con-
tra Almirante Herick Marques Ca-
minha e o General dc Divisão R-l
,/ofio da Silva Rebelo com a meda-
lha no grau de Comendador da Or
ciem rio .Mérito Militar e, Coronel
Cassio de Pnula Figueira Freitas,
Tenentes Coronéis Waldir Eduar-
rio Marfins. Raimundo Muxlmlano
Negrão Torres e Fernando Ferreira
de Carvalho, professora Zilda Bnl-
te Polklorn. Padre Emir Calluf e
sr. Washington Wolf Mendes, com
a medalha do Pacificador.

Desfile

Encerrando o ciclo de solenida-
des houve o desfile militar em con-
Mnéncia às autoridades presentes,
pelas unidades com sede em Curi-
tiba, na seguinte ordem: Colégio
Militar ílc Curitiba, CPOR ídiver-
sos recursos!, Curso de Formação
rie Oficiais da Policia Militar do
Estado, 20.o RI 5.0 RO-105; 5.a Cia
de Intendôncia, 5.a Cia de Policia
do Exército, 5.a Cia de Comunica-
ções, 5.a Cia de Comando e Servi-
co do CPOR, 5a Cia de Comando e
Serviço do Colégio Militar de Curi-
tiba, Cia da Fabrica de Curitiba. B.o
Esquadrão de Reconhecimento Meca
nizarlo c. finalmente, uma compa-
nhia da Polícia Militar do Estado.

Presentes à cerimônia estiveram
o governador Paulo Pimentel; o co
mandante da 5.a Região Militar,
general José Campos de AragSo;
comandante da EOEG, Brigadeiro
Délio Jardim de Mattos, Capitão
dc-Corveta Tiago de Moraes, Ca-
pitão dos Portos rie Paranaguá; Pre
sidonte da Assembléia Legislativa
do Estado, deputado Armando Quei
roz; Secretários do Estado; prefei-
to Municipal Omar Sabbag: mem-
bros do corpo consultar acredita-
dos no Paraná e outras autorlda-
des civis e militares, além do arce-
bispo Metropolitano D. Manuel da
Silveira D'Elboux.

MAU GÔST0
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Para Procópio, "aquele 
que roubou a minha

tografia tem muito mau gosto. Imagine — dii |— aquela cara. Não acredito".

TQCÓpí® Í0V6 SU1
:ofo de 3 Metros

Roubada da Guaírt
cNão acredito que alguém tenha o mau gosto a ,..to de levar minha fotografia para «aaa. Imagino áqi

ia cara, não acredito, devo ser brincadeira de maú góto:>t disse Procópio Ferreira a propósito do fuito de n
fotografia da porta do Pequeno Auditório do Toai
Guaira. A foto, mede trê3 metros de altura e dois i
tros e meio de largura e custou ao ator NCr$ 600,00.

O painel, feito no Rio; onde esteve durante seis
ses à porta do Teatro Princesa Isabel, foi levado na
dragada de domingoj pois estava lá na noite anterio
Alguém por esquecimento deixou a enorme fotogial
do lado de fora e aparentemente os fãs do conheci
ator a levaram. Apesar de fazer piada sobre o fu
Procópio Ferreira está bastante aborrecido com o fa)

Até Amanh
Procópio Ferreira, com o elenco do Teatro Prin'

Ba Isabel estará até amanhã no Pequeno Auditório '
Teatro Guaira apresentando a comédia de Moliére,
Avarento». O veterano ator que em meio século de t
tro viveu centenas de personagens, espera quo a brini
rieira acabe e devolvam o retrato que esteve muito ter
po em Copacabana o Pelotas, no Rio Grande do Sul.

Equilíbrio de
flmpôsfo Reúne

Agora sé os ¦""¦Kipiof

Direita
Novas eleições estudantis

voltaram a movimentar o
setor universitário ontem,
com a realização do pleito
para a escolha das direto-
rias dos diretórios acadêmi-
cos das escolas de Belas Ar-
tes e Engenharia. Na pri-meira, concorreu chapa úni-
ca, denominada "Módulo-A",
votando cerca de 160 estu-
dantes, com baixa uercenta-
gem de abstenções.

Na engenharia, r-oncor-
situação. "Momento" e ou-riam duas chapas, uma detra de oposição, "Novo
DÀEP", votando aproxima-
damente 1.700 acadêmicos,
dos cursos de Engenharia eArquitetura, qiíe congregam
uma única faculdade.

Com as eleições de ontem,
apenas o Diretório Acadêmi-
co de Direito, da Faculdade
de Direito da UFP, ainda nãorealizou as eleições, estan-do estas marcadas paradia 30 do corrente.

Os problemas decorrentes da implantação -,
"Fundo Estadual de Participação dos Municípios »
rao discutidos entre os Prefeitos paranaenses e o a
cretarlo da Fazenda, em reunião marcada para ®
pois de amanhã. O presidente da Associação dos»»
mctpios do Paraná, Cyro Martins, informou 1^
encontro, a ser realizado no auditório do DER, a Pa,
tir das 20 horas do dia 28, contará com a pre?-*»
de prefeitos e representantes de todas as regiões.

O titular da Pasta Fazendária, convidado Pc
A.M.P. concordou em comparecer a um encontro «
que pudessem ser esclarecidas dúvidas pertinentes 

¦
aplicação dos fatores determinatlvos da cota do iw
que cabe a cada Município.

Problemas
Antes, iogo após implantado o Imposto sobre C"

culaeao de Mercadorias, os Municípios tiniiam PJ»
cipaçao direta de 207» sobre o total arrecadado, q»
era depositado pelos exatores estaduais num prazo"
4» horas nnno r, ».nii.i .. ., _ ,...:,-...., „ onrita 0°conta

MU

iiie

™ .iuidí> após o recolhimento do tributo, a con,1»-
respectivos Municípios da operação. Con. isso os M
nicipios passaram a contribuir, sigiiilicativainen1;para a melnuuu da maquina fiscò-àilèeádádpifldiante a cessão de fiscais a Fazenda estadual. jOs problemas gerados para a ci^óiãçuu oe ou
contudo, determinaram que o Uoverno rectcuii su-»
ti.uisse o sistema pelo do "Fundão". Nesse i»'°Çe;u
o qu.nhao dos Municípios é arrecadado em con] "
pelo «Atado e depois distribuído, mediante a a»
çao de íatores vários, como renda tocai, popu''1»11wt-iuçao, produção agrícola e industriai.

Distribuis»*
m-nh?BrSUe^03 Mun'c!pios reclamam e ,uawnienw
mentZa 

da dist"buiÇão das cotas do ICM- *«,

oàrceH nQUe 
após a ^stltuicâo do "Fundão" .^

ae, ni L lUniC)pal letivamente recebida, einWftj s
S He-nha fe bandido a arrecadação do ¦Bst»*'
conta desse tributo. nClS-

cão r?n?rif/eit.0;Cyro Martins, presidente da AS?° ,fl
Awes LM^nlciplos. Juntamente com o general ^
bSatívo% na ha que P^sidente o Conselho V

ealmda 
entidade, tem mantido constantes

kILT 
aS a-ut°ridades fazendárias. Dai esPe Sj

ill1!?.,? re«niao de todos os prefeitos V&2$fi»
i-felra, com o sr. Ballao ^»«i =1 ui„-.i,'i cora lt~

S «rf, 
minhar a sol«cãó do problema, comtedos reais para o desenvolvimento municip^

»——

MULTILADO DEVIDO A ENCADEPÍlAÇÍf,



ENSINO TEM POUCO TEMPO PARA MAJORAR
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Opinião Unânime: Turismo
no Paraná, só de Passagem

Turismo, no Paraná, na opinião do duas agências espe-
cializadas e dois gerentes de hotéis em Curitiba, só existe
em época da férias. Muito embora a afluência de turistas
tenha crescido ultimamente, em conseqüência das novas
estradas asfaltadas, o turista que chega em Curitiba é antes
de mais .nada um passante. Nunca so descolou de outros
Estados do País ou de outras nações para vir exclusivamen-
te ao Paraná. Êle tem a nossa Capital como ponto de pou-
sada, mas depois resolve ficar mais horas ou mais dias. Todos
afirmaram que o nosso turismo, ainda, está restrito a Foz
do Iguaçu, mas que essa cidade não tem condições de re-
ceber os.turistas, por falta de acomodações. Os hoteleiros
adiantaram que Curitiba está bem servida no que concerne
ao acolhimento do forasteiro, mas por outro lado, as agên
cias reclamsfram a falta de bons hotéis em maior número.

El

O CRESCIMENTO — Para o sr. Basilio Berezowsky
Filho, gerente do Climax Hotel, n afluência turística cm
Curitiba tem aumentado constantemente e o seu maior
movimento é em época do férias. «O aumento comoçou
a ser registrado quando da conclusão da estrada Rio.Pòr.
to Alegre crescendo pnra mais ainda com a Curltiba-Foz
do Iguaçu. Mas fora de épocas de férias quase não exis.
tem turistas em Curitiba». Adiantou o sr. Basilio que os
turistas quo chegam cm Curitiba so sentem satisfeitos
porque gostam da cidade, do povo e do ambiente. «Eles
são, em sua maioria, além dos brasileiros de outros Es-
tadós, argentinos, uruguaios e chilenos, embora sejam no-
tados também americanos, alemães e portugueses. Mas

afirsnou — ainda há muito a ser feito em favor do tu-
rismo paranaense 

' 
principalmente no campo da divulga-

ção porque o turista só conhece Foz do Iguaçu, onde não
há alojamento, só existem dois hotéis».

FALTAM CONDIÇÕES — lsolde Elly Juraisch, fun.
oloiiária da ABC Turismo, afirmou quo cm Curitiba não
há turista brasileiro, os (pio aparecem são <lo Uruguai e
Argentina dessa em rrviior número. «Mas também o quo
há de turismo no Paraná ó Foz do Iguaçu, no momento,
quo por sinal está sendo multo bem explorado. Acontece,
por sua vez que naquela cidade não há condições de hos.

pedngem. São dois hotéis o o das Cataratas é explorado

por uma companhia paulista c quando os paranaenses so-
licitam um lugar sempre lhes 6 negado e ainda faltam
hotéis em Curitiba e nas praias». lsolde diz que turismo
no Paraná só se faz em três pontos: Foz. do Iguaçu, Pa.
ranaguá o Vila Velha «muito embora tenha condições de
desenvolver mina boa política de turismo». Citou as Sete
Quedas quo não são visitadas por falta de condições de
acesso íi acomodações e finalizou afirmando quo «o turis-
mo que existe no Paraná é mu turismo de passagem».

f,: . . \, Y''Yfâj8JBBSk-'

FALTA ENTR<*sAMENTO — Para Zyfrido Felipalc

gerente do Braz Hotel, a afluência turisüca no Paraná ê
boa mus muito restrita à época de férias. «Ela aumenta
nèssc periodo em função de Foz do Iguaçu e às novas
estradas qi#a ligam a nossa Capital a outros centros. Afir-
moti Zyfrido que turista e:i/;te em Curitiba só em peno-
do de ferias porque «ainda não há uma boa política tu-
ristica e principalmente o entrosamenlo entre agências de
turismo e os hotéis». Adiantou que há muito a fazer ain-
da nara promover o turismo no Paraná e como fator prin.
clnál é a falia de divulgação dos pontos turísticos do nos-
so Eatádo. Acha quo deve haver, nesse particular, maior
interesse do Poder Público, pois em Curitiba existe a ca-

paridade hoteleira. «O que não existe na realidade é uma

política de infra-estrutura, mas esperamos que a PARA-
NATUR cumpra as finalidades para as quais foi criada».

EM CONSEQÜÊNCIA — Para o sr. Gabriel Baron.
diretor da agência do-turismo Prlncotur, existo turismo
no Paraná restrito a Foz do Iguaçu o com grande aflucn-
cia. «Mas se o Foiler rúbllco não tomar providências; a
respeito haverá um colapso, porquo aquela cidade nao
tem condições de receber o grande número do turistas

que pura lá se dirigem. O nosso litoral — prosseguiu o
sr. Gabriel Baron — tem recebido grande numero de tu-
listas cm vista da estrada do ferro assim como Vila \e-
lha e Guaíra, mus só do passagem, por falta total de
acomodações. Julga aquelo dlreter, o Paraná tomo um
dos Estados onde existem excelentes pontos turísticos o
ainda não explorados como o caso da Gruta de Campl-
unos. Afirmou quo nesse local não há acesso para veículos
do grande capacidade e que em geral não há turismo em
nosso Estado isso por falta de uma política nacional nes-

se sentido».
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O professor Álvaro Rangel re-
tornando do Rio, Informando
que nos próximos dias o Para-
ná receberá o instrumento para
aferlr os aparelhos medidores
de pressão arterial V.rri da
Alemanha e custa trir''- n dois

mil cruxeiros novos.

Medidor de Pressão
Arterial
ser Logo Âferido

, _s sss ssess-iíKi""*" í rf* SFfessor Álvaro itanb, diag _ ó 
-_ recebera um ms.

mando que dentwae ma mecildores 
da pressão arte-

W5S™J_SNela <fluM médica em geral. O instrumento foi
rial, utilizados, pe»^ Alemanha, custando aos cofres do

ffltaNacíona? dePesos e Medidas a quantia de trinta e dois

mil cruzeiros novos. recentes testes no Rio de Janeiro,
?*? ?^ 

°Íta 
deficiência no funcionamento dos medidores

constatou-se, certa ~™^* 
w0 constante. "Para evitar con-

de pressão arterial, A&Wfâjfc todos no Parana B Santa cata-
tratempos agora vamos aferir^i instrumento 

aferidor -
nua». ^*!?^ 

„™ _«_^os dias — iniciar-se-á imediatamente
0 que ocorre rá™s Pr™XisQ e COm a Associação Médica do

ParanátsUamCatoS visando a aferição de todos os instru-

Sos dentro do mais curto espaço de tempo.

A Aferição
a aferição será iniciada em Curitiba e depois Florianópolis,
A aferição bcio, cidafjes do interior. "Pretendemos —

estendendo-se ape* para w ei 
_ ^^ ^ ibilldades con.

disse o professor A^a o « 
os medidores de pressão arterial exis-

seguida aferg» ™ 
clínicas particulares. Da Associação

tentes em hospita s e em^ cnn ^^ 
£

M!d/C%PP/nn Paraná e também de todos os médicos atuantes».
eXÍtstndooaSr o instrumento destinado à aferição dos

Segundo o' «rei°r ut 
rial é delicadíssimo e de uma eficiên-

^SLZS^ST^S^oi, 
com êle - ressaltou - aferir

cia e,xt™°™ ,Yirinrps de pressão ao mesmo tempo e com a mes-
até cinco medidores^e^ Nacional de Pesos e Medidas, com
mS S^UmoÇde 

Janeiro sentindo a importância da aferição dos
S8de_rhn?de medir a pressão arterial, importou seis Instrumen-
aparelhos de rn«.air mm 

h 0s primeiros Estados a receber
tos »en^ÍmS são o Paraná, São Paulo e Rio de
ds respectivos SW?^ Rnnpel. nor outro lado, que tô-
Janeiro". A^eyfí,pa 

rifl^ónacr^b é caiàrlnensé colaborará para

fsaseatmbalnompor se tratar de um assunto de extrema impor-

tância técnica.

Os estabelecimentos de ensino do Paraná que
dentro de dez dias não solicitarem aumento de
preço à SUNAB nào poderão fazê-lo mais durante
o corrente ano, tendo em vista que a Superinten-
dência daquele órgão íixou o limite de prazo ató
o dia 5 próximo. Após essa data, uma fiscalização
mais rigorosa será iniciada junto aos estabeleci-
mentos de ensino, para ver se os preços estão
congelados, na base dos vigentes em dezembro de
1968, além da permissão de 15% de majoração
espontânea.

Enquanto isto, ainda não foi dada uma solu-
ção para cerca de 60 estabelecimentos de ensino
que solicitaram há dois meses elevação dos preços
e das taxas à Superintendência Nacional do Abas-
tecimento.

Novas Instruções
A Portaria Super n.o 82 estabeleceu o praze

para os pedidos de aumento até o dia 5 de setem
bro próximo, para o reajustamento de anuidades
em valor superior a 15%, reajustamento de taxas
em valor superior ao aumento permitido tambéir.
na base superior a 15% e a aprovação da instituí
ção e cobrança de taxas inexistentes em 1968.

O texto da Portaria está sendo divulgado s
todos os estabelecimentos de ensino, através dt
entidades representativas da classe, a fim de qu<
os proprietários e diretores de colégios, desde oi
de ensino maternal às escolas superiores, este
jam cientes das novas determinações.

INQUIETUDE
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Êle latia sempre, inquieto. Mas saiu-se bem na hora do desfile

Wàèm ¥.
foi o

BOA CATEGORIA

de
Todas os Pastores

A XI Exposição de Caos Pastores realizada ontem, na
Eücola'de Agronomia e Veterinária, premiou como melhor
animal da mostra a ícmea «Edila V. Nordland> do pio-
priedado do sr. Fernando Macedo Guimarães. Esta foi a
terceira competição realizada pela Sociedade de Cães Paa-
tores Alemães do Paraná e contou com a participação de
caravanas de Santos, Campinas, São Paulo/ Jaraguá do
Sul Joinvíle e Porto Alogre( contando com um total de
104 animais.

O prêmio de melhor macho da exposição coube ao
animal cDonnar de Nordval» de propriedade de Olney Di-
niz, de São Paulo. O Julgamento -esteve a cargo do sr.
Luiz Leite Carvalhaes, da Sociedade Brasileira de Cães
Pastores Alemães. O público, que foi considerado exce.
lente, assistiu, ainda uma demonstração do Grupo Piloto
de cães adestrados quando foram exibidas as qualidades
no desempenho de tarefas domésticas e de socorros.

A XI Exposição Especializada da Sociedade de Cães
Pastores Alemães do Paranáj apresentou a seguinte cias.
stficação: t

6.a categoria fêmeas: Java de Nhandejara do próprio-
dade de Laércio Nícolau, do Paraná; 6.a categoria ma-
chos: Canon do Iporã,-propriedade de Alaor Turra, Para-
ná; 5,a categoria fêmeas: íris de Nordval# propriedade
de Ângelo de Agostlni, São Paulo; 5.a categoria machos:
Alex do Massandubft, propriedade de João Carlos Kor-
raann, Paraná; 4.a categoria fêmeas: Cora deVIlva de pro-
priedáde da. Jayme Rocha, Paraná; 4.a categoria niic.io.,:
Held de Nordval, propriedade de Silvio. Gollegã, São Pau.
10; 3.a categoria fêmeas: Flay de Nordval, propriedade d?
Ângelo de Agostlni, São Paulo; 3.a categoria machos: Aço
F. do Caetê propriedade de Luiz Cruz, Rio Grande do
Sul; 2.a categoria fêmeas: Alteza de Oilva( propriedade
de José Zardo, Paraná; 2.a categoria machos: Ex V. Al.
perland, propriedade de Milton Mereniuk, São Paulo; l.a
categoria, melhor da exposição, melhor nacional, fêmea:
Edda V. Nordland propriedade de Fernando Macedo Gui-
marães, Paraná; í.a categoria, melhor da exposição, me.
lhor nacional, macho: Donnar de Nordvai, propriedade de
Olney Diniz, 

'são 
Paulo.

As classificações de melhor fêmea da criação do Pa-
raná coube ao animal Alteza do Oliva, propriedade, de Jo-
sé Zardo e melhor macho de criação do Paraná, a Bingo
V. Spriengfleld, propriedade «le Armando Pimentel.

AO PROFESSOR
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Cães como êste, de ótima raça e categoria, estiveram
na XI Mostra dos Pastores.

U WttOMi
Uma média diária de 650 cães

lão munizados centre araiva em
Curitiba pela Campanha de Vauí-
nação que a Secretaria da Agricul
tura vem realizando. Até agora
Já foram imunizados 20.500 cãe»
superando as capectatfvas dos téc.
nicos do Departamento de Produ-
ção Animal que a estão executa»
do. Nos locais programados e que
por motivo do chuvas, os postos
não. íbrairi instalados, deverá haver
vacinação após o cumprimento da
tabela de bairros prevista em no-
vembro próximo.

A Campanha prosseguirá com
postos instalados hoje na Vila dos
Bancárias, em frente ao Armazém
Duarte Cristo. Amanhã no Batei,
na praça do bairro. Na praça Ou-
vidor Pardinho na quinta-foira,
para atender aos moradores do
centro e sexta-feira na Água Var
de no cruzamento das ruas Repü.
blica Argentina com Iguaçu.

Quarenta e cinco outros bairro»
serão atendidos nté o final da
Campanha de Vacinação Contra a
Raiva em Curitiba, bem como oa
municípios de Piraquara; Colora»
bo; São José dos Pinhais; Campo
Largo; Araucária: Rio Branco do
Sul; Contenda: Campina Grande
do Sul; Quatro Barras; Bocaiúva
do Sul; Almirante Tamandaré; Ti
iucas do Sul; Mandirituba e A_u.
dos do Sul.

A Associação dos Professores do. Paraná Ir- --oou no último sábado, o Clube dos Professor'- na
Estrada di Graciosa, com a presença de representantes da Prefeitura Municipal, Câmara de Verea-
dores e diretores de colégios. O Clubo conta com centro social, boliche, churrascaria e novas atlvlda-

dos estão sendo programadas entre elas uma plsc'na a fim de proporcionar maior recreação n classe.

HúcBeo Social
Chega a Cruseir®
elo Oestes PAIS

O Núcleo Social de Cruzeiro do Oeste do Programa de
Ação Integrada de Serviços — PAIS — será inaugurado
hoje pelo Governador Paulo Pimentel em solenidade a
qual estarão presentes também os Secretários Enéas Mu-
niz de Queiroz (Obras Públicas) e Arnaldo Busato (Saü-
de). A construção desse Núcleo — realizada pela Secreta-
ria de Obras, através do Departamento de Edificações —
existiu um investimento da ordem de NCr$ 268.538,18.

O Governador viajará a Cruzeiro do Oeste (que hoje
completa seu 17.0 aniversário) acompanhado de sua espô-
sa, dona Ivone Pimentel. El-, irá receber, em sessão so-
Iene da Câmara de Vereadores, o titulo de "cidadã hono-
rária" do Município, iniciativa cuja finalidade será home-
nageá-la pela idealização do PAIS. Será também inaugu-
rada uma unidade escolar de oito salas, onde, além de
um estabelecimento de nível primário, funcionará ainda a
Escola Normal.

O Núcleo Social de Cruzeiro do Oeste está dividido em
três partes: centro social, creche e unidade sanitária. O
centro social ocupa uma área construída de 256,00 metros
quadrados, abrangendo seis peças: salão superior e infe-
rlor, sala para assistentes e dependências da administra-
ção. A creche, com uma área construída de 394,25 metros
quadrados, compreende dezesseis peças, incluindo jardim
de infância, sala maternal, copa, cozinha, lavanderia, re-
teitório; salas de espera e controle e berçário.

Novo Aufo-Serviço
do COBAL em Breve

Mais um auto-serviço será inaugurado pela Pro.
curadoria Regional da Companhia Brasileira de Ali.
mentos, na cidade de Paranaguá a fim de atender a
população da área central, tendo em vista que um es-
tabelecimento congênere já vem funcionando há anos
na zona portuária. Os trabalhos para a inauguração
já se encontram na fase final, devendo entrar em fun-
cionamento já no próximo mês.

A instalação de mais um auto-serviço em Paraná-
guá está sendo feita pela COBAL tendo em vista que o
existente somente atendia aos moradores da zona por-
tuárla. Recentemente, foi posto em funcionamento um
auto-serviço na cidade de Antonina, dando bons re-
sultados, o que levou aquela empresa estatal a expan-
dir os seus trabalhos também em Paranaguá.

O procurador da COBAL afirma que o objetivo da
instalação de mais um auto-servico, funcionando nos
moldes de um siípe:- m-r "'*" '' - sobretudo rpríi'1-- o
mercado de gêneros de primeira necessidade, paia evi-
tar com que haja exploração. Os auto-servlgos são

;!

AVISO
CASA DIC0 S/A-COM. im.

Comunica aos seus clientes e amigos a sua mudança pa
ra as novas instalações situadas à Rua MARECHAL FLORIANO,
4217, nesta capital, a partir de 27 de agosto corrente, onde re-
ceberá com prazer a visita de seus clientes e amigos,

Participa ainda que por motivos alheios à sua vontade,
D seu telefone e telex de n-s 4-9382 e 027/842, respectivamente,
ficarão desligados temporariamente, devido a dificuldades téc-
nicas encontradas para a sua instalação imediata naquele local.
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CIRANDA DOS CLUBES Miecislau Surek

DIRIGENTE DA D. PEDRO ESTÁ
ALEGRE, POIS VAI CONSTRUIR

Regina Setln Integra o corpo do
danças do Grupo Folclórico Ha.

li.mo Garibaldi. ,

Com Churrascaria
Os diretores da D. Pedro

II e seus familiares tiveram
domingo, nti sede campestre,
um encontro especial de con-
fraternização. Foi uma pro-•moção que Já so tornou tra-
dicional no clube, reunindo
somente os diretores e suas
famílias, com a seguinte jus-tiflcatlva: — "so os diretores
trabalham o ano inteiro pe-Ia causa dos associados, pro-cionando entretenimento cons
tante aos mesmos, porquecies, dirigentes, não poderiamter, também, uma festa, em
caráter especial?". A idéia
vingou; com sucesso.
— UM CHURRASCO e uma

costelada fizeram parte do
cardápio da festa aos direto-
res da D. Pedro II, acompa-
nhados de chope, aperitlvos e
um ambiente de confraterni-
zação. Terminado o almoço.

Satisfeito estava domingo o presidenta Heitor Cel»eom as perspectivas do começar logo a construção do ben-reitorias na sedo campestro du Sociedade D. redro II.Mostrava 61o nos convidados, q,i0 estiveram presentes afesta do confraternização anual dos diretores, n» obrasconstantes do projeto elaborado pelo IManfred. Dentro do
plano, consta a execução do obras como o pavllliao de es-

portes (bolao e bocha), restaurante sobro o lago a ser
Igualmente construído, portaria coin residência para zela-
dar, entre outras mais. De Inicio, pretendem os dirigentes

da D. Pedro II executar os serviços de terraplcnngcm,
colocando em condições o terreno para o recebimento daa
benfeitorias programadas pelos administradores atuais da
entidade.

«stav» na hora de ver, pelaTV, o Jogo entre os seleciona-
dos do Brasil e da Venezuela.
K todos se dirigiram até asede provisória, onde estava
o televisor, terminando porver a vitória brasileira.

Muito Horror
Os salões da Sociedade Tua-

lia, para a Noite do Horror
realizada pelo GUT sábado,
foram transformados numa"mansão assombrada". O su-
cesso tomou conta da festivi-
dade. A 1 hora de domingo
havia fila de associados paraentrar no clube e participarda noitada.

— LOGO que se cruzava a
porta, tinha-se a Impressão de
estar num cemitério utilizado
em filmes de José Mollca.
Tanto à esquerda como à dl-
relta havia tumbas com as-
pectos reais. No primeiro lan-

ce da escada, que dá acesso
aos salões, soas de gemidos e
de gritos com fundo do rnú-
slca macabra assustavam
o associado mais corajoso
que aparecia por lá. Um cal-
xão e telas • de aranha "me-
lhoravam" a. decoração, assus
tando mais gente ainda. Num
outro caixão, totalmente áber
to, um esqueleto apontava a
porta de acesso aos salões. Lá
dentro, uma infinidade de
pessoas, de luto, prestavamsuas homenagens ao Dia do
Horror, tendo como teto lin-
dns corulas, aranhas e outros
ornamentos pavorosos.
— OR DIRIOKNTES do GUT

estavam satisfeitos pelo êxl-
to obtido com a Noite, do
Horror. Com ramo. pois ha-
viam trnhilbirin eflcientèmèn
te nara atemorizar os asso-
ciados que se consideravam
cnralosos...

Sob Medida
1. — UM JORNAL de esportes de São Pau

Io, edição de ontem, divulgava, entre outros
erros, que o forte do Country Clube, em Curi-
tiba, era a cerveja preta. E sugeria aos visi-
tantes para que fossem lá, quando estivessem
no Paraná assistindo aos jogos pela competi-
ção "Roberlão",

2. — EVIDENTEMENTE, o jornal deu um
atestado de ignorância das coisas que possuí-
mos em matéria de atrações turísticas. É cia-
ro que o Country Club entra no rol dessas atra-
ções, mas como o único clube qu,e possui golfe
na cidade e também pela sua posição eleva-
da no meio social paranaense.

3. — CONJUNTO Brazllian Modems e a
dupla Os Românticos animam domingo o soa-
rée dançante programado pelo Operário Sport
Club do Ahu, a partir das 17h30m.

4. — NOITE DA CONQUISTA é o nome do
sarau que o Grêmio Universitário Thalia rea-
iizarâ domingo em sua entidade com um des-
file-show em homenagem ao maior acontecl-
mento da história (conquista da Lua). As atra-
cões previstas serão estas: Os Fugitivos, Top
Uniques Show, João Dionislo e suas manecas
para os desfiles espaciais, Super Banda Os Car-
carás, Paulo Chaves, de Os Cayras, Dirceu Grae-
•ser, Eliane Matos e Chlquinho.

5. — TERMINA amanhã o prazo para ins-
criçttes de debutantes na Sociedade Beneflcen-
tete Garibaldi. As meninas-môças, interessa-
das em debutar no dia 20 de setembro nesta
entidade, deverão proceder até amanhã à nol-
te as necessárias inscrições. Quem desejar in-
formações sobre o baile de debutantes da Gari-
baldi, poderá consultar os diretores, na sede.
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Eliane Colaço, rosto gracioso que enfeita promo-

ções comunitárias curltiban.is.

cmwk um

Sempre mm Domingos
r O

"Sempre aos Domingos", que é apresentado
às 12h30m, é praticamente dono do horário. Em seu
primeiro mês de vida já conquistou um dos mais ex-
pressivos índices de audiência. E isso em razão da
qualidade das programações carinhosamente prepa-
radas pelas equipes da TV Paraná. Domingo último
tivemos um nova série de atrações realmente inédi-
tas. Ficamos conhecendo Omar Shariff na intimi-
dade. Procópio Ferreira fêz apresentação especial
aos telespectadores do Canal 6. Vimos como é a vi-
da dentro das prisões. Soubemos como é a vida dos
grandes condenados fora das grades. Estudantes
americanos cantaram belíssimos números. O qua-
dro "Vida de Cachorro" foi também deveras interes
sante. Essas e as demais atrações de "Sempre aos
Domingos", oportunas, interessantes e inéditas tem,
obviamente, conquistado audiência altamente ex-
pressiva. "Sempre aos Domingos" reserva aos teles
do Canal 6, realmente, um gostoso desfile de atra-
cões. todas bastante agradáveis.

Alma de Aço

Mais um capítulo que revela cenas de suspen-
se e de grande emoção em "Alma de Aço". Hoje, des-
de às 22hl0m, pelo* Canal 6, "Para Todos Uma Es
perança", vivendo o drama de um jovem que tem
os dias contados.

Infanto-Juvenil
Na programação especial aos telemirins do Ca-

nai 6, teremos hoje estas atrações: 16h, A Ilha Mis-
teriosa; 16h25m, Roger Ramjet; 16h30m, Vamos De-
senhar, "ao vivo"; 16h40m, Anjos do Espaço; 16b
45m, Força e Saúde, "ao vivo"; 16h55m, Gasparzi-
nho; 17hl0m, Os Herculoides e às 17h45m, Os Bra-
•sinhas.
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RÓSCOPO
ARIES - DE 21 DE MARÇO A 20 DE ABRIL

Dia benéfico, em que terá Plenas chances
de so realizar no setor P^1^! nue i£
çã0 de terceiros contribuirá muito par^que^isto
aconteça. Demonstra que é pessoa dec.dida e

dinâmica. _

TOURO - DE 21 DE ABRIL A 20 DE MAIO _

LEÃO - DE 22 DE JULHO A 22 DE AGOSTO

A inovação de suas idéias a respeito de
um grande empreendimento ¦ poderá trazer-lho
resultados positivos hoje. Dia muito propicio
também para adquirir bens imóveis o tudo aqui.
Io que possa pretender.

VIRGEM - Dlí 23 DE AGOSTO A 22 DE SET.

As oportunidades que voce_ tiver n.setor co

mercial ou financeiro deyerao ser aproveitadas
com decisão e sem perda de tempo, pois cio con.
trario as nprrierá. Confie na pessoa amada.

GÊMEOS - DE 21 DE MAIO A 20 DE JUNHO

Terça-feira multo propicia para yorê. 
Fo

derão surgir circunstancias fP««"^
lho serão úteis nos negócios progeamados
para este dia. Dia muito favorável para as via.

gens de curta duração. -
"CÂNCER 

- DE 21 DE JUNHO A 21 DE JULHO

So tem algum negocio hoje não faça. esoe-
re Para fazê-lo na pro:dma semana em que o
Sol estará transitando em sua Primeira Casa
Astral aumentando assim suas chanceg do êxi
to.

LIBRA — DE 23 DE SET. A 22 DE OUT.

Aproveite com intensidde a benéfica influ-
encia astral de u\a Décima Primeira Casa do
Zodíaco para realizar negocios ultravantajosos
e" obter êxito financeiro. Cupido em excelente

ESCORPIÃO - DE 23 DE OUT. A 21 DE NOV.

Nao se precipite nos negócios a fazer ho-

ie. Pois, « você tomar uma atitude «uma,.!«*¦
vidente e dinâmica poderá obter «*««J
Principalmente financeiro. Pense positivamente.

Dia excelente para ontrar emi contato com
pessoas dinâmicas que poderão incentlvá.lo n">
plano profissional. Êxito e sucesso da mais alta
categoria serão evidentes hoie. para você do
Escorpião,

SAGITÁRIO - DE 22 DE NOV. A 21 DE DEZ.
«eu progresso proíissional, até mesmo ma-

terial está marcado para hoje porque seu oti.
mismo a sua vontade de vencer muito eontri
tribuirão para que isto aconteça. Vida sentimen-
tal em destaque.

CAPRICÓRNIO - DE 22 DE DEZ. A 20 DE JAN.
'ima firme convicção em suas próprias Pos.

sibilidades e recursos pessoais poderá levá-lo
ao extremo de seu campo profissional. Tome
cuidado com acidentes que poderão afetar suas
pernas.

AQUÁRIO — DF, 21 DE JAN. A 19 DE FKv

Evite discutir com pessoas pessimistas e ig.
norante». pois se isto acontecer, você poderáestragar um dia que seria excelente em varins' campos oe ãtiVidãdes: Saiba compreender a
oestoa amada.

PEIXES - DE 20 DE FEV. A 20 DE MARÇO
Excelentes perspectivas de êxto spresen-

tar-se.ão no transcorrer desta terça l'"i -. P o
cure colaborar com os amisos e r.stes saberão
retribuir o nu^ilio duo receberem de sua pari*,¦«oa» noticias.

SOCIEDADE EftDY
ANTÔNIO
FBANOIOSI
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Neyde Dalabona, Niuce Torres e Jacy .lambay, presenças na pró-eslróia de "Uma Fa-
ce Para Cada Crime".

EXCESSO de sucesso caracte-
rlzou o Baile do Horror realizado
sábado na Sociedade Thalia. Ha-
via tanta gente, mas tanta, que
muitos só conseguiram entrar de-
pois da uma hora da manhã. Em
compensação permaneceram lá
até as cinco, com uma animação
que não diminuiu um só Instan-
te.

FESTA bem bolada, sem dú-
vida, bem planejada e cuidada,
a começar pelos detalhes da de-
coração, além da excelente mú-
slca, foi o que possibilitou, sem
dúvida, aquele grande êxito quefez ferver nossa gente jovem.
Uma vitória expressiva dos Grê-
mios Universitário e Mon Rêve.

SIMPÁTICA a Iniciativa de nona Celsa DTEMIa deOoeUl, cônsul do Uruguai em Curitiba: segunda-feira, diaem que so comemorava a data nacional daquele pais, íez aentrega do dezenas de exemplares da História, do Uruguaiaos professores o alunos do Grupo Escolar República doUnrgual.

AMANHA as eleições do Circulo Militar com apenasuma chapa inscrita, o que quer dizer que o general Haroldo
Fontanelle Bizerril é o novo presidente. Do Departamento
Social, segundo estou informado, apenas o Diretor é quemudará, permanecendo todos os.demais nos cargos.

COLABORANDO com o Centro Paranaense de Pes-
quisas Módicas e Combate no Câncer Glnecológtco, o Ser-
viço Social do Comércio está realizando uma campanha no
sentido do alertar, esclarecer e prevenir contra o mnl. Co-
mo parte do programa haverá hoje uma palestra do médico
João Batista Nelva no n.o 954 da avenida República Artren-
tina, às 15 horas.

EXCESSO DE SUCESSO NA THALIA
UM GENERAL JÁ É O PRESIDENTE

PROMESSA DE UM NOVO VIRTUOSE
VANUSA E MARLI NO CURITIBANO

PKEPARANDO-BE para mu-
dar do residência o simpático ca-
sal José Luiz-Yara Lins de Sou-
za. Agora é hora o vez de reto-
quês e preparativos, mas eles es-
peram habitá-la já no começo do
próximo ano, talvez antes.

COMPANHIA Força c Lrra con-
tinua dando especial atenção ao
seu programa de novas edlfica-''"^^çees-nas-Treinas He- Chambre— •
Cuatracana, visando nft-recci
melhor conforto aos aeus fun-
cionários. Seis novas casas de at-
venarla estão sendo construídas
dentro do programa qne prevê a
aplicação da ordem de 450 ml]
cruzeiros novos até 71. Isso é mui-'•) bom.

CONHECIDOS artistas da
Guanabara, dentre os quais
Rubens de Falco, Isabel Te-
reza e Ginalso Souza esta-
râo no elenco da peça <Uma
Mulher Para Todas As Es-
tações», que estreará segun-
da-felra no Teatro Gualra.

ENCONTRO marcado na
Adega Mona Lisa, sábado
das IG ás 19 horas, onde o
dono da casa oferecerá um
«vln dlionneur» para come-
morar o lançamento de no-
vos produtos na terra, vi-
nhos do padrão internado-
uai.

FOI dona Ivone Pimentel
quem presidiu esta semana
a exposiç&o de trabalhos
dos alunos das diversas es-
colas especiais mantidas pe-
Io Estado, alguns multo In-
teressantes mesmo. Lá nu-

ma das salas da galeria Ml-
nerva.

COM a presença de Vannsa c de Miss Fa.
raná 19G9, Marli Simâo, mais animação do
Sam Jazz' Qulntet, o Curitibano Júnior co.
memorará sábado o -eu 14.o aniversário. As
mesas estarão à venda a partir de hoje à tar-
de.

POR falar no Curitibano, um grupo de
associados que são freqüentadores assíduos da
saunade lá formaram um original grupo, «Os
Peladinhos»/ que se reúnem freqüentemente
para batc-papos# jantaresi etc.

MUITO satisfeito o presidente da Federa,
çâo dns Indústrias engenheiro Mário Dc Ma-
ri, com o sucesso ü\ programação especial que
assinalou os festejos (Io Jiihileu de Prata da-
qliela entidade. Tem rcenblrto centenas <le ciun-
prlmentos pessoais, nlám de mensagem de to.
do o pais

NAO só sugestivo mas também oportuno
e multo útil o presente enviado ontem pelaMcCann Erickson por intermédio de seu geren.te Osmar Mendes: uma coleção da3 novas ca-
netas Futura. Procure conhecer.

ZAGUEIRO VIImarr do Ferroviário, tnau.
gurou na Comendador Araújo um bem monta,
do estúdio fotográfico. Na inauguração ofere-
cen um «coq» no qual notavajjo a presença de
rmilios craques do seu Clube. Confraterniza.
çAu,

PROFESSOR Daniel Costa da Silva con.
vldando para o recital de piano de eeu aluno
Noel Nascimento Filho, a realizar-se depois de
amanhã fts 17 horas, ns Escola de Música e
Belas Artes do Paraná. DCS está convicto de
que esto seu novo aluno repetirá o sucesso de
Luiz Tomaszekl.

GOVERNADOR do Estaou .
Senhora Paulo-Ivone Pimentel
estarão hoje cm Cruzeiro do Oes-
te, onde êle Inaugurará diversas
obras e ela receberá o título de
Cidadã Honorári-i. outorgado De-
Ia Câmara Municipal.

PREFEITO Ornar Sabhasr as-
slnou há poucos dias nada menos
de oito contratos de fin.mria-
mento para bolsas de estudo des-
tinadas a cursos universitários
num total de 10 mil cruzeiros no-
«os. Isto é multo bom

DIRETORIA do Clube Lltera-
'¦Io e Recreativo 7 de Setembro
de Morretes convlda-me para . o
baile comemorativo de seu 56.o
aniversário de fundação, e tam-
bém apresentação das debutan-
tes de 1969, a ser renlizado no
próximo sábado, naauela cidade.

CONVITE da Associação Paranaense de Reabilita-ç5o ás Inteirront^s da Associação Feminina de Assistênciano Reeém-Nasçido: para que Integrem a ala feminina da-quela entidade dirigida por banqueiros e homens de neiró-cio, colaborando assim com seus trabalhos. O convite foi•aceito.

COM os cumprimentos da direção do Teatro SantaIzabel chegou ontem o disco no qual foi gravada a peça«O Avarentos,, de Molière, em cartaz no Guaira onde tematraído milhares de espectadores, fazendo sucesso mesmo.A gravação é com o mesmo elenco desse espetáculo, tendoâ frente Procópio Ferreira.

QUEM recebeu cumprimentos ontem pelo transenr-so de seu natalício, o que motivou homenagens dos lideresdos sindicatos representativos de classe do empresariado
comercial paranaense, foi o sr. Osmario ZIIII, presidente daFederação do Comércio. A noite recepcionou em sua resi-dência.

DIA 18 de outubro o tradicional baile das debutantesdo Centro Israelita, promovida pela Organização Wizo.
Dentre as inscritas, ató agora, estão Rina Brami, Rosita
Wllner, Donise Gelbert, Marlon Zugueon e Clara Tereza
Kulich. Mas certamente muitas outras ainda se inscreverão.

SÍNTESE:
Na minha agenda de hoje o aniversário de

Cld Marcondes de Albuquerque. Parabéns, g) Pro.
fessor Paulo de Tarso MonfSerrat foi liomcno-
gendo sábado no Colégio Saere Coeur de Marie,
ondo proferiu iram pnlestra. *fl A primeira dama
do Estado prestigiou com sua presença, sexta,
feira, o chá realizado no Círculo Militar em be.
neflelo das ohrns nsslst»nclals da Igreja Nossa
Senhora d- Guadalupe. f3j por fa]nr ejn on6 bene.

flcente e entidade assiotenclal, estou sabendo que

uma dessas organizar/ir-^ nretende trazer o flgn-
rlnlsta Dener para Curitiba, em setembro. Va.
mos ver. 0 Entre nós o cémposlror Aylton Seo.
bar. Velo da Guanabara com Ivan do Albnquer.
que especialmente para compor n música da pe-
ça «O Livro do Cristóvão Colombo», próxima en.
cenaçao oficial do Ganira. 0 Ainda de teatro: dia
5 estrelo no de Bolso da praça Rui Barbosa, «Ze.
fa Entre Os Homens», do Pedro IJlcch.
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11OPERAÇÃO BANDEIRANT WWâ'

Dando continuidade à "Operação Bandeirante", cuja
pfincipal finalidade é educar e orientar o contribuinte às
suas obrigações com o fisco, a Delegacia da Receita Fede-
ral ú. télôcôü oníi-m á I.-inic pam a I apa tini ;.;nipo dê qua-
tro fiseâiSi para dar segurança ao programa pfèvianieritâelaborado.

Côrii a presença dê prefeitos, veíèadòrej, empresários
e dirigentes de ciasse, será proferida ptriestra iiojo, às 20
hôfáê, têfldó pdf bâsé õS objetivos da "Operação Hnndol-
raiit.'/'. â maior c mai:; eXtetlàâ campar-,)!.-) no SetOf (1fi i?-1 -
poste de renda até hoje realizada pelo Oovêrno Federal.

Outras Cidade»
Os agentes da Receita Federal estarão, ainda hoje, na

Lâpã, atendendo dufánte todo o dia, através dé plantões
fiscais é procedendo visitas a vários eStàbelêcíhiefitôS Cd*
rnefolâiâ e industriais daquela cidade. Noa dias 2? .> 28, 6
grupe sêfá instalado ern Almirante Tamandari. Nos diaa
29 è 80 visitará fiie Branco do Sul e finalmente dia 81 de
agosto e l.o de setembro estará em Colombo

Escolas Recebem
276 Toneladas de
Alimento: Merenda

Mais de UUO toneladas de alimentos serilo distribuídos noa pr6-
Kimos dias, aos estabelecimentos dé ensino do interior, pela Secreta-
íia da Educaão e Cultura. Os alimentos foram adquiridos pelo Ga
vêrno do Estado o sua distribuição faz parte do programa de Alimen-
tação Escolar Gratuita que prevê fornecimento de merenda a todos
õs estabelecimentos oficiais de ensino primário.

O Serviço Estadual de Merenda Escolar, da SBJtí, realizará am.
da Esto més, o envio ao interior de, leite, farinha do trigo, fubá, bui-
IJtor, trigo laminado óleo vegetal nrecau e sopas desldratadas. De acôr*
do com determinação do secretário Cândido Martins do Oliveira to.
dos os estabelecimentos que não possuirem ainda uma cantina, deve.
ráO adaptar bfiiâ à fim de que possa ser servida as crianças'a me-
ronda escolar.

Encontros
Na última semana de setembro, o Serviço do Merenda Escolar

em colaboração com a ACARPA, c Campanha Nacional de Alimen.
táção Escolar realizará um Encontro de Supervisores da Merenda
Escolar dos diversos municípios do Estado. O Encontro que será rea-
lizado em Curitiba visa orientar às Supervisoras nas determinações
do secretário Cândido Martins de Oliveira de inclusão no currículo
das Escolas Primárias da matéria de Educação Sanitárla/ Incluindo
educação alimentar e formação de clubes agrícolas.

Após o encontro cm Curitiba, serão fixadas sede3 no Interior
dó Estado, onde se realizarão novos Encontros. Nesses encontros de
UupervisorcB da Merenda Escolar, no interior do Estado, as equipes
BspéclâltóadflB da SEC, ministrarão conhecimento de: educação ali-
fnentâr, preparo da merenda escolar higiene, formação dè clubes
igrlcolás, aproveitamento de matéria' prima íorneclda pelos clubes
agrícolas para a confecção da merenda C3Coíar.

Mestre do Paraná
Recebeu Prêmio

ANOVAT*

Sôbre o Triga
O professor Raul Edgar Kalekmann, da cadeira dè Agricultura

Lspeclal da Escola de Agronomia e Veterinária, recebeu o IV Prê-
ínlo Moinho Fluminense, com o trabalho ^Práticas Agronômicas na
Cultura do Trigo no Brasil». Ê pela segunda vez que o professor
Kalchmann recebe este prêmio outorgado pelo ministro da Agricul.
tura. Em 1965, foi laureado com menção honrosa. Em 64, venceu com
ò trabalho «Regiões do Trigo no Brasil*.

O «Prêmio Moinho Fluminense» 6 instituído, para comemorar o
73.o aniversário da Fundação da Empresa o que vem sendo dispu-
tado anualmente e por muitos técnicos do renome, êsbc concurso
snual homologado pelo Ministério da Agricultura, visa o estimulo à
produção de trigo no Brasil, através de monografias versando éiii
tada ano sôbre um determinado assunto. Para este ano, o tema será:
lUma Política Trlticula para o Brasil>.

Congresso
EhCohtra-so em Brasília, representando a Escola dn Agronomia

• Veterinária da Universidade Federal do Paraná, o professor As-
lolpho Macedo dò Souza, no 3.0 Congresso Nacional de Agropecuá-
ria. O Congresso, qUe será encerrado Üla 28 do corrente, Visa a ttVa.
Ilação da execução dos trabalhos desenvolvidos pelo Ministério da
Agricultura em função da «Carta de Braslia>, al6m de promover a
atualização das metas dos programas agropecuários no País.

ESTADO DO PARANÁ
Secretaria de Estado dos Negócios da Agricultura

Fundo de Equipamento Agropecuário

AVISO N.o 12/69
CONCORRÊNCIA PUBLICA
AQUISIÇÃO DE MATERIAL

O Diretor do Fundo de Equipamento Agropecuário, da
Secretaria de Estado dos Negócios da Agricultura do Esta-
do do Paraná, chama a atenção dos interessados, para o
Edital de Concorrência Pública sob n.o 4/69, publicado no
Diário Oficial do Estado do Paraná n.o 141 (páginas 5 e 6),
de 20 de agosto de 1.969, referente a aquisição de material.

A concorrência acha-s* aberta até às 15:00 horas do
dia 08 de setembro do corrente ano.

Curitiba, 21 de agosto de 1.969
a) ASSIS KAPHAEL, DO VAXLE

DIRETOR

INSTITUTO NACIONAL DE
PREVIDÊNCIA SOCIAL

SUPERINTENDÊNCIA NO PARANÁ

AVISO DE ALIENAÇÃO

í —¦ Faço público a quem Interessar possa, pêííôas ou
firmas, que este Instituto estará recebendo propostas até às
17,00 horas do dia 30 de Setembro de 1.969 para a venda
de 17 (DEZESSETE) viaturas.

2 — O Edital de concorrência, contendo as condições de
habilitação, especificações e demais detalhes, encontra-se &
disposição dos Interessados na Sede da Superintendência Ré-
giôhal do INPS, a rua Cândido Lopes, 208 — 3,o andar Se-
ção de Compras, no horário de 12,30 às 18,00 horas, onde,
também, serão prestados maiores esclarecimentos.

Curitiba, 18 de Agosto dc 1,969

LtrCTOIO REHBEIN

Subst.ó do Coordenador de Sèrv. éérâlà é
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Ela tambéir) quis "vor 6 espetáculo de cima do Olimpo". Sacrificou-sa, mas viu.
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A escala exige muito esforço. O cansaço vem o 6 preciso uma folga.

Visifaklo
Clamo parto clus comemora-

çOes do 90io aniversário Üé oon-
qlilsta d» piro Olimpo, b puniu
trlálÃ altO db coiijimlii Miirumlil.
o «'irriiiii de Dtariiiiibliiistás âé
OurWlba patrocinou, ontem, escn
lada espfefclal/ còrii a presença de
thttta ilo SOO pessoas, entre num-
tahlüstas ó cdnvidadiis. Fòrttm
fretados três vagóes espeeiois pa
ta A descida tloá-caravanuitus até
a scrni e ilumiilo t6do o trajeto
dn fsriiliiilu, Os ciiliis do CMC! és
tiveram orleiitaiulo ns pessoas
que piretendlam alcançar o éUme
do Olimpo.

As 91i80m teve inicio a esca-
lada dos ti 573 metros qüb deve
riam ser veuoláos/ formtttuloJBb
lun|;n fila Indiana na estteita pU
cada, no terreno acidentado da
Serra do Mar. Além dos já expo
rlmchtados montanhlstas> família
rlzailos com a façanha, grande
número de Jovens/ entro moças e
rapazes, failn parto da carava-
na. Aqueles que conseguiram clie
Rir.' ao cimo do Olimpo iiHsinnrum
um livro para, postcrionnehte, ro
ceberem o Diploma do 00.o Anl-
vorsário do CJonquIstn, conferido
pelo CMC.

Primeira Etúpa
t,»^o apOs a primeira mela lio

ra de caminhada, jii era fácil dis
tltlgulr 09 prftrloos montanWstas
dos que faelom aquela aventura
pêlo primeira veí. Embora a tem
poratura, amena, ainda nessa épo
ca do ano, nfio dificultasse mui-
to, nbs lugares onde a inclinação
era forte e> peta cstrclteza do ca
mlhho, verifleava-so longa demo-
ru, por não poder pnssur niulf
que uma pessoa por vez.

Depois do uma hora e mela dè
caminhada, qtuthdo muitos já tia»
viam desistido, vencidos pelo can
6aço provocado pela inclinação c
obstáculos do terreno, boa parte
da caravana atingia a primeira
clareira, metade do caminho, on
do todos procuraram um bom
descanso para readquirir as ener
(rias dlspendlilns,

A Conquista
Dal em diante, a meta ora

atingir a porto ondo se utiliza-
riam do uso do correntes, previa
Kic.ito fixadas nas rochas onde,
embora sendo bem maior a incli-
nação, nf.i» existiriam os obstá-
ctilos como pedras o troncos de
árvores quo dificultam a passa-
gem. A escalada reiniciava e logo
a cansaço Ia tomando conta de
todos, com novos grupos delxnn-
do-se vencer pela fadiga. Oa
guias do CMO procuravam mil-
mar á todos, dizendo que a con-
(Ittlsta do cimo propiciava um cs
potáuulo aos olhos jamais expo-
ri me ii tu do, quo recompensava to- 

"

ibm os sdcrlftctos.

AS lühllOm nvlstavu-so a pri-
mèlra corrente que auxiliaria a
transpor a primeira rocha. «Da-
qut para a frento é tudo mais fá
oll» — garantiam os guias —-.

Clniii mais mela hora, agora su-
hlntlo põla» i-si-ni-jnis do Mariiin-
bl o Já bo tendo uma boa vlsào
dõ todo o vale, chegar-se-ia ao
ponto culminante do pico. Mas,
polo grande número do pessoas o
por ser em Bila maioria, primáriasno esporte, somente às 14 horas
findou a grando caminhada, con
cretlziindo.so a conquista do
Olimpo, para muitos, façanha Ja-mais realizada na vida.

90 Anoi
0 PROFISSIONAL
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Este é experiente. Subia brincando, na liderança
do caravana.

0 DURO CAMINHO
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Primeiro em fila, depois lado a lado, os "aventu-
reiros" percorriam õ caminho do pico.

Habitação Usada
Como Meio Pode
Atacar Problemas

O presidente do Banco Nacional de Habitação, referin-
do-se à habitação como meio de promoção de desenvolvi-
mento, afirma que além da reativação da economia, cio
restabelecimento dos hábitos de poupança e do alivio da.*
pressões sôbre os alugueis, o BNH já conseguiu parcial-mente ou localmente a utiliaação da habitação como meio
permitindo atacar, entre outros, problemas de saúde, atra-
vés do Sistema de Financiamento de Saneamento, e de •
educação. Neste último aspecto, já foram treinados cerca
de 10 ml! homens em um programa de formação de mão-
de-Qbra, em Colaboração Com o Ministério do Trabalho.

O Sistema Financeiro de Saneamento — segundo in-
forma o sr. Mário Trindade — já contratou íinanclamen-
tos com 730 municípios para estabelecer ou expandir servi-
ços de águas. Ao término da primeira fase, até 1071, 68-
tarão beneficiados mais de 16 milhões de brasileiros o a
capacidade final dos projetos já contratados 66 estenderá
ao atendimento de mais de 30 milhões do habitantes. Oa
empréstimos deste programa já atingiram NCr$ 536 mi-
lhões, gerando Investimentos no total de NCr$ 1,327 bl-ihão. Do mesmo modo, está em equaclonamento o pro-grama de financiamento do sistema de esgotos, a ser lril.
dado previamente em 1970, em moldes semelhantes.

Poupança
O Sistema Financeiro de Habitação — explicou o pre-sidente do BNH — admite as formas voluntárias e com*

pulsórias da captação dos recursos necessários para <}U<»
sejam atingidas as suas finalidades. A captação compulsó.
ria está representada pelos depósitos de 8 por cento Sobro
as folhas de pagamento no Fundo de Garantia do Tempo
de Serviço, cujo gestor é o BNH. Ao mesmo tempo em
que assegurou aos trabalhadores um amplo amparo so-
ciai, através de uma efetiva assistência financeira, pro-curu* o Oovêrno canalizar os recursos do Fundo para a so>
lúção de um dos mais sérios problemas com que se de-
frónta a população brasileira.

A captação voluntária de poupanças populares Se fa?
através das letras imobiliárias, emitidas pelas Sociedades
dê Crédito, e das Cadernetas de Poupança. Estas Cader-
netas, que nos últimos meses obtiveram crescente apoio
da população, representam um dos instrumentos mais im-
portantes para a implantação do Plano Nacional de Habi-
tação, que se apoia principalmente na captação de pou-sanca do oúblico"*

Folclore Teve 11 mil
Pessoas no 11.0 Festival

Cora a presença do malg da 3 mil pessoas,loi encerrado domingo o n.o Festival Folcló-
rico Internacional do Paraná, realizado neste
ano, na cidade de Ponta Orossa. Aproximada-
mente 13 mil pessoas, não só de Ponta Grossa
mas de todas as cidades vizinhas a este muni-
cipio, assistiram mais esta promoção do govêr-
nó Paulo Pimentel, através da Secretaria du
Educação e Cultura e do Departamonto de Cul
tura. lista íoi a primeira vez qua o Fesüv.d
Folclórico íol realizado fora de Curitiba, r"i'n-
do assim, continuidade ao programa de interio-
rizacão da cultura do atual governo.

O Festival foi encerrado com a apresenta-
ção no Ginásio de Esportes "Borrell Du Ver-
nay", do Grupo Folclórico Gaúcho da Associa-
çSô Tradicionalista "Gralha Azul" de Curltiab.
Este grupo mostrou danças, cantos e lendas,
nâo só do Rio Grande do sul como Tupi e Pa-
fanaense.

Estímulo à Cultura
Eíta realização, ao lado dó outras tantas,

visou a consolidação efetiva do uma política do

incentivo e de estimulo cultural de grande ai-Canne, demonstrando a preocupação do goveruo em investir nesse campo, fórmula ideal pa-ra assehtar as bases de Seu desenvolvimento,
lista festa de congraçamento dos povos que formaram o Grande Paraná de Hoje representa
agora, a mais importante festividade popularde nosso Estado, colaborando para uma maiorintegração étnica.

O 11.0 Festival Folclórioo Internacional doParaná teve inicio no dia 16, com a apresenta-
ção do Grupo Folclórico Ucraniano do ClubeUcraino-Brasilciro de Ctba.; no dia 17 prosseguiucom o Grupo Folclórico Polonês da Uhlflo Juvcn-ms de Curitiba; no dia 19 com o Grupo Folcló-co Árabe do Paraná e Italianos da Sociedado
Garibaldi de Curitiba; no dia 20, com o GrunoFolclórico Germânico de Curitiba e de Guará
ptiava; no dia 21, com o Grupo Polóno3 de Curltlba; no dia 23, o Grupo Folclórico Japonês daAssai o o Grupo Folclórico Espanhol da Mís^oCatólica Espanhola do São Paulo, e no dia 2io Festival foi encerrado com a apresentação ,úGrupo Folclórico Gaúcha da aSçSò Traí¦slnalistn "Gralha AíUl» de Curitiba.

Prossegue
Semana do
Excepciono!

Bancário Continua Debatendo
Aumento com os Empresários

Bancários paranaenses mantiveram on.tem novo'contato com a classe empresarialrelatando as reivindicações com vistas aassinatura dó acordo coletivo de trabalho,
que deverá entrar em vigor a partir de
primeiro de setembro próximo, o resultado,da reunião de ontem será apreciado quinta-feira, na terceira sessão da assembléia per-manente, quando a classe tomará conheci-mento de como se encontram as negocia-
ções.

OS bancários do Paraná reivindicam,entre outras vantagens, um reajuste de SS(KK cento, de aumento, baseados, Inclusl-

ve, na uniformidade do quantum de acréa.cimo solicitado pelos seus colegas de outrosEstados. No primeiro encontro mantidocom os banqueiros os bancários do Paraniconseguiram & assinatura de um com-promisso aa garantir a data base. Esta da-ta já não é uniforme para todos os Estado»do pais e alguns á a perderam acarretar?do sérios prejuízos para a classe còm"'gai)antl& da data base os bancários do Pa-raná tem assegurada a vigência dn nnvnacôrdo-coletivo de trabalho, a partir de nrl°meiro de_ setembro próximo, mesmo que asnegociações possam eatender^pcr mais

Prosseguem em todos os
estabelecimentos oficiais de
ensino as programações alu-sivas à "Semana da CriançaExcepcional», promoção da
Secretaria da Educação e
Cultura que visa formartuna nova mentalidade de
respeito à dignidade do ex-cepcional e despertar a.aten-
Ção da comunidade para oã
seus problemas.Ontem, encerrou-se o prazo de inscrição para o con-curso de redação sôbre•«Problemas da Educação da
Criança Excepcional", pro-movido pela SEC junto às
Escolas Normais de Curitl-ba. Todos oa trabalhos apre-sentados estão sendo exaifli-nados pela comissão julga-dora. As alunas classificadas«os três primeiros lugaresreceberão prêmios da Fun-
denar.

Exposição
Centenas de pessoas Já vi-

sitaram a exposição monto-da no saguão da Secretariade Educação, reunindo tra-
balhos artísticos realizados
nas Escolas Especiais e En-
tidàdes de Atendimento &°
Excepcional. . -
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RENDA DEVOLVERA EXCESSO POR CHEQUE
prefeitura
Centraliza

Genética e Cálculo
de Reatores tem

os Órgãos Curso de Extensão
A contr-illzuea-u Uus òffiflüâ mil.

nlclpals no Palácio 211 de Março,
a» Centro Olvido ¦« (jUfi será tfiâU
À^ado hò pfbxihiõ sábado esta
oosslhü--<-!i-*'- un- *»-e-héf atendi»
ínentõ â população, Uua das toa,
Uí prce-Jiih-üdu'! Mo prefditó
om„r Síibbiii;. Agora, tOoos Os
«éteres àUé áâò diretamente éxlgl*
ios pelo contribuinte estáo iocull.
gados de forma a Pgfiriltlr um
tquácíonáméhto rapL-ló dos próble
mos, «em fllàS o sem longas comi-
gUiadas. anteriormente exigidos pé
ja dispersão dos diversos Deporta
mentos da Municipalidade.

Bo subsolo até o segundo andar
do Palácio 28 de Março, estão as*>
pim distribuídos os órgãos úa Pre
feitura dè Curitiba: "¦ sübsOloí
piretoria do Pessoal, Emissão e
Receita (2.a vla do Imposto Pre-
dial e Territorial Urbano). Fiscaii
saçáo dó Comércio.

Andar térreo: Tesouro MuntcL
m|, Diretoria do Rendas Imobiliá-
rias (Imposto Predial e Territorial
Urbano). Diretoria de Rendas da
Atividades Econômicas (alvarás de
licença e Imposto do Serviço), Cer
tldfio Negativa, Divida Ativa è
protocolo Geral.

Primeiro andar: Gabinete dó
Prefeito e Assessorlas Tédtticas, De
partamento de Administração, De
portarnonto Jurídico, Consultoria
Jurídica. Departamento de Fa-run-
da e Auditoria FiBcal.

Segundo andar; Departamento de
Urbanismo, Departamento do Pa-
trlmôniõ, Departamento do Úem
Estar Social e Departamonto dos
Serviços dé Utilidade Pública (Dl-
visão de Cemitérios).)

Os setores do obras o equl.la»
mentos (Departamentos de Obras
Públicas. Rodoviário Municipal ,,
Material e Transportes) estão em
prédios próprios, localizados na
rua Quarl, ao ludo do Cemitério
Municipal. Tia Paço tía Liberdade
(praça Generoso Marques Per-
oianece apenas o Departamento de
Relações Públicas, quo aguarda
geu local no novo paço municipal,
que será entregue dia 30 (sábado).
Im solenidade a ser presidida pe-
Io governador Paulo Pimentel e
(feio prefeito Ornar Sabbag.

Postal da Praia

k -.„aí,Ulét,e* «Çalouie éé Reatores é a bíóxíhíb eurso de ex.

colaboração da Escola de Qutoiea da universidade Federai doParaM, O oürso têíá ã dufáfcáó de Óltó semàhds, destiflandO.se1 profissionais 6 alunos de Engenharia Quimlcá,
uiá *i tt, ,6eí,âô -n-nistradás fio Departamento de Engenha-ria Qultflica da BíflBlí, pelos prófêissofês ttéittàidó Spltzhér Jú-niof Alberto M, Goütarakl, Nelson f reviean t Higurt WalterBach. oj interessados poderão titã suas inseriâôes âtê o dia
!T^i setembro fla 6êdé dõ instituto dé Pdsd,UlsáS muímicáa daUFP — Escola do Química — sala 42 no Centro Politécnico.

Usina Piloto
A Esôóla da Qulmldft, pór outro lado, segundo ó professorReinaldo Spltznér, diretor do Instituto de Pesquisas Químicasda UFP adquiriu o conseguiu recursos da Universidade doParaná para montar uma modérniSSlma Usina Piloto de Ce.rafnica. Berao responsáveis pelo seü funcionamento c progta-ma dc pesquisas, técnicos especiáliüadóB flo Instituto. Com isso

pretendo o Instituto manter um curso de áltô nivel de caráter
nacional a fim de atualizar engenheiros nó campo da pesquisa.

Governo Analisa
as Realizações
de Paranavaí

Problemas de Importância decisiva pura o desenvolvimen-
to de todo o Noroeste foram solucionados durante a perrha-nêhcla do governador e seus secretários em Paranavái. Além
de equacionar inúmeras reivindicações regionais em todos os
setores da admlnistraçãof tais como Eduoação, Saúde Pública
Agricultura õ outros, a presença do Governo em Paranavaí veio
consolidar, cõm possibilidade de concretização em ourto prazo,
duas das maiores aspirações da população da área. Trata.sé
de obras no setor rodoviário, que já mereceu atenção prlôrl.
târia do Governo Paulo Pimentel, com O asfaltamento da Ma*
ringá-Paranavai, que colocou está'cidade erri Contato com Curi..
tiba, Paranaguá, Sâõ Páuió è todo ó Brasil, por rodovia de
primeira qualidade.

As duas obras que agora completarão o sistema viário da
região, são a continuação da citada ródòviá até a fronteira
com. Mato Grosso, e a pavimentação da rodovia Paranavaí—
Umuarama. A primeira já está sendo executada preliminar,
mente pelo Estado, enquanto se aguarda ó resultado dos estu-
dos de viabilidade que estão sendo procedidos pelo Governo
Federal; e a outra deverá, ser Incluída r.o plano para pavi-
nientãçáo jâ ém 1070.

i
ato

SIM E NÂO
Hól

Sim, paÉsou a temporada e viemos exata-
mente em busca do Caiobá deserta, sem os
rheninotes que arrebentam carros nas valetas
as datoas que desfilam pelo Mapi a á criança-
da que Se entretem na doida gritaria de sua
vldinhâ alegre. Dos cento e tantos apartamen
tos do prédio, vemos lá de fora que ' estão
abertas apenas as venezianas do nosso e do
Prefeito. Este sai cedinho para as obras, no
afã de realizar o incômodo trabalho de trnns
formar uma subprefeitura desorganizada
ém uma Prefeitura produtiva.

Nos restaurantes vazios ouvimos queixas
sobre a falta de movimento, nestes dias chu
vosos. Encontramos a turma do Mitoca Vendo
TV; um ou dois carros estão parados no cs-
tacionaincnto do late; recebemos de um res-
taurante de placa nova uma marmita que pio
rou bastante; o Rômulo tempera molhor e 0
Paraíso, eto Matlnhos, servo uma comida gos-
tOía, com peixe o camarões especiais. Uma

Vez c|Ue .1 crônica resvalou paia restaurantes-
vamos citar a Churrascaria Cacique (que tem
a plaõa do outro lado da rua, nâó sabemos
pofqUe) c dâ-hoâ muito gostoso churrasco,
quando enjoamos de ptílXe 6 camarão. Dizem
quo o pessoal daqUélé restaurante triangular
(pagão até hoje), à beira dò rnâr, em Caiobá,
vai fechar. Não compensa, apesar dè Cobrar
os preços mais altos da praia... Porá do dis-
que, sobra 0 mar, com a lua chélà a gastar,
em vpo o Seü luar prateado; 0 banho som
sol, os dias frios.

Chegam amigos. 6 uma festa. Passear
descalço, à ôrlâ da maré, a cônverêàr sem
formalismo, transforma o dêsértó no ámbien
te acolhedor das boas amizades. A nia Jovem,
sem astronautas, prateia o morro, perfumado
pelas grandes campânuias brancas, selvagens,
a8 minhas da noite. Uni sol preguiçoso é sar
dado com largos sorrisos, de quem estava
mofado de chuva. Jogamos bola. A vida re
torna. Perdura a paz.

[   „,.„,..,,..,.
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'Cruzadas

HORIZONTAIS ,„.
1 — Aposento óo condenado em cadeias

Penitenciárias. 5 — Instrumento de sopro, ae
madeira, empregado em orquestras e bandas.
Epécie de clarinete. 7 — indígena da «ma
tribo que habitava os sertões Situados entre
o Araguaia e o Xingu. 8 - (Geogr.) Cida.
de dos Estados Unidos da América ao Norte,
no estado de Mlsslsslpi, condado de Lawren-
ce. Também designação de um rio do cana-
dá, na província do Saskatchewan. io —
Símbolo químico do ruténio. 11 - A„feg1:!!"
dâ camada da pele ou cóflon. 13 - Biscoi o
"m forma de "s". (Bras., São Paulo a -"»
brande do Sul) Parte do facão entre o -aoo
« a lâmina, com a forma de "a" (pl-> iS *~

Xe,r-) Encanto; magnetismo pessoal. 16 r-
Divisão de peça teatral. 17 — Possuído; jui-
gado, reputado. 10 — Feitiço ou quobranto
atribuído, pela crendice popular, ao olhar cer
»« pessoas, o auo Influi nas crianças robus-
»«» nas plantas e nos animais domésucos,
eéâíiOnando-lhes atraso no desenvolvimento,
Perda ou morte (fem.). 21 — Lucro sobre a
dtferehça de valor da moeda.

VERTICAIS ,„„,.,
^ 1 — Prefixo de muitos nomes vulgaus
«k Plantas. Palavra tupi, que significa _ 

mato
°u folhagem. 2 — Escudo; amparo; ft" - >

HAMILTON ROCHA

proteção. 3 — Técldó fino qua Imita éscumi-
jha, d  Famoso perfumo indiano, qUe é uni
óleo ile pétalas do flores, sobretudo roías. 5

Diz-se da modalha ou escultura cujos ca-
i-actoies ou Javôres estáo carcomido» pelo
tempo. (Med.) Diz-se da forma benigna ou in
completa do uma doença, e — Pequena Igre-
ja; capola fora do povoado. 7 — Unidade das
medidas agrárias, equivalente fl 100 metros
quadrados. 0 — Terreno inculto em que crês
cem plantas agrestes. Conjunto de pequenas,
plantas agrestes. 12 - (Naut.) Cada um dos
cabos que, fixos na proa, seguram a mas-
treação 14 •— Couro curtido do bo), para cal
cado, etc. Parte do calçado que aéséntó no
chão 18 - O dia 15 do março, mâlò, Julho e
outubro, e o dia 13 dos outros meses, no an-
tlgo calendário romano (Slng.). 20 — AbreV.;
hectograma.

SOLUÇÕES DO PROBLBMA ANTBWOR
HORIZONTAIS. 1 - CâVí. 5 - Pílula 7

fiíita 8 — Are. — 10 — D. 11 — Maria.
13 _Von. 15 - Cl. 16 - c-pa. 17 - Asas.
19 _ Ovinos. 21 —• Atol.

VERTICAIS: 1 - Clt 2 ~ Alamo. 3 -
x-,. A — Alar 5 — Péllpo. 6 — Arlcás. 7 —

^ V-Otíi. 14 - Taví- 18 " S0K 2Ô ~
rt. (N.O 1.835-12).

Retomou do RlO do Janeiro O mine-
'Intendente Region&l da Receita Fede--
íal, âi". Máblõ de Oliveira Marques, on*
de êstêvé tratando de assuntos ligados
à óua Repartição com à adrninistração
central, paftlúlparldf) de uma reunião
com todos os superintendentes da Recei-
ta federal no Brasil. Ficou acertada,
nesse encontro a maneira de se efetuar
à devolução do imposto de renda pago
na fonte à mais, durante o ano base de
i.968, demonstrado rta declaração dc
rendimentos apresentada em 1.969. A
devolução se fará por cheques fiscais da
União, emitidos pelõfl computadores do
SBRÍ-RÕ é sefâô resgatáveis em qual-
quer banco autorizado a recebei* dft Rê*
oeita Federal.

No Paraná — rtlo em tôdâ ã 9.a rê"
gião fiscal, que compreende ô Paraná e
Santa Catarina —^ â devolução benéfi-
oíâfá 16.Ô0Õ contribuintes, fini áântâ
Catarina, cerca de 7.600 contribuintes
térãò qüâhtiaá depositadas ã faver dõ
imposto dó renda, devolvidas pélâ rêdê
bàntária. Conforme informou ontem &õ
MARIO DO PARANÁ' o sr. Mário dé
OliVêifâ Marquês, o ministro da FazeU"
da( sr. Delfim Netto, está empenhado ém
devolver às importâncias devidas ãihdâ

no decorrer dêste ano. Ao retornar, on-
tem, o Superintendente da Éeceita Fede»
ral, determinou aos seus assessores quefaçam o levantamento necessário das
devoluções e que na medida que o SER-
PRO tiver concluído o levantamento,
cumpram-se as determinações.

Pessoa Jurídica
Outra novidade trazida pelo süpe*

rintehdêhté é a dê que todas âs pessoas
jurídicas qüér sejam sociedades benefl-*
centes, comertíiais( firmas individuais ou
outras, estarão obrigadas a apresentar
declaração de rendimentos em 1.970,
qualquer que seja o seu capital ou mo-
vlmento, relativo ao ano base de 1.969.
Os impressos tiara as pessoas jurididâs
serie distribuídos gratuitamente peleGoverne Federálj líõnformé planos êfn
estudos.

Por outro lado, terá inicie em ge^
tênibrò, em Curitiba, um curso de apêf
féiÇôarnentó de funcionários ho Oi*
TREMFA — Centro de treinamento é
Desenvolvimento dó Pessoal dõ Ministê*
rio da Fazenda — para es serviços de re-
viaão das declarações de pessoas físicas.
As revisões das declarações, serão inicia*
das ae final da primeira quinzena dê
setembro, o curso terá caráter intensi-
vo.

Prêmio Esso isto Ano dá
Viagem e Cinco mil Novos

As Inscrições pafá o Prêmio fissõ dè Jor--
naliítfio déstê âhô éstâo. abertas até o dia 31 do
corrente, ^'erecendo ao vencedor NCrS 5.000,00,

além de uma viagem a Nova York pela Varig
4 360 dfllàfèS de cUStélô de estada. Os melhores
tráti&lhós jfihãiistáâ dè cada categoria — rejiór-
tagem, fotografia, trabalho esportivo, míôi-ma"
êãd edõhôrriiêã, informação cientifica e equipe —
áêrfiò- premiados Éüfn N0r$ 2.000,00. Cada prê-
miõ Essõ dè Ifiipi-èhSã Hegional terá o valor dè
NCrS 1,000,00.

A inSOriçâõ dos trabalhos será félta me.
diante â remessa dé trèâ recortes da matéria,
éõm O nome dó véíeuld que a divulgou, drità e
ioéàl da publicação, dôm a indicação Prêmio Esso
dé Jórhâiiâtno é ã esÇ66ÍfÍÉação da categoria, Ca
dã jornalista poderá cohcórrer com um máximo
dé três trabalhos de cada categoria e, caso as
matérias ténhãm sldô publicadas com pseudônl-
mo óü sem assihãtüra, sua autoria deverá ser

atestada por Umá" declaração da direção do jor*
«ai ou revista.

Prazo
Êómefité doncòfrèráó aõs prêmios óí Ifà*

biilhcj.i qué forr-ni ihscrltbs lio concurso 6 que
tenham sido publicados no período de i6 dê sé-
tembro de 1988 a 31 de agosto de 1969 e que ío-
rem recebidos até o dia 30 de setembro de 1D8H.

Õ Prêmio Esso da Jornalismo é um cbri-
curso do âmbito nacional, instituído pela Èsso
Brasileira de Petróleo S.A. Seu objetivo é o de
«stlmUlàr o Jornalismo no Brasil, premiando os
trabalhos que, através db emprego de modernas
técnicas da imprensa, reflitam o empenho dé
seus autores no sentido de melhor Informar c
esclarecer ü opinião pública sobre assuntos dê
seu interesso direto, dentro de elevado padrão
lêiihico.

Santa Felicidade Está nos
anos do Turismo §io P§t

O desenvolvimento das possibilidades tu.
risticas do bairro do Santa Felicidade* — hoje co-
nhecido nacionalmente em função da comida
italiana servida por seus 15 restaurantes típicos
— passa a ser estudado pela PABANATUR, que,
em primeira etapa promoveu um levantamento
de obras infrii.ostruturuia impftiBsibdiveig aquele
bairro encaminhando à Prefeitura O órgãú-i es.
taduais diversas sugestões a respeito.

A Organização de um plano diretor de
Sâütá felicidade, incluindo definição de tipos de
residências, plano viário incentivos para insta,
láção de restaurantes o clubes parques de expo.
sição, formação do lagoas e obras de paisagismo
e outras medidas destinadas a expandir ó tüns
mo em Curitiba, constam dos estudos promovidos
pela PARANATÜR quo define o bairro como
«detentor da maior carga de atração' turlstlcd
de Curitiba».

O Acesso
\ A duplicação da Avenida Manoel Ribas,

% orinçiVj de novas viaj- de acesso a Santa Feli
cidade, a construção do Anel Rodoviário Noite de
Curitiba (passando por Santa Felicidade), a eons
truôâo de praças e parques de estacionamento,
de rede de iluminação compatível aos ílng de
atração turistioa, são algumas das soluções
apontadas.

A implantação dos melhoramentos indis.
pens&veiB à promoção turística do Santa Foliei
dade, sugaridos pela PARANATÜR inoluam a
necessidade de dotar o bairro do rede de água

,e eígotos, ou pelo menos água. o que poderá

•er feito através da captação, tratamento o dis.
trlbuição de água cm projeto autônoftio para
aquele bairro; ou a éxteílâao da rede de Curitl
ba até lá. Quanto à primeira sugestão, lembra o
estudo que o Departamento Nacional de Obras
c Saneamento (DNOS) elaborou Projeto técnico
para essa fim, havendo dotação orçamentária •!•-•
exereloiõ do 10(19, sob a rubrica «Curitiba. Irt.
cüisive Sãntá Felicidade».

Anel Rodoviário
Anel Rodoviário Norte de Curitiba — qdb

passando por Santa Felicidade, liga a BR.116 o
a BR 277, bem como a chamada «Estrada iò
Olmento —, trata-se dc obro. incluída no Plarto
Rodoviário Nacional, cujo estudo preliminar foi
prooodido polo Instituto do Pesquisas e Planeja
mento Urbano de Curitiba (IPPUC), e sua
construção, de ousto relativamente reduzido 'da-
da à pequena extensão), a apontada como a
da maior importância.

As possibilidades naturais do bairro, ra.
pregentada pelos restaurantes típicos, o arte.
sanato do palha e a produção altamente reputada
do seu vinho e uva, compõem os atrativos surls
IICOí prê-c)ti6tent8» ou potencialmente capazed
de despertar O interesse dos visitantes, nacionais
OU estrangeiros. Pára aditílonar a Santa Felidi-
dade outros requisitos, capazes do oferecer aos
turistag maiores íacilidtdes de acesso ao local,
melhores condições de conforto o uma visualiza
ção Paisagística mais apropriada é que a PARA.
NATUR procedeu aos estudos mencionados, en-
caminhando suas oonclusfies aos organismos em
«ondicões de executar as obras sugeridas.

FALECIMENTOS istudonte
i Faleceu nesta Capital a sra. Maria Gerónnsso do

Rosário, era casada com o sr. Juvino do Rosário de sau-
dosa memória. Délxa os seguintes filhos: Judith, casada
com o er. Otto Luiz Marty, Rosa casada com o sr. Al-
fêu Cordeiro Bahia, Ângelo casado com a era, Joanlta
Monteiro, Lêonor casada com o sr. Belmiro Baoker, Al-
oldes casado com a sra. Rosa Scora, Walfrldo solteiro,
Pedro casado com a sra. Zilda Siqueira, Maria casada
pom o fir. Antônio Hcrtai ambos do saudosa memória.
Seus funerais serão realizados hoje dia 26 (terça-feira),às 10 hürnr;, saindo de sua -residência sita na Bóa Vista— Avenida Paraná, próximo 3 casas depois da Emprê-
sa Gouliii para o cemitério Municipal.

Faleceu nesta Capital a sra. viuva Meta Elsa
Starlt. Era casada com o sr. Guilherme Stark de sau-
dosa memória. Deixa os seguintes filhos: Carlos casa-
dó com d. Waily Otto Stark, Ricardo casado com d. Ado
lia Wassmanddorf, Brumilde casada com o sr. Rex Cluff.
Seus funerais serão realizados hoje dia 26 (terça-feira),
às 16 horas, saindo de sua residência sita à rua Carlos
de Carvalho n.o 1341, para o Cemitério Protestante.

t
Faleceu ontem, aa 2ÒhS0m, nesta Capital, o sr.

Geraldino Goulart. Deixa viúva a sra. Deroy Camada-
11 Ooulart r; os filhos Antônio Carlos Carnaoiall Goulart
casado com a sra. Ana Maria Galll Goulart o Carlos
Alberto Carnaclall Goulart. Era genro do sr. Antônio
Npií Carnaoiall o d. Elvlra Lima Carniiclali. O feretro
âalrá do sua residâncla, situada a rua Bento Viana, n.o
213, às 17 horas do dia 26, para o cemitério da Água
Verde.
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DIÁRIOS E EMISSORAS ASSOCIADOS,

A MAIOR FORÇA PUBLICITÁRIA E

INFORMATIVA DA AMÉRICA

LATINA.

Mais um processo contra oi»
ío estudantes será iniciado em
setembro vindouro na Auditoria
da 5.a Região Militar. Os univeí-
¦itários, entre eles, Vitorio So-
rotluk, sâo acusados de infringi-
rem a Lei do Segurança Nacio-

/nal. O juiz auditor Célio Lobão
Ferreira designou o dia 2 de se-
tembro para o Início da ação pa-
nal, com a qualificação dos acusa
dos, algruns dos quais ee encon»
tram cumprindo pena ditada pe-
lo Conselho Permanente de Justi-
Ga daquela Auditoria.

Quais Sâo

Os denunciados, além de Vi.
tório Sorotluk, Sãô: Teimo Anti
nlo Rossato; Stenlo Salles JacObj
Waldomiro. Gremski: Kencho Ya-
rnada; José Cltillernie Cantor Mag
nanl; .luares! Orlgenes Teixeira; t
Jurandlr Garçoni. Os denunciados
estflo incursos no artigo 38, IV,
do Decreto-Lel n.o 314 de 13 dé
março de 1967. por terem lança-
do em Curitiba manifestos con-
siderados Injurtosos aoa podereílconstituídos. A denúncia funda- -
mentada em Inquérito realizado
pela Policia Federal fói apresenta,
da pelo Procurador Militar Alceu-
Alves dos Santos.

DP na Justiça
APELAÇÕES: 361-68 (Ctba.) Bolsa oficial ae Valoresdo Paraná x Roberto Barroso Filho, (rei. Aran Mátíhafló— 248-60 (rçio Negro) Juiz de Dir. x Vicente Martins e«.in.. ml. Iviefcêf Jütilür. — ãoa-09 (S. José tios Pinhais)

JUlz ãe Dir. x Adeínar SQhatther e cm., rei, Isidoro
Brzezinski. — 285-60 (B. José dos Pinhais) Juiz de Uir.
X Ahtonlo Q. da Oriiz e â.fri., rei. Mêttbi Ji', — 8i)().fl7 •
(Cátflpô Littgd) Ffahtíisco ií. PelltthdB, 0 s.íH. íi Olé-
rrtdhte V. Árfüda e sjfri:, rei. Méiüêt Jt, — i)B'ÕD (Bah.deiíarites) Santapatilii Melhoranieiitòs S.A, x G. Ubaidi-
ni S.A. índ. e Com., rei. Isidoro Brzezlnski. — 369-89
(Ctba.) Estado do Parahá x Juiz de Dir., rei. Isidoro
Brzezuiski. — 442-69 (títba.) iÉEstfldò dd í-afaná k 2aüfl
Madureira, rêl. Isidoro BfzezlnSlii. — 439-69 (Ctb&.) joí*
gé H. de Andrade x Auroa dos Santos, rol. Isidoro Brze-
Itmm, « 48049 (Gtba,) tífganizaçatj Az de Espadas S.A.'jt Jósô S, dos Satítds, rél, isiddfò flfzÊalfiskl. -ó» 63IÜ-£)B(Maringá) Santiago âeròôtinti, ítuthe S, Pereira x Mánõélígfiâcló de Oliveira, fél. Isidoro Brzezlnski, — 639-tlB
(Otbaj Llta Haüs x Odete R: Mófteriseii, i-el, íslddró
Bfzezihskl, — AOÍIAVOS Di PETÍOAOI — 105^7 (Lõfl-flâ) Marta A, Jarrus x ítieâfdo P. Affudâ, rei. BuritíâMaoêdõ, — iiü-88 (etbn.) Glft. ^lât Lu* dê fósforos dêBêgUfárida * ÍJofèHtlHa Drôttda, fél, Meffiêf ít\ •=» Íô»dB(Palmas) Sdllfadéf é Aires Ltda. x í^aiíefida dó Ést&dó dóPafàhâ, rei, Mefcer it. «« 2r-89 tdtba.) Mati Pohl x Jd-ekey Oiube do i-aranâ, rei. Mèfeer Jr, •=> 98-^èB (OtbãjMário Staalttk X Offtcl Oehlba, íêi, Mefeef Jf, MANDADOm BÈOÜRAKÇAl --- 84-dÜ (OUálfa) Albiho GUseila, con-tf a ato do Bxíno. Sfi Df. Juiz de Dir. da dotnãrtía deGUaira, rei, Mèfeèf Si. =» ftfitíÜttSo DÊ MAND dèSEGURANÇA: — 20-89 (Maflhgá) Nllflaf — Milho doP&rahâ Ltdai a ú Estado do Pafattâ, fél, Mérder Jf, —

gÁO OIVEL! •>> 288-60 (GtbIU LUIa Êgüaílo, fél, isldõfoHrféiíinsltl.

§.& CAMAHA CIVf-1,
PAÜfA PAftA MOJÈ

« A-?HiAçtÓESí i9i-=éD (õtbâ:) Juiz dê 81F. n Mâxífno
fí.^6^4 e l'*1-',1"*1- Efriam Abféü » 194=89 (õêbà)
AbféU — aoô^Ô (Otbâ) Juiz dé Dif. x fêtfiando A Oõr-deiro aos santos e s.nij, fél. Bfnâhi Abféü. e= yõi-69(Ctba.) Juiz de Dir. x José ÍJ. da Silva e s.m. rei fo-
™n}AbíPM- "" 2aBi69 (Arapongas) Juiz de Dir. x Antohiowaidrich e s.m., rei. Ernani Abreu. — 169-69 (Londrina)JoSé M. de Oliveira e s.m. x Neman Sahão e s.m., rei.Ariel Amaral. — 190-69 (Unlào da Vitória) Juiz de Dir
?rHiudr? A", Girayello es,m., rei. Ariel Amaral. — 192-69(Otba.) Juiz dé Dir, x ãeabra A, Pihto e s.rri., fél. ArielAmaral, — 202-09 (Otba.) Juiá tíe Dir. x Dáfló Üriibertode Souza e s.fn., fei. Ariel Aniâfâi. — 250-69 (ftio NegroJuiz de Dir. x Raul Lourenço Barbosa e s.m rei ArielA„m^aLr" «88-0*»..CCtbà.> Pèdfo Lópéé x ídáilMá'Pfada
íín^SSauk^ áS8SOT8%st' mi4b âe (Aràpon-fiS) Associação Brasileira dê ÈdUeâtíefés Làssalistós xtliclo Manzano, rei. Ariel Amaral.

Autor d® Tentativa
de Homicídio foi
Absolvido Pelo ti—

Reuiilu^se ontem hovameiltô ô TüUuiial do Jull de Guri-tiba desta ve2 para julgar o réu Júlio Santos LtóUt, acusauode tentativa de homicídio, na pessoa de RòmeU Báífos fatoocorrido em 28 de fevereiro de 1968. '
Segundo oonsta dos autos, na manhã do referido dia Julio Santos Lima aproximou-se da banca de bebidas e cigarros"situada a Rua XV de NôVembfo com Marechal Floriano á

qual era atendida pela vitima Romeu fiâlfps,
Um dos freqüentadores da banca acidentalmente deixoucair Um copo O qüül velo a quebrar.se teii-iõ bei'guntado aRomeu qual era a despesa. Nesse momento, Júlio passou anarrar um episódio mais ou menos igual ocorrido anos antessegundo o qual, o dono üb um bar pedira preço muito alto pe-Ia quebra de um copo, tendo a pessoa que causou o dano que-brado mais dois outros copos para compensar a despesa. Ro-meu Bftrr"M pensou que JUlio estivesse proVoaarido-0 ao contar aquela história e, ato continuo colocou alguns copos vizios no balcfto perguntando se Jüilo queria quebrá-los.
_ t AbsolvidoDai resultou uma discussão, tendo anibes so atracado omluta corporal, quando étitâo Jtlllo Sãntõa Lima dom lesõea leves, sacou do revolver quo portava e efetuou dispares, os quaisatmgUam as pernas e um braço da vitima que sofreu lesões

graves.
Romeu de Barros fora condenado pelo Juiz de Direito daS.a Vara Criminal à pena de um cruzeiro novo de multa e on-tem o Tribunal do Júri, por unanimidade do votos, acolheu atese de defesa, absolvendo Juilo Santos Lima em razão da

legitima defesa. '
A sesão da julgamento foi presidida pêlo juiz de Direito

Fernão Stockler Portugal, tendo a acusação sido feita pelo
promotor Marcillb Sá Sottõ Maior Filho enquanto que a defe-
sa foi feita pelo crimlnallsta Iteaô Dóttl.

Com tal decisão, o jula presidente do Júri mandou expedir
desde logo alvará dc soltura.

TEM Q
HA FRENTE

CANAL tí
16h — Seriado; lBhlSm — Tevelandia; io..

25m —- Roger Ramjet; 16h30m — Vamos Dese-
nhar; 16h4üm — Anjos do Espaço; Í6h4Sm -—
Força e Saúde; 16ho6m — Gasparzinho; líii —
Tevelandia; 17hium — Os Horcuioides; lVhÜOmTevelandia; 17h45m —. Os Brasinhas; 18hlOm — Enquanto Houver Estréias; I8h40m '—
Confissões de Penélope; 18h6Òm — Nino o Ita-lianinho; 19h30m — Telenotícias; 10h45m —
A Grande Chance; 21h20m — Beto RocKeioller;22hl0m — Alma de Aço; 23hl0m •— Jornal d?Noite; 23h30m — Futebol,

CANAL 12
13h30m — Padrão: 14h —.'Filme; 14h30mCapitão Furaco; 17h2bm — Filme; 17hS6m

~ Novela; 18h25m — Nove's; 18h53m — Man-
chetes; 18h55m — Novela; 10h2Om — Manche-
tes; 19h55m — Sho.w; 20hS0m -- Filme; 21hõ5m

Noticiário; 22hl5m — Filme; 23h50m — Fil*
me — Encerramento.

CANAL 4
16h58m — Abertura; 16h — Desenho; 16h45m — Filme; 17hl5m — Seriado; 17h45m —

Filme; I8hl5m — Filme; íôhlSm — Noticiário:10hh30m — fíovôla; 20h —- Show — 22h30m ••-
Filme; 23h30m — Filme; 24h — Encerramen-
tó.
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DESCANSADO FICOU PERTO DO RECORDE
Mesmo não tendo convencido financeiramente, a reunião de domin-

go deve ter agradado a todos em seu nível técnico. Páreos equilibrados
concorreram para que a reunião tenha corrido normalmente."

O páreo de maior importância, foi aquele em que Willy conseguiu
sua segunda vitória no Tarumã, derrotando Saint G-crmain e Usurpador
na ordem, deixando Estória, a segunda força do páreo na colocação imc-
diata.

Outro páreo que despertou atenção, não pela categoria mas pelo
número de concorrentes, foi a 4.a prova, onde riada menos do que 12
animais preliaram. A vitória coube a Lord Byron, que representava o puro
retrospecto, enquanto que á decisão da dupla foi mais difícil, pois diver-
sos animais chegaram, praticamente, igualados no disco final. A ser re-
velada a «foto». Al Prince ficou na dupla, que teve rateio compensador.

PASSAGEM PERFEITA

«Quase» Recordo VELOZ
Descansado, excelente animal gaúcho que já venceu 5 clássicos no

Cristal, onde conseguiu ainda outras 6 vitórias, debutou auspiciosamen-
te no Tarumã. Enfrentando animais do categoria inferior, o pupilo do
Stud Carlos Eduardo, não fez muita força para derrotá-los. O tempo da
prova, pode ser considerado dos melhores, pois o filho de Salomão não
foi exigido a fundo e mesmo assim colocou 61"3/10, ficando a apenas S
décimos do recorde tle muitos anos que pertence a Kalci.

Fracasso
Suipacha, o Uruguaio que veio com «pinta de craque», fez mais

uma das suas. Domingo, êle estava sendo apontado, novamente, como fôr-
ça e sua colocação foi para último, demonstrando que está longe de ser o
que falam.

Teve Sedb
Incendiada
O jogador Rubens, mein.cancna

do Cianorte. ateou logo uo. sede do
clube na cidade do Ciano. t; e iii.
giu. Os dirigentes du Caie informa
ram o ocoir.do ao delegado Osmir
Bittencourt, du Cianorte e êste so-
licitou a ajuda do secretario du Se.
gurança Pública para capturar o
Jogador incendiário.

Rubens de Souza Gardin
23 anos' moreno - escuro
ral de Santa Cruz do Rio -
está sendo procurado pela Policia
do Paraná.

Foi um

1,80 c,
natu.

Pardo,

Um do« ciranda* trunfos do 20.a Regimento de Infantaria foi a perfeita passagem do bastão em todos os reveza-
mentos da prova.

20.o RI TEVE AMEM
CONSEGUIR

&

81 IA PARA ^e equipe
m

A oitava vitória consecutiva do 20.° Regimento de
Infantaria na Corrida do Facho teve muita vibração,
porque o seu triunfo foi bastante ameaçado pela Base
Aérea de Curitiba, que mostrou uma equipe muito bem
preparada e disposta a interromper a marcha vitoriosa
de seus vizinhos.

Para fazer o percurso de 11 quilômetros, os ven-
cedores gastaram um tempo de 30 minutos, 16 segun-
dos e 3 quintos, enquanto o segundo lugar teve um
tempo de 30 minutos e 31 segundos. O primeiro rjui-
lômetro foi vencido por João Carlos Cordeiro, do 2.°
do 5.° Regimento de Obuses-105. com o tempo de 2
minutos e 27 segundos.

Alternando-se no primeiro posto, o 20.° Regimento
de Infantaria e a Escola de Oficiais Especialistas da
Guarda, mantiveram o público em constante expectati-
va. No final, a maior categoria dos homens do 20.° RI
vaieu-lhes a vitória.

O terceiro lugar foi do 2.° do 5.° Regimento de
Obuses-105, seguindo-se o 5.° Batalhão de Engenharia
Costeira, de Porto União, a Polícia Militar do Paraná,
a 5.a Cia de Intendência, que foi a primeira colocada
entre as pequenas unidades, a Cia. do Quartel Gene-
ral, o 2.° Batalhão Rodoviário, de Lages, a 5.a Cia. de
Subsistência e o 13a Regimento de Infantaria, de Pon-
ta Grossa.

O 20.o Regimento do Infantaria
teve que lutar muito para manter
sua série de vitorias na Corrida do
Facho. Isto porque a EOEG veio
bem preparada e disposta a s.ipe-
rar os hepta-campeões impedindo
um níivo sucesso. Mas houve maior
preparo dus homens do 20.o Ke.
glmento de Infantaria e ao final
dos 11 quilômetros a vitoria vol-
tou a ser sua.

A equipo ecta.campeã voltou a
«er dirigida pelo técnico Pedro
Gonsalez Marques, começando a
corrida com Aiton Costa, segu n.
do.se Edson Caria; Paulo Vieira;
Maurício Damascuno; Waldomiro
Machado; Geraldo Hoffman; Luis
Simioni; Pedro Borges; Gilson Ga
sini Antônio Barlan e Ozorlo
Cupertino que cruzou a unha do
chegada, 100 metros à rrente do
segundo colocado.

(MULO MILITAR DO PARANÁ
ELEIÇÕES DE 27 DE AGOSTO DE 1 969

CHAPA GENERAL BIZERRIL
Presidente — Gen. Haroldo Barbosa Fontenclll BizerrU
l.o Vice-Presldenta — Cel. Jaime de Paiva Belo
2.0 Vice-Presldente — Cel. José Biaglni de Moraes

CONSELHO DELIBERATIVO
EFETIVOS

a) — Forças Armadas
General Alcides Munhoz Júnior
General Adalberto Massa
General Luiz Ferraz Sampaio
General Nelson Coelho
General Omar Guimarães Omena
General Raymundo Dalcol
Coronel Vitoldo Zeroslau Wolowski
Coronel Carlos Martins Seid
Coronel Wilson de Oliveira Maia
Coronel Ângelo Zilioto
Coronel Waldemar Oswaldo Biance
Coronel Francisco Cláudio Prince Cunha
Tcn. Cel. Geraldo de Freitas Rezende
Ten. Cel. José Carlos Toledo
Major Agostinho José Rodrigues
Major André Luiz dos Santos
Major Luiz Perse.i S. Rivielo
Major Paulo Opuska
Capitão Alexandre José Lopes
Tenente João Batista de Deus Netto
b) — rolicia Militar
Coronel Luiz Gonzaga da Rocha
Ten. Cel. José Scheleder Filho
c) — Sócios civis
Sr. Luiz Zoéga
Dr. Guilherme Soares Júnior
Dr. Sidney Batista de Deus
Dr. Mario de Mari
Sr. Omar Karam
Sr. Milton Souza
Dr. Annibal Bond Carnelr»
Dr. Guldo Weber

SUPLENTES
a) — Forças Armadas
Major José Leonel de Oliveira Soares
Capitão Benedito Conrado Muller
Capitão José Perez
Capitão Aremir Coelho Sondhal
Capitão Noel Pereira Jorge Baranowskl
Capitão Carlos Alfredo Pelegrinl
Major Mozart Tavares
Major José da Silva Nelva
Tenente Alexandre de Almeida
Tenente João Alexandre Filho
b) — Policia Militar
Ten. Cel. Oskilde Marcos Maluceli
c) — Sócios civis
Sr. Luiz Carlos da Rocha Nogueira
Dr. Raul Robine Bizerril
Sr. EdU José Tonolli
Sr, Nelson de Paiva Bello

CONSELHO FISCAL
EFETIVOS

a) — Forças Armadas
General Afonso Finlt' Ten. Cel. Lenine José Avi
Tenente João Motter
Tenente Erus Picheth
b) — Policia Militar
Coronel Rubens Mendes de Moraes
c) — Sócios chis
Sr. Oswaldo Cachenski

SUPLENTES
a) — Forças Armadas
Major João Batista dos Itei3
Major Américo Lourenço LIgnani '
b) — Sócios civis
Sr. Raphael Pimentel dos Santos.

BOLÃO

AB0R lüCENTBVO
Ricardo Filho

O último Congresso Brasileiro de Bolão, recentemente realizado em Porto Alo
gre sob a presidência do sr. Ignácio Pereira, Delegado da CBD, tomou deliberações lm-
portantes para o bolonismo brasileiro. Na abertura dos trabalhos, o representante do
órgão coordenador do desporto no Brasil, disse estar a CBD interessada que naquele
Congresso, dentro da maior cordialidade e • compreensão, fossem obtidos amplos dados
para incrementar o Bolão r.o Brasil bem como a efetivação de um clima de união entre
as suas entidades filiadas.

Inúmeros temas foram submetidos a apreciação dos Congressistas, tendo os tra-
balhos contado com a presença de representantes das Federações de Bolão de São Pau-
lo, Paraná, Santa Catarina o Rio Grande do Sul.

Próximo Campeonato Brasileiro
Decidiram os Congressistas, que os Campeonatos Brasileiros de Bolão, serão rea-

lizados de dois em dois anos, tendo sido indicado o Paraná para sediá-lo em 1971. A de-
cisão foi tomada por unanimidade, repercutindo favoravelmente entre todas as Delegações.

Criação do Conselho Técnico
Por inspiração da CBD, foi estudada a criação de um Conselho Técnico para

aquele órgão, ficando estabelecido em princípio, que o mesmo será composto de seta
membros, sendo um de cada Estado participante e dois da CBD. Ficou assentado qu»
cada Estado participante do Campeonato Brasileiro fará a indicação de seu representan-
te para a aprovação por aquele órgão.

Taça Brasil do Bolão
Em substituição ao Campeonato Sul Brasileiro, foi proposta e aceita a institui

ção de um Campeonato Brasileiro de Bolão interelubes campeões Estaduais — Taça
Brasil do Bolão, ficando estabelecido que o mesmo será realizado nos anos pares, tendo
sido escolhido o Estado de São Paulo para sua sede em 1970. Estas decisões dependeu)
da aprvação da CBD para sua concretização.

Regulamentação Oficial da CBD
O Delegado da CBD, Ignácio Pereira informou aos congressistas que possuíaordens expressas daquele órgão, no sentido de que fosse aprovado o Regulamento do

Bolão da CBD, sem o que não poderiam prosseguir os Campeonatos Brasileiros. Ficou
deliberado que a CBD deverá solicitar à Federação Internacional de Bolão, a remessa
das Regras Internacionais para fins do estudo e adaptação ao nosso Regulamento. Com
o preenchimento dessas formalidades, o Brasil poderá participar dos próximos Campeo
natos Mundiais de Bolão.

Campeonato Sul Americano de Bolão
O representante do Paraná no Congresso, Mario Bassoi, apresentou uma pro-

posta, no sentido de quo a CBD inscreva o Brasil no próximo Campeonato Sul Amerl-
cano de Bolão, assim como no Mundial a realizar-se na Itália em 1970, com o fim de en-
trosar o nosso bolonismo com o praticado nos demais Paises. A CBD dirá a última palavra sobre o assunto.

Antes dò encerramento dos trabalhos do Congresso, o. Delegado da CBD. pro-
pôs fosse consignado em ata, um voto de louvor à imprensa escrita e falada, pela füesti-
mâvel colaboração presta' ¦;¦ ,- .ruciaoès tomadas em beneficio do Bolão
brasileiro.
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Representantes de cinco Federações, tomaram decisões da maior impor

tância para o bolonismo brasileiro. J
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Na briga dos velozes, quem levou a melhor toi Viação, a excelante filha de Tem,

poral que defende as c6>ey do Haras Majesté, cobriu a distância de 1.000 metros
em 62"5/10, muito hom para a turma.

283
l.o
2.0
3.o
4.o
5.0
6.0
7.0

Brejeiro .......
Primus 
Giron 
Toraya 
Au Revolr ....
Menny 

8.0 — Jorgina 
Diferenças — Do l.o ao
Rateios — Venc. (5) 0,10 — Dupl. (25) 0.5
Treinador — J. Scarpin — Tempo: _62'V7/10
Mclantc — Masc, cast..
Athayde — Cr. -- H.

Distância — 1.000 metros
I. Ohya  0,10
L. Alegria  4,95
D. Pereira  1,92
J..P. Saldanha  3,55
J. Terres  11,56
A. B. Pires  1,00
I. Nogueira  0,58
A. Honorató  3,75

do 2.o ao 3.0 — 1 1/2 corpos.
PI. (5) 0,10 — (2) 0,22

Movimento: NCrS 4.932,00
5 anos dc São Paulo, por Fiat Foot c Elegância, do sr. Trajuno
São Luiz

— 800,00 — 200,00 — 120,00 — 80,00
Mclantc  58

58
58
58
56
56
56
56

— vários corpos

281
1.0
2.0
3.0
4.0
5.o
6.0

• Distancia -
J. Terres ..

Ohya 
Vitórino
F. Silva
Zanin ...
Soares

I.
J.
G.
A.
A.

0,22
0,10
0,32
4.05
1,13
1,42

do 2.0 ao 3.0 — 2 1/2 corpos.
— PI. (3) 0,10 — (51 0,10

— Movimento: NCr? 6.54.1,00

«00,00 — 200,00 — 120,00 — 80,00 — •íM;>t< >;. - 1.300 metros
Obstine  58
Nido  58
Orna  50
Black Jaster  50
Helônico  50
Strong Blood  58

Diferenças — Do l.o ao 2.o — 11/2 corpo —

Rateios — Venc. (3) 0,22 — Dupl. (35) 0.22
Treinador — J. M. Ferreira — Tempo: 85"
NSo Correu — Plínio n.o 6
Obstine  Masc, cast.. 5 anos do Paraná, po r Dernah e X'mbiva, do Stud Therezopoll,
Cr.: Luiz G. A. Valente
285 — 800,00 — 200,00 — 120,00 — 80,00 »istàn-ia — 1-000 metros
l.o — Dacota .•  54
2.0 — Zoticone  56
3.0 — Christino  56
4.o — Séstrla  53
5.0 — Best Blue  52
6,o — Leukrldge  51
7.o — Frlneia do Sul  52
8.0—Alânia  55
Diferenças — Do l.o ao 2.o — paleta — do
Rateios — Venc. (7) 0.35 — Dupl. (67) 0 47
Treinador —- E. Ferreira -- Temno: 62"5/10
Dacota — Fem.. tovd., 6 anos do Paraná, por
de Gonzaga — Cr.: O proprietário.
280 — 800,00 — 200,00 — 120,00 — 80,00
l.o — Lord Byron  58
2.0 — jM Prince  54
3.o — Frusal  56
4.0 — Latino  57

A. Zanin 0,35 (+)
A. M. Ferreira 0,22
A. Soares  (-f)
J. Nogueira 0.22
G.Fagundes 1,26
J. M. Silva 1-07
A. Honornto 1-98
A. B. Pires • 0,71

2,o no S.o — ?, 1/2 corpos
¦— PI. (7) 0.22 — (6) 0.15
— Movimento: NCr$ 7.501.00

Anubis e Espuma c!o Mr''. do Haras "n Luii

• Distân
A. Soares

ia — 1.200 mcíroH

5.0 — Cro Dois
6.o — Estorionls
7.o —
8.0 —
í).o —

10.O —
ll.o —
12.0 — 5R

A.
.1.
.T.
D.
.T.
A.
Ci.
L.
P.
n.
I.

Ferreira

Passional 
Slnabrino 
Lnvghctto 
A'NordIc 
Viole
Cheitan 

Diferenças — Do l.o ao 2.o -— 2 corpos -
•Rateios — Venc. (11) 0,18 — Dupl. (18)
Treinador — R. Gusso — Tempo: 81
Não Correu —¦ L'Autunno n.o 5.
Lord Byron — Mnsc., cast., 7 arios de Sâo Paul".
—¦ Cr.: Orestcs de Arruda AlmcMri.
287 — 800,00 — 200,00 — 120,00 — 80.00 _

l.o — Konoied  50
2.o — Troyejador  55
3.0 — Union Street  57

4.o — Snraby  53
5.o — Erasmo  55
6.o - - Bimum  53
7.o — OiSrodolar  57
8 o — Tabncnr  57
O.o — Tobaoro Road  56

10.o — Blindo  53
Diferenças - - Do l.o ao 2.o — 1 1/2 corno —
n.-it^ios — Vr-nc. (2t 0.54 — Dupl (271 0,07 .

M.
Terres 
P. Sal-ianlia 
Pereira 
Domingucs
Zanin 

Fagundes 
Alegria 
THieo 
F, Silva 

Nogueira 
do 2.o no 3,o — 1/2 enrr.o
0.62 — PI. (11) 0.13 — (II 0.27

5/10 - Movimento: NCrS 7.111 0')

0.1R
0,82

0 9'
1.1»
0.78
2.31
i.on
1,63
0.!1
0,92

(+)
f+)
(+)

i+)

pnr Mogul o Pfrvrv

1 .2P0 metros

rio Stud Pp^nça

Pís* {Vnriíi —
. A IçffHa

M. Silva
. B. Pires .
. Zanin 
. F. Silyn ..
. M. Ferreira

Terres 
. Regpianl ..
, Fa guindes
. Pereira
S.O po 3 o — V

O Pi
n 11 '+)

<+)

Treinador - J. O. Silva F.o — Tempo: 7s"s /ln _ Movimento
Konelrd -- Masc, rnst. 7 anos fie s?n Prmlo. p nr Ppwter Platter

H Rão Luiz
- 201,00 — 120,00

Ln Pinta - - Cr
288 — 800.00" — 200,00 — 120,00 — 80,00 _
l.o — Vlnçno  ris t
2.0 — Doce Iracema  ü5 p
3.0 — Neutro  5fl /^
4 o — T'i,nnl<elino  Ri \5.0 — "Flovmva 

54 a
Ro — TT;i:is !M 53 n
7.0 -r- Xnntin  rr ^
8.0 — Bolero  R(j t
Diferenças — Do l.o ao 2.o — paleta  do 2
Rateios — Venc. (7) 0.81 — Dupl. (27) 4.79
Treinador — A. Ménogolo — Temno: 62",V
Viação — Fcm.. torci., 7 anos do R. G. do Su!— Cr.: Carlos Olive Sufic.
289 — 900,00 — 225,00 — 135,00 — 90,00
l.o — Willy 
2.0 — Saint Germain,
3.0 — TJsmpnfror  ;,;,
4.0 — Estória ... .* .-,.,  54
5.o — Lord Cedro '.!!'.'.! 57
6.0 — Iná  ijfi
7.0 — Visto ; rfi
8.0 — Raspütin ,'.'.'.'. 57
Diferenças — Do l.o ao 2.o — 2 1/2 corjios —

(5) 0,13 -- Dupl. (45) 0.86

 1 53

.............. 2.17
3,46

............ 1.24

(81 0 11
NCrS o.P.17.00

„ T-Tennved Word, dn Stud

r»:--fj-ir<oln -
M. Silva

. Pei elri

. B. Pires

1.000 motrofi

n, i?n<rundrs
E. Prí-rr^ni
I. Noçueirn

.0 ao 3.o — 3 '4 f
—¦ PI. (7) 0.32

10 — Movimento
por Temporal e

o 81
3.04
0.38
0 57
(134
n ir
3 36
1,55

• corpo
- (2) 0,

MCrS 0
Nicotina

o
nti.on
'lo T iai-às Majeotá

55
•51

Rateios — Vend
Treinador — P. A. Marussi — Tempo: 106"
Não Correu — Dom Faísca n.o 6
r Noceur.e Catnariná, do Stud Saint Troo-s:
;•:,•» — .800,00 — 200,00 — 120,00 — ko.oo 

~

 58 G

Distância — 1.600 metros
Znnin 

P.. Pires 
P. Saldanha .............
Terres ,
M. Ferreira 
Refr."-inni 
Soares  
Fagundes 

do 2.o ao 3.0 — 3/4 -le eoi-no
PI. (5) 0.15 — (4) 0.33

0.13
O.? 5
0.62

27
03

2.10

3.18

( + )

( +

l.o — Descansado
2.o — Canina ..
3.0 — .Tanga 53
"¦" — umiga w
4o — Hal-Báltico  grj5.0 — Guarapema ! !v* 576.0 — Miliraquitã •-..-.
7.0 — Clompão '.'.'""
8.0 — Cachar '.".[""
Diferenças — Do l.o ao 2.0 —WàVios
Rateios — Venc. 14) 0,11 — Dnnl.
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Pele saltou com o goleiro Fazano, mas perdeu o lance para o arqueiro.

ASSUNÇÃO, 26 (UPI — DIÁRIO
PARANÁ') — Os jornais de Assun-
elogiam hoje o selecionado de fute-
do Paraguai que domingo derrotou
tolombia por dois a um pelo grupo
e das eliminatórias do campeonato
adiai.
0 jornal "La Tribuna" disse no ti-

j de seus comentários sôbre o encon-
"0 Paraguai venceu com muito

(boi", e a seguir comenta: "O valor
tentos conquistados com categoria e
fiiioridade". Disse também que o Pa-
<uai "firmou seu domínio no grama-

um Ariete que obrigou o reco-
Bento completo dos colombianos".
Mais adiante, afirma que o primei-

tempo de jogo "a Colômbia chegou
ícas vezes ao último reduto para-
úo, pois esteve praticamente concen-
da na defesa".
Já no segundo período, "houve ai-
i contra-ataques colombianos, de-
ninados pela vontade e capacidade

de ir a frente. Mas não teve continuida-
de, pois a ofensiva parava nas imedia-
ções da área paraguaia. O ataque co-
íombiano parecia frio e sem entendi-
mento. Mas a Colômbia, futebolística-
mente, não mostrava muitos recursos e
pouca coisa poderia aspirar".

Por sua vez, o jornal "ABC" abriu
seus comentários com as seguintes pa-
lavras: "Paraguai na sua melhor vito-
ria", e disse a seguir que "vencemos a
Colômbia pelo melhor trabalho de con-
Junto e porque chegamos a nossas me-
lhores possibilidades"."A Colômbia, sem ser caracteristl-
camente defensiva, pois jogou quase a
base de um 4-2-4 com Gallego um pou-
co atrás, teve que enfrentar o dilúvio
paraguaio", disse o jornal.

Mais adiante, expressou que o Pa-
raguai "continuou insistindo na busca
da vitória ante um adversário que sô
algumas vezes tentou levar nerieo a me-
ta de Vilanueva",

GOL DE PELE

KFD tem Coritiba Atuará
squema Hofe nn Holanda
tes Jogos e Voltara Dia 3
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Pele cobrou uma penalidade máxima a marcou o quinto gol do Brasil.

fesoal do Departamento de
ação Física Desportos teve-

1 um dia muito agitado por.
vam ultimando os deta.

1 PWn ii organização do *bu-
> central dos Jogos Abertos

Paraná, que começarão no pro
[sábado, na cidade de Cornov ópio. Afora os detalhes
¦'oistrativos, havia preocupação
j^eito dos juizes e cronome-

d&s várias modalidades.
.'¦agem dos funcionários do
Jü para Cornéllo Proéoplo Se.
('la tm turmas. A primeira tur"'~\ amanhã de Curitiba com

1 de preparar tudo, para a
Ma doa companheiros. ComoMedita numa presença maciça
Jwades à magna competição, o

1 não está se desouldando de""num detalhe, para que tudo
«to nos Jogos Abertos deste

Quem Vai
ijte*te de atletismo será óo-
-'ia° pelos desportistas Hugo»Riva; Ney Pacheco; Joel'"u Hodrigues; Alberto Pio
.,. s o Guilherme Scliülz. A
WMi. à frente, Jaori Mia-T[ J°a° Kioshi Otukl e João Ba.
.«achado, o volibbl será coor
l"° .* apitadb por Oscar Dias*°: Luiz Carlos Marciano;nslr Frega; Paulo Roberto Ro

JU103 Anzoateghi; Domin-
. «reira. No basquete traba-tjMárival Mazzlo; Joaquim' '10r; Jurandir Paccini; Cice-
,"08: Gilberto Griebeier; JoSo

^ 
rachado o Ricardo Perdigão

mu ra os íulzes paulistas
1;, °, Magalhães e Jdão PulL
„r o^?1 de salfio iibi'á dirigi-

D 
u'ávio Nascimento, Osiris'a, no Assumpção, João Jo

. aw lda ° Veridio Carbo.
Wtcs de juiZM da Iíiga de
y Atléticog de Londrina.
" „'% Ribeiro, Genésio Cor* r<=ltas pilho 0 Htlton

ROTERDAN, 26 (De Vinícius Coelho, nosso
enviado especial) — O Coritiba fará hoje a sua
nona apresentação em gramados da Europa jogan-
do em Roterdan, na Holanda, contra o Feinorth.
Os coritibanos estão indo muito bem na sua ex-
cursão peio Velüo Mundo, conquistando os seguiu
tes resultados. Ma Alemanha: lxl Hamburgo; 2x1
Colônia e Oxi Dortmund. Na Áustria: 1x5 Áustria
Na França- 1x0 Saint Etienne, 2x2 Red Star (Pa-
ris) e 0x0 Bordeaux. Na Bulgária: 2x5, Leviski.

O técnico Francisco Sarno mandará a campo
o seguinte orne- Joel; Marinho, Roderley, Nico e
Nilo; Rossi e Lucas; Oromar, Kruger, Kosilek e
Edson.

Ias
i erceira
Rodada

Argentinos Estão
Exultantes mm a
Vitória áe Gol

«mg

^i -— Esteíano
p4 o beisebol, por

^comandarão o tênis da
luanto o ciclismo será,0 Por Esteíanrt Ulan-

Paulo
í ^Uin
S p07 ^ministrativá será dl

U0 Eunlce Pinto Borges,
HeSr 5 PWticipafeao de

-Uti,vigna-Ribeiro.. 7 Ulo C»
flhTv# 0scar Correia, Alolr

!.rlel. O li*;
Pura»" " J°S°s Aben.»s» dos
í(^"tâ 'era do professor

Pora o iaci®iisiS
O tirêmio Maringá apresentou-se na prelimi-

nár de BrasU x Venezuela, no Maracanã e perdeu
para o Nacional de Manaus, por 1x0. O time pa-
ranaense jogou bem melhor que o conjunto ama-
zonense, mas não aproveitou as excelentes opor-
tuttidades para marcar, surgidas principalmente
iió primeiro tempu. Pepeta assinalou o gol da vi-
tória amazonense aos 4m30s do segundo período.

Boa arbitragem de Luis Carlos Oliveira, au-

xiliado por Aluisio Felisberto Silva è Eduardo

Meneze&- Equipes

GRÊMIO: Adilson; disca, U Carlos Ditão t

JanonfsG auchinho e Reginaldo; Variei (Peter)

Sir Rodrigues (Zé Leite), Edgar e Valtihho

(D1aÍ!ACIONAL: Marialvo; Pedro Hamilton Sula,

Waidbmíro e Bel; MaHo e Ricardo; Zezé, Rangel,

Pretinho (Marcelo) e Pepeta. 
^^.^

a Confederado Brasileira de Desportos re-.
A Gonfôdera^M . ^ minutos, exa-

solveu encerrar a Wg «»pregsionava 
o Nacional

mm te W^**t segundo tempo para não
pm busca do fimi-n-Bi uu ..2._.,Uoi

Sasàr o inicio da peleja prm#âL

Com três Jogos, terí andamtoi-
to. esta noite, o campeonato c.tadL.
io de futebol de salão. Esta será. a
-erceira rodada do certame deven

do ser efetivada no ginásio do Clu
bo Curitibano. O São Paulo e »
Medicina que são lideres do cam.
peonato, jogarão entre si, n0 gegun
do prélio.

O certame salonista tam apresen
tado um Índice técnico dos melho-
res, com multo equilíbrio das equi
pea participantes nos seis joííos
Iniciais.

A tercoira rodada do campeona
to começará com a partida entre o
garotos Unidos e o Centro Un.ver
Bitário Ai..i-o..oU.-11-e, as 19h45m.
A- Bittencourt será o juiz do en.
«outro, auxil.ado por N. Morodone
o Arno Assumpção. Depois as
20h45m, São Paulo e Medicina ten
-«irão nova vituria, fazendo a me
lhor partida da jornada. A dire.
ção do confronto será de Osiris Zu
llan com Bruno Gorisb e Orlanao
Antunes, nas laterais. Finalmen-
te às 21h45 o Coritiba e o Ca.
ramuru estar&o frente a frente com
arbitragem de Arno Assumpção,
auxiliado por Osiris Zul.au e N. Ma
rodone. O representante da pre-
eidencia será Moisés Itzcowicz o
o apontador, Rubens Penteaao.

Na classificação do certame, apôs
cumpridas duas rodadas Mediei
na, São Paulo, Centro Universifo.
rio e Caramuru são lideres, com
dois pontos ganhos, seguidos por
Clube Curitioajio, Circulo Miiitar,
Associação dos Funcionários da
Copél e Ferroviário com 1 e Ga-
cotos Unidos, Coritiba e Fedato.
cuai üeio ponto ganho.

DIAREOS E EMISSORAS
ASSOCIADOS

A Maior Força
Publicitária e
Informativa

da América Latina

BUENOS AIRES# 26 (UPI — DIÁRIO DO PARA-
NA) — O técnico da seleção argentina, Adolfo Pederne.
ra, disse ontem que a vitória de domingo por um a zero
frente ao selecionado boliviano foi justa, ao passo que o
técnico boliviano, Freddy Valda criticou' o árbitro do en-
contrô pela marcação do penalfi que levou sua equipe a
derrota.

Um dos jogadores argentinos, Cejas, disse: «O impor-
tante é que conseguimos a vitória esperada. A obrigação
de vencer c tremenda e fundamental para nossa equipe.
Os peruanos nos darão certamente mais vantagens, pois
sâo uma equipe nitidamente ofensiva».

«Os bolivianos, em troca, ficaram muito na defensl-
va e não deixaram brechas, para atirar a gol» disse Ce-
jas. «Domingo que vem, contra o Peru, lutaremos de igual
para igual», concluiu.

Albrecht, autor do tento da vitória argentina, disse
que está «feliz pela vitória».

«Entramos muito nervosos e Isto nos atrapalhou. Nao
fosse isso, as coisas teriam saldo melhor».

«A equipe ainda não agrada, mas é evidente que me-
Ihora. NSo deixo de reconhecer qúe temos uma divida com
o público, que se comportou tão bem conosco. A éle quero
dizer uma coisa: frente ao Peru saldaremos a divida».

José Varacka, assistente de Pedernera, disse: «O prln-
cipal é que a equipe venceu: A vitória nos dá novas chan-
ces para ir ao México. Com o Peru será bastante difícil
como foi com os bolivianos».

«Apesar do nervosismo, alcançamos os objetivos em-
bora n5o tenhamos jogado na medida cwta. Para isso,
rnüito teve quo ver nosso adversário, que Jogou magnifi-
camente».

Já o técnico boliviano disse que «é algb Inacreditável
o penaitl marcado pelo árbitro».

«Tenho que reconhecer que houve outras oportunida.
aes para marcar uma penalidade dessa natureza, mas ja-
mais naquele momento. 'E' uma lástima que uma pêssi.
ma aribtragem tenha ruído por terra nossos planos, pois
o empate já nos favorecia muito».

O argentino Alvarcz, dianteiro da equipe boliviana,
estava inconformado com a derrota e disse que os joga-
*1ores locais, «nervosos ante a necessidade da vitória, ti-
veram um desempenho bastante pobre».

«Agora resta-nos entusiasmar os argentinos, mas se
jogarem como fizeram contra nós, as coisas vão ficar di-
ficels frente aos peruanos», concluiu Alvarez.

Outro boliviano Rada, disse que os argentinos jbga-
rahi «mitito lento» è qüe «foram favorecidos coai um pé-
nalti que só o juiz viu».

«Fomos jogar pelo empate e tentar nos últimos ml-
nutos o gol da vitória, que seria o passaporte para o Mé.
xico», concluiu Rada.

O selecionado brasileiro de futebol realiaou nova es>
petacular apresentação e goleou facilmente a seleção da
Venezuela por 6x0, num jogo muito bora, com uma nova
atuação excepcional do Brasil e assistido por 120 mil pes-
soas aproximadamente. Os "canarinhos** já goleavam os
venezuelahos na etapa inicial por 5x0, sendo que no se-
gündo período Pclé penetrou o gol com a bola c tudo ape-
nas para dai* cifras definitivas ao placar eletrônico do
maior estádio do mundo.

A equipe do Brasil demonstrou estar atravessando
ótima fase física, técnica e psicológica» envolvendo com
trahquilidade e esbanjando categoria contra os venezue-
limos que ficaram estarrecidos com a avalanche brasílei*
ra.

Detalhes
Jogo: Brasil C x Venezuela 0
Local: Estádio "Mário Filho" — Maracanã
Motivo: Eliminatórias da Copa do Mundo de 1070
l.o tempo: Brasil 5x0 — tostão (3), Jairzinho e Pele
Final: Brasil 6x0 — Pele
Juiz: Arturo Ortube (Boliviano)
Auxiliares: Jorge Gimenez e Alberto Albornoes (Bo-livianos)
Renda: NCr$ 673.892,00
Equipes: Brasil — Felix (Lula); Carlos Alberto, Djal-

.ma Dias, Joel (Brito) e Itildó; Piazza e Gerson; Jairzinho,
Tostão, Pele e Edu.

Venezuela — Fazano; David, Fredy, Sanches (Zar-zalego) e Chichio; Naranjo e Usechi; Curro (Mendoza).Antônio, Nitti e Iriarte.

JôgO
O Brasil iniciou o jogo avassalaãor, com vontade fér

rea de liquidar o time da Venezuela no primeiro tempo «fazer a bola rolar no segundo período e isto realmcnt<
aconteceu, pois as "feras" de João Saldanha concretiza-
ram o seu plano. Tostão fêz 1x0 aos 8 minutos, o mesmo
Tostão fêz 2x0 aos 21 minutos e outra vêz Tostão ampliou
para 3x0 aos 24 minutos, depois, Jairzinho fêz 4x0 aos 30minutos e Pele, na cobrança de uma penalidade máxima,
assinalou o quinto gol aos 45 minutos. No segundo tem-
po, Pele entrou com bola e tudo aos 24 minutos, liquidan-
do completamente a Venezuela: 6x0.

O Brasil fêz seis e poderia ter feito dez, doze, enfim
quantos gols que desejasse tal a süa superioridade dentro
do campo. Muito bom o onze brasileiro, muito entrosado,
categorizado, técnico, em suma: um timão que, se não
houver brigas ou política, ganhará a Copa do Mundo sem
maiores problemas.

Atuações
A defesa do Brasil nãc anda muito bem, mas não che

.ga a ser ruim. Acontece o seguinte com a defesa brasi-leira: Félix não é o goleiro ideal e não dá a tranquilida-
de necessária, aos beques* principalmente a dupla de áreae Lua também não é nada do que a torcida espera, res-tam Cláudio, do Santos e Joe;, do Coritiba; Carlos Alber-to, dono absoluto da lateral direita, está muito bem, tan-to na cobertura, como no desarme e no apoio ao ataque;Djalma Dias e Joel estão bem, mas no jogo de domingoentrou Brito e decepcionou totalmente, talvez com Scalasendo o substituto imediato o Brasil possa ter uma reta-
guarda segura e Rildo tem tido apresentações com altos ebaixos. Everaldo e superior á Rildo. A méiã-canchá~Gèr-
son e Piazza está perfeita e o ataque, tvm o ataque é umamaravilha. Jairzinho teve estupenda atuação contra aColômbia, mas diante da Venezuela não reeditou a sua
participação no match de quinta-feira em virtude da cen-tralização de lançamentos para Tostão e Pele, mas Jáirzi-nho é o extrema direita perfeito; Tostão e Pele comple-tam-se de forma magistral, ambos estão muito bem, prin-cipalmehte o "rei" que readquiriu a sua melhor forma fí-sica e está inventando cada jogadas de deixar o próprioTostão com água na boca ; Edu, um Garrincha negrocom a camisa onze.

Adversário
O time da Venezuela, a exemplo da Colômbia e doParaguai, e muito fraco, quase primário em matéria defutebol. Muitos podem afirmar que o BrasU está goíean-«lo porque está enfrentando equipes fracas, mas podem tercerteza: contra equipes mais fortes, mais bem armadas oBrasil renderá muito mais porque os nossos jogadoresirão esforçar-se mais.

Juiz
Apenas regular a arbitragem do boliviano Arturo Or-tube que andou invertendo algumas faltas e deixou demarcar um pênalti clamoroso sôbre Gerson no primeirotempo.

CIRCULO MILITAR DO PARANÁ
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Os senhores associados do Circulo Militar do Paraná per-tencentes as Categorias de FUNDADORES A e B ÈFET1-VOS A, B e BI, HERDEIROS, HONORÁRIOS KEklDOS eBENEMÉRITOS, nas condições previstas no 
'artigo 

2t) dosEstatutos Sociais, são convocados para, na forma do artigo
n.o 48 e seus parágrafos se reÜnlráin em ASSEMBLÉIA GE-RAL ORblNARlA no dia 27 de agosto de 1969 na sede do
Clube, no Largo do Bittencnurt, as 15,(10 horas| com o ífcn
de ELEGER os PRESIDENTE. V1CE-PHES1DENTES e
membros dos CONSELHOS DELIBERATIVO e FISCAL pa-ra o biênio 1969.1971, de acordo com as prescrições estatu.
tárlas aprovadas pelo Conselho Deliberativo em suu reuniào
de 2 de maio du 1969.

Curitiba, 19 de agosto ds 1969.
a) Oenerul Alcides Munhoz Jtaiiot

Presldento do CD. do C.M.P.

Luss Gasíão de Alencar Franco de Carvalho
ADVOGADO

RuaJ BarSo do Rio Branco, 45, 7" andar. Conjunto 710.

Telefone: 4-8305 - CURITIBA — i?2

ATENÇÃO .
A 5AUNA DANÚBIO?

Sauna Filandeza, Ducha Escocesa, Du^ha Cfreu'-"", HTns
sagem com Parafina, Massagem Completa e Locel. i' e"tá
funcionando diàriinrente para senhoras e cavalheiros das 9,C0
às 23,00 horas.

PRAÇA RUI BARBOSA, 5jJ
Ao ltíi> tiLo Guaira Pálace Hotel



CANC DOS "PASTEIROS" VOLTA A ACIR EM CURITIBA
Um furto de 4 mil cruzeiros novos está

movlmenlanuo a Delegacia de Furtos o
Koubos, pois marcou o retorno da "gang"
de "pasteiros" em Curitiba. Acredita-se que
no decorrer das diligências venha a ser lo-
calizado o esconderijo de poderosa quadrl-
lha dos "pasteiros", que se afirma esteja
situado em Curitiba. O furto ocorreu no
interior do ônibus de prefixo 19, placa ...
17-12-19, da Viação Minuano, que fazia a
linha de Porto Alegre a São Paulo.

Ontem pela manhã o ônibus efetuou a
sua parada normal no Posto do Pinheirl-

nho, onde os passageiros poderiam tomar
café. O motorista disse que necessitava le-
var o coletivo a uma oficina, trocar um
pneu que furara.

PASTA CORTADA
Ao voltar, cerca de 40 minutos ap6s, o

passageiro Arai Nunes de Souza, próprio-
tário de um box no mercado municipal de
Porto Alegre, notou que sua pasta dê couro
que deixara no interior do ônibus, estava
cortada. Os NCrS 4.000,00 que estavam no
seu interior haviam desaparecido.

O motorista disse na Policia que nin-
guém entrara no ônibus no Pinheirinho,
quando êle o levou para trocar os pneus.
Três misteriosos passageiros, que desceram
um pouco antes do Posto Pinheirinho. sao
os suspeitos apontados pela vitima.

QUADRILHA
O delegado Bukowski afirma que vários

furtos em circunstâncias quase idênticas
têm ocorrido no interior de ônibus, motivo
porque determinou fossem realizadas invés-
tigações rigorosas. As pistas sempre termi-
nam no Posto do Pinheirinho.

Essas coincidências levaram a Delega-
cia oe furtos e Koubos a concentrar sua»
atenções naquele local, uma vez que se 8/ire
dita possa estar localizado nas proximida-
des o esconderijo da quadrilha dos "pau-
teiros", os quais seguramente mantêm e*-
treitas ligações com a trinca que matou o
gerente do banco em Jandaia do Sul, para
roubar uma pasta com dinheiro. O escon-
derijo da quadrilha de "pasteiros" teria
sido utilizado pelos matadores do gerente
do banco, que logo após o crime passaram
por Curitiba.

ASSALTA
LEYAD

frês Brigsfam na

DE

Praça e um Levou
Facada nas Costas

José Aclr dos Santos, João Maria Valentin e César Rogos-
cfci na praça Zacarias, atracaram-se em violenta luta corporal.
Dada a violência da briga, ninguém conseguiu interferir, tende
populares apenas se limitado em comunicar o fato às autoridades
policiais. Uma guarnicão da RP foi enviada ao local, tende
os patrulheiros apartado us briguentos, detendo-os, constatande
ijue César encontrava-se golpeado nas cbstas, por arma branca.

Primeiramente foram removidos ao Pronto Socorro, onde
foram medicados, com exceção de César que ficou Internado,
tendo os outros dois sido removidos ao xadrez da Central de Po-
Ucla. onde aguardam providências pela Delegacia de Homicídios.

ACIDENTOU-SE

O menor Álvaro Neris, com 15 anos, domingo, estava caçan-
do nas proximidades de sua casa, situada na altura do quilo-
metro 78 da rodovia BR-116. quando provocou um acidente, de-
tonando sua arma, tendo o projétil atingido-o no pé.

Socorrido por seus familiares, o menor foi removido ao
Pronto Socorro, onde recebeu assistência médica e se encontra
internado em observações. As autoridades policiais foram cien-
fcifiçadas para as providências necessárias.

ALVEJADO

Apresentando grave ferimento ocasionado por projétil de
arma de fogo nas costas Luiz Carlos Trindade, com 18 anos, re-
sidente no bairro do Pinheirinho, foi removido ao Pronto So-
corro, para receber assistência médica. Ao ser interrogado pelas
autoridades policiais, Luiz Carlos declarou que havia invadido
uma propriedade para pescar quando foi alvejado do meio do
mato, no podendo identificar o atirador.

Socorrido por seus companheiros, foi removido ao Pronto
Socorro. O fato foi confiado à Delegacia de Homicídios para ser
solucionado.

ATIRADOR

Luiz Carlos de tal, qualificação desconhecida, depois de
efetuar vultuosa despesa no Centro Comercial Curitibano, para
não pagar, passou a provocar e depois agredir a garçonete Clau-
dete ProençaHuber. Como a mulher se revoltasse, Luiz Carlos
saiu correndo e depois de embarcar em seu automóvel de placa
3.85.98, sacou de revolver e alvejou por diversas vezes a mu-
lher, só não a atingindo por pura obra do acaso.

A vítima que reside à rua Marechal Floriano, 498 íoi so-
corrida por outras pessoas que ali se encontravam, as quais sai-
ram ao encalço do atirador, não conseguindo prendê-lo; pois o
mesmo imprimiu vertiginosa velocidade em seu veículo, fugin-
do com destino a Ponta Grossa. As autoridades da Delegacia
de Homicídios foram Incumbidas da localização e processamen-
to do atirador
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Renato Manoel dos Santos, um
dos ladrões que mataram o gerente
do Banco de Crédito Rural de São
João do Ivai, José Santa Maria,
quando êle levava a quantia de 60
mil cruzeiros novos para Jandaia
do Sul, foi levado para a Delegacia
de Polícia de Apucarana. Êle deve
ria ser transportado para Jandaia
do Sul, mas a Polícia temia que a
população da cidade, revoltada com
o bárbaro assassinato do gerente
do banco, tentasse linchar o crimi-
noso.

Por isso optaram pela Delega
cia de Apucarana, que oferece
maiores condições de segurança pa-

TRÂNSITO LOUCO

ra possíveis casos de tentativa de
linchamento ou mesmo tentativa de
assalto por parte de elementos da
quadrilha de "pasteiros", interessa'
dos em libertá-lo para que não re-
vele o que sabe sobre a organiza-
ção criminosa do Paraná.

MULHER
Tercília Paschoal Cezar, esposa

-4o quadrilheiro José Carlos Cezar,
apontado como autor dos disparos
que mataram o gerente do banco,
detida em Rio Negro em compa-
nhia de Renato, também foi levada
escoltada para Apucarana. As auto-
ridades afirmam que Tercília sò
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mente será libertada após revelar
o paradeiro do seu marido.

Em interrogatórios a que foi
submetida em Curitiba, Tercília ne-
gou-se a revelar onde o seu marido
e o .seu comparsa, conhecido por"Zé Tucano", estão escondidos. Ela
disse, porém, que costumeiramente,
após praticar crimes importantes
no Paraná, Cezar foge para uma
região localizada na região de fron
teira entre Goiás e Mato Grosso.
Muito embora essa informação não
fosse desprezada pela Polícia, as
autoridades acreditam que ela este-
ja mentindo para tentar esconder o
verdadeiro local do esconderijo.

Ladrões

de Carros

Presos

Para evitar um acidente de grandes proporções, ó motorista do caminhão-tan-
que foi obrigado a efetuai- manobra brusca, ocasionando o capotamento de
seu veículo. Apesar dos danos de elevada monta não houve vítimas. O ócí-
dente ocorreu devido a irresponsabilidade de um motorista não identificado
que, em excessiva velocidade, dirigindo um automóvel Aero Willys, sem placa,
cortou-lho a dianteira. O acidente verificou-se na rodovia BR-116, no bairro do

Caiuru, próximo à BR-277.

Caminhão Contra
no Qual Queria Viajar

Agentes da Delegacia cie Fur-
tos de Automóveis ontem caplu.
rarani dois ladrões de automo.
veis que estavam sendo procura-
dos. O primeiro a eer localizado
foi Darci Ferreira dos Santos,
com 18 anosi residente no bairro
cio Boqueirão, onde bavia rouba,
do um automóvel Nash de seu
vizinho Dermeval Bispo de Pau-
ia. De posse do automóvel. Darci
convidou Iclilio Eduardo da Sil-
va e uma menor para passearem,
quando aesionou um acidente no
prolongamento da rua Marechal
Floriano, sem contudo causar vi-
tiitnas nessoais, apesar dos gran-
des danos sofridos pelos dois veí.
cúlos envolvidos.

Outro detido foi Orlando Pelo.
zi Nntop conhecido pela alcunha
de «Cabeleira», autor de cinco
furtos de veículos em Curitiba.
Depois de ter a árido em Curitiba,
roubando e denenando os veículos
para depois abandoná-los, foi des
coberto c fusrlu para Anucarana,
onde também s» entregou a roíu
bos de carros. Nanuela cidade foi
capturado pelo delegado Agosti-
nho Cardoso Neto que solicitou
o comparecimento dos agentes da
DFA os quais recambiaram o
marginal a Curitiba a fim de ser
processado.

kHobeass
Arnaldo Sérgio, residente ã praça Ge-

ueroso Marques 90, ontem, para obrigar que
o ônibus que faz linha de Rio Branco do
Sul parasse defronte a uma chácara de seu
pai, na altura do quilômetro 19 daquela ro
dovia., ocasionou um acidente que só não
ocasionou graves proporções, devido a peri
cia do motorista do coletivo, José Taborda
Faria, residente no Capão da Imbuia. Ar-
naldo Sérgio, acompanhado de um irmão
menor, apossou-se dei um caminhão Chevro
let e abalroou o coletivo completamente lo--
*.ado de passageiros.

Com a violência do choque o coletivo
quase foi projetado em uma ribanceira, ten
do o motorista conseguido evitar o aciden
te, por sorte. Ao interrogar Arnaldo sobre
o acidente, o motorista foi cientificado que
era para pará-lo e para conduzi-lo a Curi-
tiba. José Tabordá, aqui chegando, dirigiu-
se à Centrai de Policia e comunicou o la-
to, pedindo providências. O fato foi confia
Ho às autoridades de Vigilância e Capturas.

CAPOTOU

Um, motorista não identificado e que
fugiu, ontem, transitava pela avenida Pa-
raná conduzindo um caminhão placa ....
8.79.38, carregado de passageiros. Devido
a, excessiva velocidade, ao chegar defronte

ao conjunto residencial do IAPC, perdeu o
controle de direção, subindo a calçada para
depois tombar o veículo em uma valeta.

O motorista fugiu, resultando danos no
veiculo e ferimentos em Mário Antônio de
Siqueira, Flávio José da Silva, Luiz Carlos
Rodrigues da Silva e Milton Saturnino da
Silva, os quais foram internados no Pronto
Socorro. Ò DST compareceu no local para
as providências.

SOLDADO
Na rua Conselheiro Laurindo, o auto-

móvel de placa 1.23.71.57, dirigido por Ro
saiba Antonia da Rocha Vernalha, resideiv
te à rua Persidente Faria 411, atropelou Al
gacír Gonçalves dos Santos, soldado da Po-
lícia Militar, ocasionando-lhe ferimentos.

A motorista socorreu o militar, remo.
»endo-o ao hospital d» sua eorporação, «
depois comunicou-se com as autoridades po
liciais.

TROMBADA
No cruzamento das ruas Alberto Boli.

gtr com Conselheiro Carrão, o automóvel
de placa 1.23.83.81, d« Fernando Eugênio,
residente à rua Presidente Taunay 533, cho
cou-se contra o automóvel placa 10.23.26,
de João Maria Scheleder, residente a. rua
Pedro Iyo 486.

HrpusBB

Está escalado de plantão paraatender 03 pedidos urgentes d«
«habeas.corpus», nos dias e horas
em que não houver expedllhte
normal no Fórum da Capital o
juia da 8.a Vara Criminal Fer-
não Stock da Cunha Simões Por-
tugal. Endereço: rua dos Josefi.
nos, 50 Portão. Escrivão: An.
tonio Maneei dos Santos, ru
ESrnilIario Perneta, 665 aparts
mento 802.
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PROF. LEÔNIDAS
MOCELIN

Segunda a sexta-feira.
Horário: 15 às 18 horas.
Rua Cândido Lopes, 205
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Adelina llheo, moradora à rua Mauá, 576, apresento!
queixa na Delegacia de Falsificações contra João Goi
çalves de Macedo, que lhe aplicou o "conto do noiv,
do". Relatou que com falsas promessas de pronto e
camento, João a obrigou a admitf-lo como sócio ei
sua malharia e ainda apossou-se de mercadorias avi
liadas em mais de mil a quinhentos cruzeiros novos
Como não bastasse isso, apossou-se ds úma máquiri
de costura que Adelina comprara à prestação, ur
balcão de fórmica e acolchoados de lã. Adelina dei
cobriu que João se apossava do seu dinheiro par'
pagar um automóvel para outra noiva e resolveu rorrH
per com João, ocasião em que êle fugiu, lavando I
clusive o par de aliança aue apanhara para mandi

gravar

Disseram Gracinhas
Para a Garçonete
e rora

Mario Alves Machado, Pedro Gcremias c MUerqui.Rond, todos comerciantes do Centro Atacadista do Portão, quado so encontravam naquele local, situado à avenida Presiclcn
Kennedy, na manhã de ontem, proferiram gracejos para as g
çonetes de um bar e café situado r.o mesmo local. O proprlerio do bar não gostou que suas funcionárias fossem niulestad;
pois tinha que atender outros fregueses e admoestou os eng
cadinhos, mandando que os mesmos se retirassem.

Retrucaram ao proprietário Zahia Hassaw Reslaw
mando que só se retirariam do local quando quisessem, ocasl
nando com isso violenta discussão. O proprietário não queremaer desautorado, armou-se com um cabo de machado e passou«tacar os intrusos, ocasionando-lhes graves ferimentos e frotur;

ATIROU
Vendo ° patrào envolvido na briga, seu empregado «

Uien Radaraad apossou-se de um revolver que estava na gavedo balcão e não titubeou em alvejar os contendores. Quandoânimos se acalmaram, os três primeiros encontravam-se geavmente feridos, tendo sido socorridos por outros comerciantesremovidos ao Pronto Socorro, onde foram internados pa?medicação.
O proprietário, diante do desatino de seu empregactnao podendo prendê-lo, comunicou-se com as autoridades pojciais, informando do acontecimento. Milhen Redaraad cvadlufcarregando consigo a arms usada, tendo tomado rui"* de*"

nhecido.

Matou o Amigo que
Interferiu em sua
Briga toma MuHie

Nova cena de sangue verificou-se domingo na Vila rvosi
ftS?10raM . " d0S Pkibais> envolvendo dois funcionários da Pi
feitura Municipal. Durante toda a manhã, José Alves do Paul
c< nhecido como "Zé do Pito" esteve com seu companheiro VIU
Rodrigues conhecido como "Tarzan", 

percorrendo os diversebares do bairro do Portão.

.«*„,. ?°m° iá fôsse hora do almoço, dirigiram-se à casalarzan para comerem, ocasião em que este, não estando o
Zr° n.^Paí \,pas'ou a discutir acaloradamente com sua »

tn» in?» / 
"a KodrlÊues. culminando por agredi-la. "Zé do J

2 "^rtíe"U °a b"Êa d0 casa1' ocasionando com isso a tf*»
to n~a.i i1",!.' ormand°-se com um porrete, passou a oíf^

60 iTanto ÊraVeS íertacnto^ inclusive fraturas de »¦

evadh. «Ve.nd° 
(\comPanhei'-o cair e ficar Inconsciente, •W**i

mavih, Tt™"0 lgnorado> te"d" DurvaUna apelado P»'

Vido Io Prnnf8 cP P"3 S°COrrer O f«rÍdO- '^ d0 PltO» W JS
cà nin rJZ^ f°COrT0' mas antes d^ receber assistência «ed

corno J^ 
U,a B^toUe dos ferimentos, vindo a falecer.^Se

SÊf^í no, Institut0 Médl=° Legal, estando os poBd»da Delegacia de Homicídios à caça do criminoso.
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